
Desoyendo toda r e c o m e n d a c i ó n , ¡ J e C a u l l e 

ordena la ret irada de dos divisiones de Arge l ia 

S e e n f r e n t a c o n s u C o n s e j o d e 
D e f e n s a y c r e a u n c o n f l i c t o 
e n t r e e l G o b i e r n o y l a A s a m b l e a 

Se i p i É las i m m m \ \ m • \ m m 
P a r í s . — E l presidente De Gau-

Jle ha hecho caso omiso de las ob
jeciones de sus asesores en cues
t iones de defensa y ha ordenado 
la re t i rada de dos divisiones m á s 
de Argel ia . 

t a dec i s ión fue anunciada e i i 
u n comunicado publicado por l a 
oficina del presidente, en el E l í 
seo, a ú l t i m a hora de ayer. 

L a c u e s t i ó n fue arduamente 
debatida duran te una r e u n i ó n 
del Consejo de -Defensa al que 
asistieron, con De Gaulle, el co
mandante en Jefe f r a n c é s en A r 
gelia y las fuentes informadoras 
dicen que De Gaulle no conside
ró las opiniones de sus conseje
ros insistiendo en que el p lan de 
re t i rada comience antes de que 
t e rmine este mes. 

Los funcionarios galos Subra
y a n que De Gaulle a r g ü y ó que las 
tonsideraciones sobre defensa en 
Europa hacen esencial el f o r t a 
lecimiento m i l i t a r f r a n c é s en e l 
aontmente y que él considera 
t o d a v í a con opt imismo l a posibi
l i dad de llegar a un al to el fue
go é n Argelia. 

E l anuncio de la r e t i r ada de 
dos divisiones ha originado i n 
mediatos choques entre e l pre
sidente y e l ¡Comité de Defensa 
de la Asamblea. E l presidente de l 
C o m i t é , Bergasse, d e c l a r ó a los 
periodistas "Esto es completa
mente contrar io a lo que e l m i 
n i s t ro de Defensa me di jo. La ac
tua l s i t u a c i ó n no puede durar y 
o se me apoya o d i m i t i r é " . 
SUPUESTO P L A N DE L A OAS 

P a r í s . — E l clandestino "Con
sejo nacional para la defensa de 
la R e p ú b l i c a " (CNDR) dice hoy 

en una octavi l la d is t r ibuida por 
las calles, que ha descubierto u n 
p l a n de la "OAS" p a r a in i c i a r 
una acción extremista si e l gene
r a l De Gaulle f i rma u n acuerdo 
de alto el fuego. S e g ú n la octa
v i l l a , él p lan p revé las siguien
tes acciones: 

1. Inmedia tamente d e s p u é s de 
que un "al to e l fuego" sea decla
rado, la "OAS" l l eva r í a a efecto 
u n "putsch" en las ciudades a r 
gelinas. E l general Salan orde
n a r í a la desmovi l i zac ión de los 
reclutas del e j é rc i to en Argel ia 
para e l iminar posibles resisten
cias, ' 

2. Doscientos par lamentar los 
en P a r í s p u b l i c a r í a n a l mismo 
t iempo u n l l amamiento en el que 
d e c l a r a r í a n que " la guerra con
t r a nuestros compatriotas, en 
Argelia es inconcebible". 

3. Salan d i r i g i r í a una decla
r a c i ó n a los par lamentar ios af i r 
mando su creencia en el repu
blicanismo y diciendo que él t a m 
b ién deseaba evitar la guerra 
c i v i l . 

4. La "OAS" d e s a r r o l l a r í a u n a 
espectacular c a m p a ñ a para pa
ral izar a la o p i n i ó n p ú b l i c a , a l 
mismo t iempo que u n grupo de 
pol í t i cos v i s i t a r í a a De Gaulle 
para decirle que o d i m i t í a o asu
m í a l a responsabilidad de una 
guerra civi l" .—Efe. 
A G I T A C I O N P O L I T I C A E N 

PARIS 
P a r í s . — La "OAS" hizo esta

l l a r una bomba en una f a rma
cia propiedad de u n s e ñ a l a d o 
miembro del par t ido g a u l ü s t a . 

Mien t ras t an to , l a o r g a n i z a c i ó n 
(Para a qu in ta pág . ) 

H a s ido m i n a d a por los rojos 

l a frontera de los dos B e r l i n é s 

l l y a E h r e n h u r g 
s u postura como 

" e x p l i c a 
"ifa/íníifa" 

Rechazan en M o s c ú una pe t i c ión de 
clemencia del piloto del " U 2" Poweis 

P o r t u g a l a b a n d o n a l a « * * ^ * * « ^ « * * * * * * | 
- - - *\ mi ¥T Naciones Unidas. •— E l por- ; 

Sala U e la U . N . U . l u g u é s Vasco V. G a r i n se d i 
r ige hacia e l " r o s t r u m " p^ ra 

denunciar an te l a Asamblea de las Naciones Unidas la agre
s ión efectuada por l a I n d i a a Goa. A n t e l a dec i s i ón de esta 
Asamblea, la d e l e g a c i ó n portuguesa a b a n d o n ó momentos des
p u é s l a sala, que, como se ve rá , se encontraba casi desierta. 

(Foto C i f r a ) £ 

F i r m a d e u n c o n v e n i o 

d e s e g u r i d a d s o c i a l 

e n t r e E s p a ñ a y ' P o r t u g a l 

Iffljiosicidn de la Eran Cruz de Ja Orden de Mayo 
argentina a diversas personalidades españolas 

H e r m a n d a d p a r r o q u i a l 'Ayer sé c o n m e m o r ó en l a pa
r roquia de San l o r e n z o ; l a 

fiesta de la Sagrada Fami l i a , con el fin de estrechar m á s las 
relaciones que deben mediar entre la gran f a m i l i a par roquia l . 
E l p á r r o c o , don Rufino G ó m e z , se r e u n i ó en s i m p á t i c a comida 
de he rmandad con u n grupo de feligreses, que adoptaron a ^ 
45 pobres, los cuales asimismo se sentaron a l a mesa. R e i n ó % 
l a mayor a l e g r í a en la fiesta que tuvo bello complemento por * 

f l a tai^de, con una merienda ofrecida a los asilados del Hospi ta l % 
* de San Juan . — (Foto FEDE) * 
f. • : / ; . s 

P a r e c e q u e l a T i e r r a e s t á r o d e a d a 
p o r u n « h a l o m o r t í f e r o » 

A s í s e d e d u c e ; s e g ú n l o s c i e n t í f i c o s , d e 

l o s d a t o s f a c i l i t a d o s p o r e l ' E x p l o r e r X H " 

M a d r i d . — E n el d i a de h o y y 
en el palacio de Santa Cruz, o' 
min is t ro e s p a ñ o l de Asuntos B x -
toriort-'s y oí embajador de Por 
tugal f i r m a r o n u n convenio do 
S'/uuridad social ent re E s p a ñ a y 
Por tuga l . Asistid.-on a i acto el 
min i s t ro de T r a b a jo y otras per
sonalidades, i 

" E l convenio do seguridad so
c ia l , que en t r a en vigor e l d í a . 1.-
del mes siguiente a l del canje do 
los ins t rumentos de r a t i í i c a c i ó n 
consagra e l p r inc ip io de igua ldad 
de derechos de los trabajadores 
e s p a ñ o l e s e n Por tuga l y p o r t u 
gueses en E s p a ñ a con los respec
t ivos nacionales. Este p r i n c i p i o 
se extiende, asimismo, a los t r a 
bajadores e s p a ñ o l e s y por tugue
ses en barcos o aeronayes de a m 
bos p a í s e s . 

Se regula todo lo referente a l 
seguro de inval idez; pensiones de 
vejez y supervivencia, acciden
tes de t rabajo , enfermedades p r o -
í e s i o n a l e s y prestaciones fami l ia 
res. Se establece, f inalmente, la 
m á s estrecha c o o p e r a c i ó n y a y u 
da mu tua entre los organismos 
de p r e v i s i ó n social o de seguri
d a d social de ambos p a í s e s . 

I M P O S I C I O N D E C O N D E C O R A -
•CIONES A R G E N T I N A S 
M a d r i d . — ü l embajador de la 

R e p ú b l i c a Argen t ina , general 
D A n d r e a impuso a p r imera h o r a 
de la tarde la G r a n Cruz , de la 
Orden de M a y o al M é r i t o , al e m 
bajador de E s p a ñ a en P a r í s , d o n 
J o s é M a r í a de Are i lza , conde de 
M o t r i c o ; decano de la Facu l t ad 
de Derecho de la U n i v e r s i d a d de 
M a d r i d , ó p n Leonardo Pr ie to 
Castro y á l director* general de 
la F á b r i c a de Moneda y T i m b r e , 
d o n Luis Augue t D u r á n . 

L a mi sma d i s t i n c i ó n le h a b í a 
s ido otorgada y d e b í a imponerse 
e n este acto a l c a t e d r á t i c o de l a 
Univers idad de Barcelona, den 
A n t o n i o Puigver t , que. por c i r 
cunstancias ajenas a su v o l u n 
t a d no llego a "tiempo a la cere
monia .—Cif ra . ' 
M A S D E 43 M I L L O N E S D E 

C R E D I T O S A G R I C O L A S 
M a d r i d . — P r é s t a m o s oor u n i m 

por te de 43.143.000 pesetas so h a n 
concedido a los labradores por e l 
Servic io Naciona l de C r é d i t o 

Agr í co l a , de ellos 22.606.000 a 
t r a v é s de ias secciones de c r é d i 
to , y 20.540.000 pesetas p o r me
d io de las cooperan vas.—Cifra. 
E B F A N A R B ! ! K N T A D A E N 

U N A C O N F E R E N C I A I N T E R -
A M E R I C A N A 
M a d r i d . — L a O r g a n i z a c i ó n S in

d ica l e s p a ñ o l a , ha estado repre
sentada é n la reciente Conferen
c ia Coopera t iva In t e r amer i cana 
col-brada en B o g o t á (Co lombia ) , 
a la cual concu r r i e ron delega
ciones de 23 p a í s e s h i s p á n i c o s y 
de los m á s impor tantes organis
mos internacionales relacionados 
con el cooperat ivismo. 

CONVENIO S I N D I C A L 
Castellón de la Plana—Un conve

nio colectivo de trabajo que afecta 
a sesenta y cinco empresas y dos
cientos productores, ha sido firma
do en la Delegación provincial de 
Sindicatos por e l ' gremio local de 
Panificación. él se reconoce la 
doble jornada de trabajo, para res
petar el descanso dominical, que es
tá compensado con el 25 por 100 de 
incremento en el salario. Las horas 
extraordinarias se han fijado en un 
cincuenta por ciento sobre el jor
nal normal y los trabajadores ven
drán a disfrutar 25 días anuales de 
vacaciones mihimas, lo que supone 
urt aumento de quince días sobre los 
que tenían ya reconocidos. Asimis-
"mo percibirán una gratif icación 
m á s de las anuales qpe ahora te
nían establecidás, fijándose t ambién 
incentivos a la producción y rendi
mientos en el trabajo. E l aumento 
de salarios, en total, representa un 
cuarenta por ciento de los jornales 

"-anteriores y todos i estos incremen
tos ' repercu t i rán sobre los Seguros 
sociales y el Plus familiar.—Cifra. 

' F I R M A D E O Í R O CONVENIO 
Montero. — Un convenio colectivo 

sindical de trabajo, que a f e c t a r á a 
unos tres mi l productores y a unas 
mi l empresas del ramo agropecua
rio, se ha firmado hoy en la sede 
de la Hermandad Sindical de Labra
dores y Ganaderos. 

Este convenio representa una me
jora de salarios y de las condicio
nes de vida de los obreros, así como 
una mejora, también, que repercu
t i rá en el rendimiento de trabajo 
de las empresas. E l convenio entra
rá en vigor a par t i r de primeros del 
mes de Febrero.—Cifra. > , 

Estocolmo.— E l p i lo to del a v i ó n -
" U — 2 " , nor teamericano, que í u e 
derr ibado sobre la U n i ó n Sov ié - j 
t ica , Franc is G a r y Powers, de
b e r á con t inuar e n p r i s i ó n hasta ' 
e l 1 de M a y o de 1963, puesto que ' 
ha sidp rechazada su p e t i c i ó n de 
clemencia, s e g ú n ha declarado su 
padre.—Efe. 
I L Y A E H R E N B U R G "SE 

E X P L I C A " 
H e l s i n k i . — L a revista rusa " L i -

t e r a tu rnaya Gaceta", pub l ica una 
" a u t o c r í t i c a " del escritor y pro
pagandis ta sov ié t i co l l y a E h r e n -
b u r g , que exp l ica su pos tura d u 
ran te los tiempos stalinistas, de
clarando que "el haber quedado 
c o n ' v i da duran te las depuracio
nes es como u n p remio de lote
r í a " . 
, E n o t r o p á r r a f o de su escrito, 
E h r e n b u r g dice; "Todos hemos 
sido c ó m p l i c e s de los c r íme 'nes 
del s tal inismo.. ."—Efe. 
N A D A D E N O M B R E S 

Estocolmo. — H e n t e rminado 
hoy las reuniones "locales en Mos
c ú de los jefes y altos func iona
r ios del p a r t i d o comunis ta de va
r i a s ciudades de l a Rusia euro
pea para a jus ta r l a o r g a n i z a c i ó n 
de i m i s m o a las nuevas consig
nas dadas en el X X I I Congreso 
del pa r t i do comunis ta d é la U R S S 
celebrada en Octubre ú l t i m o , se
g ú n se ha anunciado en Estocol
m o . 

Estas reuniones h a n ten ido 
u n a d u r a c i ó n de t res d í a s . 

E l d i a r i o of ic ia l del pa r t ido , 
"Pravda" , de M o s c ú , ha dado 
cuenta de la cal usura dél " m i t i n " 
en la sede centra l del p a r t i d o 
comunis ta • en la cap i ta l s o v i é 
t ica . 

S i n embargo, el p e r i ó d i c o , en 
l í n e a con las consignas an t i "per 
sonal idad" no da los nombres de 
los destacados representantes de 
M o s c ú , Eoningrado y otras i m 
por tantes c i u d a d é sde la R e p ú b l i 
ca federat iva rusa . "Pravda" d i 
ce solamente que - " p a r t i i i p a r o n 
en las reuniones, "cabezas" de 
las organizaciones depar tamen
tales del p a r t i d o de da R S F R . 

E l d i a r i o moscovita a ñ a d e en 
su i n f o r m a c i ó n , siempre s i n c i t a r 
nombres, que f iguran en agenda, 
p r inc ipa lmente , "trabajos de per
sonal", "con t ro l de l a ob ra del 

¡ U M i del l e í i 
| 1 É II lie I I I I P I 
i [os H a i i i r t i 

U n a de las minas h i zo explo
s i ó n esta m a ñ a n a . i 

L a P o l i c í a del B e r l í n Oeste ha 
declarado que sospechaba, desde 
hace t iempo, de la existencia de 
minas a lo largo del l í m i t e del 
B e r l í n occidental con el sector 

> s o v i é t i c o . Sus sospechas se h a n 
conf i rmado hoy al estallar l a m i 
na . ( 

A l parecer, 1?, m i n a fue tocada 
accidentalmente por u n ' g u a r d i a 
fronter izo a l e m á n o r i en ta l , y l a 
e x p l o s i ó n se p rodujo unos 100 
metros en el ' i n t e r i o r del" t e r r i 
to r io comunista. E l guard ia que' 
t o c ó la m i n a fue conducido en 
u n a camil la .—Efe. 
Q U I E R E I N T E R C A M B I O 

C U L T U R A L 
Wash ing ton .— Rusia ha j n f o r -

mado a los Elados Unidos, ex-
t raof ic ia lmente , que e s t á dispues
t a a i n i c i a r negociackmes, "en 
u n fu turo p r ó x i m o " , pa ra la f i r -
m'a de u n nuevo acuerdo de i n 
tercambio c u l t u r a l entre los Es
tados Unidos y la URSS, ha s i 
do sabido do fuentes fidedignas. 

Se celebrará en Vevey 
fSuízaj después del 
matrimonio canónico 

que se efectuó en Madrid 

M M a d r i d . — Hoy se celebra 
' en Vevey (Suiza), l a ceremo
n i a de la boda a los efectos 
civiles de S. M . S i m e ó n 11, 
R e y . de los b ú l g a r o s , con do
ñ a M a r g a r i t a G ó m e z Acebo 
y Cejuela. E l solemne acto 

^ s e r á seguido de u n a func ión 
| rel igiosa en la que se ento

n a r á u n "te D e u m de acc ión 
de gracias. E l m a t r i m o n i o 
de S. M . , se h a b í a c o n t r a í d o 
c a n ó n i c a m e n t e en M a d r i d 
d e s p u é s de haber obtenido 
las necesarias dispensas de 
l a autor idad ec les iás t i ca . 

Burees da guerrp hatodeses 
rumbo o Nueva Gulosa Amste rdam, — He aquí a l des- 2 

t r a c t o r de l a . M a r i n a Real Ho- &• 
s; landesa, "Ut r ec l i t " , que ha zarpado rumbo a Nueva Guinea | 
« para reforzar las unidades navales que combaten en aguas * 

terr i tor ia les d é Holanda. —• (Foto Cif ra) % 
* * • ; : fc « 

p a r t i d o " y "desarrollo del t r aba - «««í-»»íK;-n-»:wí^ 
jo en el par t ido" .—Eof . 
H A N M I N A D O L A F R O N T E R A 

B e r l í n . — Los comunistas h a n 
colocado minas en su lado de la 
d iv i so r i a Este-Oeste en B e r l í n , se
g ú n ha anunciado la P o l i c í a ber
linesa occidental . 

Gizenga, en 
Leopoldville 
Leopoldvillc. — Completamente :g-

norado por el Gobierno central y 
casi pasando desapercibido para la 
población, ha llegado hoy a esta ca
pital el ex-viceprimer ministro con
golés, Gizenga, quien fue conducido 
inmediatamente a l cuartel general 
de las Naciones Unidas', aceptando 
el alojamiento ofrecido.—Efe. 

fía muerto "Saadaíio" 
el famoso actor cómico 

Burbank (California). — A los 72 
años de edad ha fallecido en esta 
localidad Har ry « S n u b » Pollard, 
uno de los m á s grandes cómicos de 
la época del cine mucho. Padec ía 
cáncer. 

N . de la li.—Desde 1914 y duran
te la década de los años veinte, 
Pollard interpretó cerca de 500 pe
lículas cómicas cortas. Actuó junto 
a figuras tan conocidas como Char
les Chaplín, Bebé Daniel, Charles 
Ray, Harold Uoyd y Chester Con-
k l i n . En E s p a ñ a se le qpnocia con 
el apodo de «Sandallo». P r o n t o l a n z a r á I n g l a t e r r a s u p r i m e r s a t é l i t e 

FIESTA PATRONAL DE LA POLICIA MUNICIPAL 

ta' 

.Washington .— E l s a t é l i t e ^Ex
plorer X H " , puestot en o r h i t a 

Agosto pasado, ha demostra-
^0 QUc- la Tien-a parece estar 
rodeada de u n ampl io manto de 
mor t í f e r a s radiaciones que pue-
Qen cons t i tu i r un grave pe l ig ro 
fia,ra 'os vuelas espaciales t r i p u -

• ^8ún los c ient í f icos nor 
teamericanos—Efe. 
S A T E L I T E I J K I T A M C Q 

Londres . - - E l pr imer s a t é l i t e 
h l B r e t a ñ a e s t a r á eh ó r -
d¿ri fio(lor de la T ie r ra , den-
i r L í 0 5 o lr<:'S meses. U n por-

' 0 * oel Min i s t e r i o de Ciencias 
flAi ^ ' ^ d o que el p ro to t ipo 
nr . — 1 " l ia t e rminado sus 
pruebas con é x i t o y que el s a t é -
ñ S , 5 c r á ]aiizado desde Cabo Ca-
v^voral, en F lo r ida , posiblemen-

kj* en Marzo , en u n cohete 
KT0r^-)o:ta" norteamericano-

. N o r t e a m é r i c a ha ofrecido a 
/arios países- sus cohetes para 
^ ' i z a m i e n t o de sa t é l i t e s , pero 

-fan B r e t a ñ a ha sido el p r i m e 
a n aceptar la propuesta. 

. -ki s a t é l i t e s e r v i r á para m e d i r 
'a e l ec t r i f i cac ión de la atmosfe-

estudio de los rayos cosini-
K r y Para la i n v e s t i g a c i ó n de 

s componentes de la luz solar 
' i ouanto a los rayos que no á l -
*2*n »i p i a n t t a se refiere. 

1 FEDE c a p t ó en las precedentes placas el momento en que e l alcalde, a c o m p a ñ a d o de otras autoridades pasa revista a los po l ic ías | 
| - : - • . municipales y u n pr i r i ie r p lano de algunos de ellos. $ 

B o n e l l y l o m a posesfoi? 
d e l a p res idenc ia efe fes 
Repúbf ica D o m i n i c a n a 
«Estado ds sitio» en San Cristóbal (Ifenezasla),' desftiss 

de graves desórdenes, con muertos y heridos 
s l ó n alguna en t a l sentido y qus 
l á c u e s t i ó n de u n posible proce
so c o n t r a ambos, h a b r á de ser 
dec id ida , .en todo caso, por e l 
Consejo, de acuerdo con los p ro 
cedimientos j u r í d i c o s y que n a - 1 
da. h a sido hablado a ú n sobre 
el p a r t i c u l a r . — ¡ E f e . 
A C T O S D E V I O L E N C I A 

S a n t o Domingo .— L a celebra
c i ó n d e l contra-golpe po l í t i co del 
pasado jueves, d i o l u g a r a actos 
de Violencia, anoche, e n los su
b u r b i o s de la parte, a l t a de' esta 
c a p i t a l , donde varios grupos de 
ixsrsonas saquearon casas y t i en 
das que . s e g ú n los manifestantes, 
p e r t o n e e í a n a sus enemigos p o l í 
t icos. 

L a Po l i c í a detuvo a 26 m i e m 
bros de un g rupo que h a b í a n cau
sado d a ñ o s por va lor de 16000 
dolaros en" dos p e q u e ñ o s almacor 
neí5. Tres casas fueron t a m b i é n 
saqueadas por los revoltosos. N o 
se t i an producido v í c t i m a s . 

Loa actos de v io lencia no ss 
ha nex tend ldo al resto de l a c i u 
dad; donde numerosas personas. 
celebraban e l ' derrocara ¡ e n t o del 
genera l Pedro R o d r í g u e z Echeva
r r í a . 

E l presidente domin icano , B o -
nne l ly , ha .expresado anoche su 
s a t i s f a c c i ó n por e l reconocimien
to nor teamer icano do su r é g i m e n . 
D i j o que los Estados Unidos ayu
d a r í a n a l a R e p ú b l i c a D o m i n i 
cana , a levantarse.—Efe. 
D I S I X R B I O S E N V E N E Z U E L A ! 

S a n C r i s t ó b a l (Venezuela). — 
E l estado de s i t i o ha s ido I m 
puesto en esta ciudad, de la r e 
g i ó n o r i en t a l de Venezuela, des
p u é s de una serie de violentos 
desordenes en- les que h u b o que 
l a m e n t a r 50 her idos y u n n ú m e 
ro de muertos a ú n no de termina
do. 

Los d is turbios comenzaron a 
r a í z de una huelga de conducto
res d e autobuses, que pa ra l i za - ' 
r o n e l sistema de transporte p ú 
blico en la ciudad.—Efe. 
I N T E N T Ó D E D I M I S I O N 

M o n t e v i d e o . — E l m i n i s t r o de 
A s u n t o s Exter iores , Homero-
¡Mar t ínez Monte ro , ha t ra tado de 
d i m i t i r su cargo, pero los miem
bros de l Consejo nacional , han 
conseguido d i suad i r le . 
, M o n t e r o se quejaba de que sus 
i n s í r u c o í o n ^ s p a r a la (jonferencia 
<!a P ú n t a del Bste, e ran dema-
•j>Uí lo va¿a5..—ríSís> • ' 

• NMHH 

| Santo Domingo. — D. Rafael 
w Bonnel ly ha sido nombrado 

Ü nuevo presidente de la R e p ú -
* blica Dominicana . (F. Cifra) 

Santo Domingo .— E l presiden- ' 
te Rafael F. Bonnel ly , ha ocu
pado el palacio presidencial s in ! 
ceremonia l alguno y ha nombra- ! 
do inmedia tamente d e s p u é s a l 
coronel del E j é r c i t o , V í c t o r V i 
ñ a s R o m á n , secretario de las 
Fuerzas Armadas . 

V i ñ a s R o m á n sust i tuye a R o 
d r í g u e z E c h e v a r r í a , que c o n t i n ú a ' 
ba jo arresto en el palacio p r e s i 
dencia l mient ras la gente recorre; 
las calles alegremente p a r a ce-| 
i e b r a r e l regreso del Gobie rno 
presidido por Bonne l ly . Var i a s 
personas p e d í a n a gr i tos que. 
E c h e v a r r í a fuera fusilado. 

Se dice que el ex-presi dente 
J o a q u í n Balaguer , ha buscado' 
refugio en l a Nunc ia tu ra A])os-
to l ica . s i tuada-cerca de su casa, 
pero, este r u m o r no ha s ido con
f i r m a d o hasta ahora.—Efe. 
M E N T I S A UNOS R U M O R E S 

Santo Domingo .— p presiden
te Rafael Bonne l ly , h a desmenti
do las informaciones circuladas 
e n e l sentido de que el ex-presl-
denet J o a q u í n Balaguer y e l ge
neral R o d r í g u e z E c h e v a r r í a . , van 
? ¿«ir prnresadfs S e ñ a l ó jPorjnf»: 
Í.J quo tío ha o.tlo lomavitt dyvj 



D I A R I O a E B Ü R G O S 
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OX especial 
interés nos 

han atra ído siem
pre las pnblica-
riones de tipo es
tadístico. Tanto 
porque constitu
yen siempre el 
fruto de un la
borioso estudio 
cuanto p o r q u e 
representan, d e 
riiodo bien elocuente, en todo ca
so, barómetro bien expresivo acer
ca' de temas o cuestiones siempre 
sügest ivas y por tanto merecedo
ras de ese análisis pormenorizado. 

Si a ello se añade el hecho de 
que se refiera a problema» espe
cíficamente burgaleses, podrá juz
garse la a tención con que hemos 
acogido la Memoria Comercial y 
Es tad ís t ica que acaba de editar 
la Cámara Oficial de Comercio e 
Industria de Burgos, en trabajo 
relativo a l trienio 1957-59. 

Pues bien, podemos decir, a la 
vista de esa nueva publicación que 
r eúne todos y cada uno de los ele
mentos precisos para que, a tra
vés de su» diversas secciones, de 
sus veinte capítulos, pueda conse
guirse una perfecta disección del 
amplio complejo que ofrece nues
t ra provincia, no ya en el orden 
eminentemente mercantil sino a 
t r avés de las distintas palpitacio
nes que la vida burgalesa presen
ta : desde la base climatológica y 
demográfica hasta el funciona-
mlento de los diversos servicios 
de la Cámara , pasando por todo 
aquello que queda dentro del en
tramado complicadísimo de las ac-

A y e r 

tividades comer
ciales «le la ca
pital y de la pro
vincia. 

E x a m inahdo 
los completísimos 
datos que se re
cogen en la Me
moria, 'por la que 
la Secretar ía de 

• • • • • ^ ^ ^ ^ e la Cámara de ( •>. 
me reí o merece 

cálido aplauso, "puede obtenerse 
una clara deducción de la fisonomía 
actual de Burgos, en todos los ór
denes, aun cuando modestamente 
señale tan sólo que p^ttende Tefle-
jar la ac tuac ión de di<3Ífc Corpora
ción. ^ 

Para nosotros, bien al opntrario, 
representa esa labor un fiel expo
nento, una síntesis, certera y veraz, 
de todo eso a que anteriormente 
aludíamos, es decir, de la» pers
pectivas que ofrece Burgos ^gjpu 
provincia, pero no sólo en el as
pecto comercial sino como un es
tudio escrupuloso^ profundo y ob
jetivo que muy bien puede servir 
de piedra de toque, valiosísima, pa
ra el enjuiciamiento de que la ca
pital y sus pueblos fueron en el 
aludido trienio, como resumen o 
balance y como punto de partida 
hacia el porvenir. 

Por todo ello, la Memoria que 
acaba de editar la C á m a r a Oficial 
de Comercio e Industria constitu
ye una interesante aportación a la 
bibliografía burgalesa, en esta 
moderna Historia de Burgos, tan 
digna de ser considerada y anali
zada en la forma ejemplar con que 
dicha publicación lo hace.—B. t. 

N U E V O C A B O D E L A P O L I 
C I A M U N I C I P A L . — E n v i r t u d 
de la mayor- ca l i f i c ac ión obteni-
d á en los recientes ejercicios del 
concurso o p o s i c i ó n para cub r i r 
una plaza de Cabo de ía Policia 
munic ipa l , el t r i b u n a l h a pro
puesto al aspirante don WTarcia-
no M i g u s í Calvo, agente de la 

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d í a de a y e r ¡ 
se ver i f ica ron en el Registro C i - j 
v i l , las siguientes - inscripciones: | 

Nacimientos : R ica rdo L ó p e z y Pa^ 
Espinosa, J o s é A n t o n i o Sendino • 
y G a r c í a , V i c t o r á n o M a t a y ' -
A r r a n z , A n a F e r n á n d e z y E r ó l e s , 
Jo sé L u i s B e r n a b é y Lozano. 

Defunciones: E n c a r n a c i ó n R u -
perez y Ramos, de Los Baibases, 
80 a ñ o s . 

s e c c i ó n de c i r c u l a c i ó n de la P o l i - i 
c í a M u n i c i p a l . 

EJ nombeamiento d e b e r á ser i 
aprobado p o r e l Pleno m u n i c i -

REANUD ACION D E CONSUL
TA.—Don J o s é , M a r í a Rodr íguez 
Orive, Odontólogo, ha reanudado su 
consulta. Avenida del Cid, 10, Z.2. 
Edificio Feygon. 

-—•—• 
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DISPONEMOS TUBO D E 

I m p o r t a c i ó n P Y R E X 
PARA SU 

letrero Ioidídoso bu HEOH 
CON L A GARANTIA D E 

C N . 
LES AGRADECEREMOS SU 
CONSULTA. — BOCETOS Y 
PRESUPUESTOS SIN COM
PROMISO. — Vitoria, 20. — 

Teléfono 2716; — BURGOS 

por este Gobierno Civi l al denun
ciado, para que se abstenga de pro
seguir en la comisión del hecho o 
hechos que la motiven y si, a pesar 
de ello,s persistiese su realización, 
haré uso de las facultades que me 
confiere el art. 260, apartado i ) , 
de la vigent^ Ley de Régimen Lo
cal, para sancionar aquellos actos 
que estimare de desobediencia a • 
mi autor idad»! 

Inspección provincial de 
Enseñanza Primaria 
C A R P E T A S D E M A T E R I A L 
ESCOLAR.—Por r e s o l u c i ó n de 

la D i r e c c i ó n Genera l de Ense--
ñ a n z a P r i m a r i a se h a n Concedido 
a esta p rov inc i a 1.866 carpetas 
do m a t e r i a l escolar pa ra n i ñ o s 

: La prohibición legal de ven- » 6 a 8 a ñ o s ; 2.0.37 pa ra n i ñ o s 
. de 8 a 10 anos y 2.03'i para ni-* 

Gobierno Civ l 
L A V E N T A D E ESPECIALIDA

DES FARMACEUTICAS. ~ Por 
circular publicada ayer en el «Bo
letín Oficial de la Provincia»", se 
anula la publicada el dia 9, dán
dola la forma' que a continuación 
se expresa: 
. «La frecuencia con que se produ
cen caSos de intrusismo en la pro
fesión de farmacéuticos, lleva apa
rejada í a necesidad de «adoptar 
enérgicas medidas para á ta ja r d i 
cho mal. 

Por ello, se dispone lo siguiente: 
a) La prohibición de vender es

pecialidades farmacéut icas directa
mente a Entidades, sanatorios, clí
nicas, etc., por parte de los labo
ratorios, sus representantes o al
macenes de especialidades. 

der al público preparados farma 
céuticos en tiendas de comestibles, 
droguerías, quioscos, etc. 

c) La prohibición de vender es
pecialidades farmacéut icas de uso 
veterinario, ya sea directamente al 
público ya sea a t ravés de coopera-

' tivas o entidades diversas, por par
te dé los laboratorios preparadores 
de estos específicos, ya que los úni-

.cos facultados para hacerlo' son los 
farmacéuticos. 

d) Unicamente en las oficinals 
de farmacia legalmente estableci
das, pueden despacharse los medi
camentos, tanto en uso humano co
mo en Veterinarios. 

A su vir tud, en cuanto fuere re
cibida una denuncia, se apercibirá. 

C O L I S E O . — "S ta l ing rado" (2 ) . 
A V E N I D A . — "Centauros del 

desier to" (3 ) . 
C A L A T R A V A S . — "Las chicas 

tíe la Cruz R o j a " (3 j y " E l F .B . I . . 
en t ra en a c c i ó n " (3 ) . 

C O R D O N . — " E l C i d " (1 ) . 
G R A N T E A T R O . — "Pelusa" (1 ) . 
R E X . -—"Las a^roguapas" (2) y 

" L a guerra empieza en Cuba" (3 ) . 
A S T O R I A . — "Dos pasiones y 

u n a m o r " /3) y " L o s ojos dejan 
h u e l l a " (3 R ) . 

tas. Las instancias, s e g ú n mo
delo que se inserta a l f ina l de la 
Orden ( B . O. del E. de 15 de 
Enero) , se d i r i g i r á n al Inspec
tor jefe de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 

No p o d r á n concederse, carpe
tas a las escuelas de p á r v u l o s y 
maternales. 

£ 1 ' p l a z o de so l ic i tud t e r m i n a 
él d ia 10 de Febrero-. 

Escuela Profesional 
de Comercio 
E X A M E N E S E X T R A O R D Í -

N A R I O S D E E N E R O . — Se po
ne en conocimiento de todos los 
a lumnos mat r icu lados en l a pre
sente convoc a i o r i a do Enero, 
c-iue los e x á m e n e s d a r á n comien
zo el dia 24, s e g ú n ho ra r io ex
puesto en e l t a b l ó n de anuncios 
del Centro . 

ü n w • s i d a i d e V a l l á d n l i d 
P R U E B A S P A R A O B T E N 

C I O N D E D I P L O M A S D E P R O 
FESORES A U X I L I A R E S D E 
C E N T R O S N O O F I C I A L E S D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A . — T r i b u 
na l de F í s i c a y q u í m i c a (Grado 
Super ior ) , - r ' S e convoca a* los 
aspirantes don Pedro J o s é I ba -
r r o l z a M a r t í n e z , d o n I s idoro 
A m e n t í a R a m í r e z y don Salva
dor Zamorano G a r c í a , pa ra la 
r e a l i z a c i ó n del p r i m e r ejercicio 
de estas- pruebas, el p r i m e r o y-
para caso de, no comparecencia 
de é s t e , a los dos siguientes, pa
ra e l p r ó x i m o lunes 22, a las 
seis de la tarde; en el A u l a Roca-
solano de la Facu l t ad de C i e n 
cias de esta Unive r s idad . 

T R I B U N A L D E C I E N C I A S N A 
T U R A L E S ' . (Grado E lemen ta l ) . 
Se convoca a los examinandos 
V a l e n t í n Lasarte A r r e g u i y don 
Felipe Ganduela Q u o r é n d e z y 
para caso de no comparecencia 
de los anteriores a don Josó 
Zurbano S a g a s t ú y , don J o a q u í n 
G o n z á l e z C a l v o y d o ñ a A n s e l m á 

FM MIRANDA Garnacho Herrero , pa ra el m i ó r -
u n I V W K W U DÍA 24) A LAS CINCO DE ]A 

APOLO. . — '.'Los pobres v a n a l tarde en ol aula Jorge Juan de 
c ie lo" -^1) . .p''- • .. Ha Facul tad de Ciencias, a f i n de 

C I N E A V E N I D A . — "Navidades realizar -el p r i m e r e jerc ic io de 
fen J u n i o " ( 3 j . I estas pruebas. 

T E A T R O C I N E M A . — " N a v i d a - Las citaciones sucesivas para 
des en J u n i o " (3) . • | estas pruebas, se h a r á n con 24 

M E C I S A . — " A pleno so l " (4 ) . : horas de a n t i c i p a c i ó n , en el T a -
N O V E D A D ES. — "Eva quiere b i ó n de Anunc ios de esta U n i 

versidad, Palacio de San ta Cruz, 
l a no comparecencia de los 

ñ o s de 10 a 12 a ñ o s c o n cargo al 
¡ F o n d o Nac iona l p a r a el Fomen-
¡ to del P r i n c i p i o de I g u a l d a d de 
[Oportunidades . 
[ Las citadas carpetas so ad ju -
i d i c a r á n a las escuelas naciona-
í c l ó n a l e s ( incluidas en é s t a s las 
d é p r o v i s i ó n especial) de la Ig l e -

Isia y privadas gratui tas . 
Los directores de g r u p o s » es

colares o escuelas graduadas so-
j l i c i t a r á n pa ra las secciones la 
¡ c o n c e s i ó n de carpetas. I g u a l -
imen te lo S i m u l a r á n los maes
tros en las restantes unidades es
colares de c a r á c t e r nacional y 
los representantes de las escuelas 
de la Iglesia y pr ivadas g r a t u i -

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recbgi-
dos ayer en e l Observatorio 'del 
I n s t i t u t o "de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 697,6; a las dos de la 
tarde, 698,8; a las siete de la t a r 
de, 697,8. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 9,4 grados, a las 117 horas; 
m í n i m a , 0,2 bajo cero, a las 9 h o 
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de la1, tarde, W — 
3,6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, calma. 

Guillermo M h k á 
Espolón n ú m . 39 

Despacha sos recatos en el acto. 
Fabricac ión propia de cristales 
éyt íeos . — Inmenso svrtiída • » 

monturas. 
Fr««tM mvy econémlsoa 

• E L . C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n ol sor feo celebrado en el d ia 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, e l n ú m o r o 548 y con 
25 pesetas tor to | | los n ú m e r o s ter
minados en 48-

— I d é n t i c o tes t imonio de- pe
sar enviamos a los hi jos, h i jo s 
pol í t icos , nietos y d e m á s í a m i l i a 

•de d o ñ a Doro tea Pascual A l v a 
ro , v iuda de M a u r i l l o Pascual , 
que fa l leció em e l d í a de ayer , 
c c n í ó r t a d a con los Santos Sacra
mentos y l a B e n d i c i ó n de S u 
Santidad. 

—T:as enfermedad sobrelleva
da con edificante r e s i g n a c i ó n 
cr i s t iana , ha dejado de exis t i r en 
nuestra ciudad la s e ñ o r a doria 
Mar ia-Teresa Tudanca Sáiz^ per
teneciente a conocida y es t imada 
fami l ia burgalesa. / . : 

Descanse en paz e l a lma de la 
finada y rec iban e l test imonio, 
de nuestt-o sentido, p é s a m e su re 
s ignado. espeso, d o n Rafael de 
San Eustaquio M i g u e l , n o t a r i o de 
Jumi l l a ( M u r c i a ) ; hi jos , madre , 
d o ñ a M a r í a de la P a z J S á i z ( v i u 
da de Tudanca ) ; hermanos, her
manos pó í l t i cos y d e m á s f a m i l i a 
res, todos ellos m u y apreciados 
en esta casa. 

Vendo 36 fincas r ú s t i c a s en e l 
t é rmi r ío mun ic ipa l de La Nuez de 
Abajo. 

Calzadas, 20, 5.° E 

G R A T I T U D - . — L a fami l i a de 
d o n Pedro Ortega A l o n s o 
(jq. e. p . d.'), expresa, a t r a v é s do 
eá tas columnas, su m á s p ro funda 
g r a t i t u d a cuantos le han .testi
moniado su p é s a m e con t a n i n 
fausto m o t i v o o asistido al ent ie
r r o y h o n r a s . f ú n e b r e s celebradas 
por el eterno descanso del a l m a 
del f inado. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO 

PEDRO RUIZ 
Especialista constructor de toda 
clase de ajara tos ortopédicos. 
Más de 16 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. De 
Orado. — San Juan 47. T I . 4979 

tana! femenino 
necesita Empresa Importante. 

Dirigirse: Oficina de Colocación 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Mijangos , A l m i r a n t e E o n i í a z , ,4; 
Esgueva ' M o r a l , B i i v i e s c a / 2 ; G ó 
mez Bermudez, San Pedro y San 
Felices, 14 

M a ñ a n a l uneá : G o n z á l e z Eche-
veste, Plaza de Vega. 13; G o n z á -

i lez Iglesias, San Pastor, 7; G o n 
zález Melchor, /Calzadas, 86. 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L -
SANTOS D E H O Y 

DcmLink'u I I I de E p i f a n í a : Ss. 
I n é s ; vg . . Fructuoso, oh . , E u l c -
gio. de. mrs., Ep i fan io , ob. 

Misa , con r i t o .de segunda c la
se y color verde, de l a D o m i n i 
ca I I I de E p i í a m a . segundo o r a 
c i ó n E t f ámu los . 

S A N T O S DE M A Ñ A N A 
Ss, Vicente í/ A J i a s í a s i o / mrs . , 

V í c t o r , mr. . Guudenc io , ob. . D o 
m i n g o , ab. 

Misa , con r i t o de t e rce ra clase 
y co lor encarnado de Ss, V i c e n 
te y Anastasio, segunda o r a c i ó n 
•para pedir la serenidad, tercera 
de E t f ámulos . 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Ss. Ildefonso, ob. y dr . , R a i 

m u n d o de P e ñ a f o r t . cfr. , Emeren-
ciana, , vg. , S e v e r í a n o , m r . , Cle
mente oh. \ 

Misa , con r i t o de tercera clase 
y color b lanco de San I ldefonso, 
segunda o r a c i ó n de San R a i m u n 
do, tercera de Santa EmerenCia-
na . cua r t a de B t f á m u l o s . 

C U L T O S 
S A N T I A G O Y S A N T A A G U E 

D A . — Fiesta anua l de l a Cof ra 
d í a de Nuestra S e ñ o r a de l a Sa
l u d y San S e b a s t i á n . — H o y a d o -
m i n g o , misa solemne a las doce 

• y media, con s e r m ó n a cargo de 
d o n Ricardo A r n á i z B o n i l l a , ca
n ó n i g o de la Santa Igles ia Cate
d ra l . M a ñ a n a , misa a las diez y 
media por los cofrades d i funtos . 

C A R M E N . — F u n c i ó n mensua l 
del Santo Escapular io . H o y , d o 
mingo , a las nueve, misa d i a l o 
gada para cofrades. Por la t a r 
de,' a las ocho, f u n c i ó n de l esca-

. p u l a r i o , con s e r m ó n p o r el R. P 
Fel ipe de la M a d r e de Dios y 
p r o c e s i ó n . 
. N o t a : Se ruega a todas las ins
pectoras que pasen a recoger los 
Boletines. 

A G U S T I N A S D E L A M A D R E 
D E D I O S . — Eje rc ic io mensual 
de Santa R i t a , M a ñ a n a , a las 
ocho y media, misa de c o m u n i ó n 
y p o r la larde a las seis rosar io , 
ejercicio del mes, e x p o s i c i ó n , es
t a c i ó n y reserva. A c o n t i n u a c i ó n 
se d a r á a adorar l a r e l i q u i a de 
la Santa. 

m 

m 

Fábrica de piensos compuestos 
necesita agentes vendedores para Burgos y su provincia. Di r í j anse por 
escrito con referencias a Iberhens, S. A. Carretera de Vi l l imar . — BURGOS, 

d o r m i r " (3). 

E N a R a N D A 
T E A T R O CINE. — 

a media noche" (3 ) . 

i examinandos convocados, s e r á 
'Confidencias ' considerada como renunc ia a l a 

r e a l i z a c i ó n de los ejercicios. 

Cubiertos - menaje de cocina -
p l á s t i c o s - ca fé E l Dromedar io -
jabones - juguetes - a lubia en

carnada 8 pesetas. 
T O D O REBAJADO 

S H E S H m i 
LETRAS D E LUTO.—En Belbim-

bre faUeció, el jueves último, don 
Claudio Lezcano, confortado con los 
Santos' Sacramentos y la Bendición 
de Su Santidad. 

Reciba sü apenada esposa, hijos, 
hijo político y demás familia, la ex
presión de nuestra' condolencia por 
tan sensible pérdida. 

e l e c t r o g á s 
T A L L E R O F I C I A L REPARADOR DE 

c o r c h o h ¡ j o s , s . a . 
garant iza , con PERSONAL ESPE
C I A L I Z A D O E N F A B R I C A Y P I E 
ZAS D E REPUESTO O R I G I N A L E S , 
la r e p a r a c i ó n inmed ia t a de c u a l 
quier a v e r í a , en los fabricados de 

c o r c h o h i j o s , s . a . 

l e e t r o g á s 
AL SERVÍCIO D E L HOGAR 

San Pablo, 20 B U R G O S 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al jueves 

21 de Enero de t93T 
EN la ses ión celebrada ayer por el 

Ayun tamien to se a c o r d ó adqui_ 
r i r a l s e ñ o r G a r c í a Polo u n ma
nuscr i to i n é d i t o del " S a c r i s t á n 
de Vieja R ú a " , en la cant idad 
de 2.50O pesetas, con destino a l 
Arch ivo mun ic ipa l . T a m b i é n s» 
a c o r d ó cons t ru i r u n a l m a c é n 
para d e p ó s i t o de pescado fresco 
en el D e p ó s i t o adminis t ra t ivo . 
A las dos de la ta rde de hoy i n 
t e n t ó poner fin a su vida arro
j á n d o s e a l r ío A r l a n z ó n desde el 
puente de San Pablo, u n i n d i 
v idua de 39 a ñ o s . E l joven Res-
t i t u t o Abad, de 17 a ñ o s , que pa
saba por el lugar del suceso, con 
g ran pel igro de su vida se arro
j ó t a m b i é n a l agua, logrando 
t ras grandes esfuerzos sacarlo 
del r ío . Trasladado aqué l a la 
Casa de Socorro se le a p r e c i ó 
t a n solo u n l igero enfr iamien
to. E l gesto de Rest i tuto ha s i 
do m u y elogiado. 
EN l a noche del 18 a l 19 del ac
t u a l , penet raron unos ladrones 
en una s a s t r e r í a de Pancorbo, 
l l e v á n d o s e unos cuarenta cor
tes de trajes y otros género», 
valorado todo en unas 4;000 pe
setas. 

L A t empera tu ra m á x i m a de hoy 
f u ^ de 7,4 a la sombra y la m í 
n i m a de 1,2 bajo cero. 

WI Semana Internacional de 
Cine Rsligioso y ü flores 

Morales -«5eni¡ci»-
ralladolid 

Fallo del Co ima 11 m i l \i UWU 

E l J u r a d ó designado par& í a -
l la r lo:- carteles presentados on 
fe rma o r ig ina l pa ra el Concur
so convocado p o r esta V I I Sema
na I n t e r n a c i o n a l de Cine Re l ig io . 
so y de Valores Humanos , r ^ u n i - , 
do bajo la pres idencia 'de l direc
t o r de la misma d e s p ü é s de juz
gar los sesenta y tres trabajos 
presentados, y de selección ar 

• t r e i n t a y nueve, los cuales iuc ron 
expuestos en u n a e x p o s i c i ó n pú 
bl ica celebrada en la Sala de Ex
posiciones d é la Caja de Ahorros 
p r o v i n c i a l d e ' V a l l a d o l i d , a c o r d ó 
conceder el Premio a l cartel o r i 
g i n a l presentado bajo el lema 
"Vinces", por cuat ro votos, í ren_ 
te a uno obtenido por el cartel 
denominado " M i r a n d a Prorsus". 
R e s u l t ó ser au tor del car tel pre
miado don Alfonso C e r d á n Cañ i 
zares.- con d o m i c i l i o en M a d r i d . 

P o r este medio se comunica a 
los concursantes que, a n a r t i r d« 
esta,fecha y h á s t a el d ia 20 de Fe
brero , p o d r á n r e t i r a r sus trabajos 
de las 13 a las 14 horas, los días 
laborables, en la Sala de Exposi
ciones de la c i t ada Caja de Aho
rros p rov inc ia l de Va l l ado l id , (ca
lle Duque de l a V i c t o r i a 25), per. 
sona! mente, o rec lamar su 

V i o , en forma postal "y con cargo 
a l interesado d i r i g i é n d o s e al ss-
ñ e r d i rector de esta Semana I n 
te rnac iona l , cuyo domic i l i o radi
ca en la calle de J u a n 'de Juni, 
n ú m e r o 2. Los trabajos que, tans-
cu r r ida la fecha indicada, no 
hayan sido recogidos o reclama
dos, de acuerdo con las Bases de 
la Convocator ia , p a s a r á n a »»r 
propiedad de la Semana. 

HQUilEBEg 

LONJAS amplias a 1-
quilo, desde 500 a 3.000 
p e setas, terminación 
Paseo la Isla, de 30 a 
250 metros, buenas en
tradas, patio. Prigo. 
Moneda. 13. (Mañanas) 
LOCAL. Avenida del 
Cid (principio),' propio 
instalación comercios 
(Droguerías, perfume
rías , bares, tejidos, etc.) 
d»sde 5.000 a 7.000 pe
setas. Prigo. Moneda, 
13. 
AMPLIO p i s o «ntre-
suelo preparado para 
grandes oficinas o sas
trer ías . Plaza Vega, 
4.250 pesetas. Prigo. 
PISOS. Frente Venera
bles de 4 a 7 habitacio
nes, desde 1.000 a 1.600 
pesetas. Prigo. Mone
da, 13. 

VENDO camión Ford 
basculante, chapa, ba-

'rato. Teléfono 6141. 
IA U T OMOVILISTAS Í 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente. G e s t o r ía 
Quintanilla. 

CAMIONETA mo
tor Perkins «Aero
náut ica Industr ia l», 
2.500 el m á s mo
derno vehículo p^-
ra transporte eco
nómico de tonelaje 
medio. Ruera. V i 
toria. 19. E n t r e g » 
inmediata. 

VESPÁ éqüipádá pocos 
kilómetros, ocasión ven
do. Teléfono 3063. Horas 
10 a 11 noche. 

VENDEMOS Renault 
Fregate 1957, sin inter
mediarios. Razón telé
fono 1256. 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A Re
puestos G. M . C, 
Chevrolet - Opel -
Bedf ord y ~ varios. 
Madrid, 1.1 Calvo 
Sotelo. 3. Teléfono 
1814. 

APARTAMENTOS 
todo. confort, cale
facción c e n t r a l , 
edificio Comercial 
Monasterio. Plaza 
Alonso Mart ínez, 7. 

AUTOS Seat 800, 
Dauphlne, alquila
mos s I n chófer. 
Informes: Calza-

I dos Luis. Teléfo-
| nos 8585 y 1133. 

URGE piso 5 habita
ciones,, calefacción, en 
zona céntr ica . Llamar 
2909. 
ALQUILO piso. Razón 
Vitoria, 54, 4.°, derecha 
ALQUILO piso céntr i 
co. Alonso Martínez, 1, 
tercero. 

IUT0M0VILE8 

r ACCESORIOS 

T A X I Renault Dauphl
ne. Teléfono 2154. 
SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón, 
San Juán , 19 y Pisones, 
13. Teléfonos 8142 y 
1147 
VENDO furgoneta Aus-

^ i n , poquito consumo. 
Vega, 9. Aurelio Cho-
món. 

AUTOS Pereda Dauphl
ne. Seat alquiler sin 
chófer. Santa Agueda, 
13, 3.°. Teléfono 8236, 

F E R I A del Auto
móvil. O f e r t a s : 
furgoneta Seat-600 
estrenar, varios co
ches, camiones usa
dos, tractor 32 HP. 
Gas - oil . Deman
das: Turismos 4-4, 
Seat 600, coches 
buen estado varias 
potencias. Tracto
res usados.. Carre
t e r a Valladolid. 
(Parador del Rey). 
Teléfonos \ 2738 -
3593. 

VENDO camión Hen-
chel. Feria del Auto
móvil, 

VENDO varios remol
ques usados, de tres a 
siete toneladas. Infor
mes' Avenida del Cid, 
63. — 
VENDO' Vespa en buen 
uso, en Rioseras. Car
pintería. 

COLtfCAtílORES 

N E C E S I T O chica. 
Huerto del Rey. 20, 1». 
NECESITO chico de 
15 a 17, años, en Ultra
marinos Angel Pérez . 
Miranda, 2. • 
PRECISO criado para 
vaquería, no Importa no 
sepa ordeñar . Informes 
esta Administración. . 

CHICA para mostrador 
se necesita. Razón es
ta Adminis t ración. 
SE NECESITA chico 
para reparto. Vitoria, 
47. Ultramarinos. »̂  
T E X T I L : fábrica de te-
jidqs faltan dos apren-
dizas. Plaza del Dr . A l -
biñana (Travesía) . 
MUCHACHA para n i 
ños necesito. Vitoria, 
31, l.9. 

APBENDIZAS: Faltan 
dos en fábrica de teji
dos. Plaza del Dr. Alb i -
ñana (Travesía) . 
SOLDADORES desta-
j ít; t a s se necesitan. 
«Pascua». Maquinaria 

: Agrícola. Pftdrote, ¡15. 
Aranda. 
SE NECESITA señori
ta coger puntos de me
llas. Razón Droguerí?» 
Cordón. Santander, 2; 
SE NECESITATwofleía
les soldadores y apren
diz. Avenida Cid, -63. 
DONCELLA para San 
Sebastián se necesita. 
Ñuño Rasura, 11. 3.a. 
OFRECESE c h ó f e r 
Jíien imfiuesto. Infor
mes teléfono 2956. 
SE NECESITA conduc
tor para camión. Infor
mes y referencias por 
escrito a Ibercominsa. 
Miranda núm. 9. , 

SE NECESITAN peo- POLLITOS todos los V E N D O amasadora so
nes. Razón Fábr i ca Ta- días, Leghorn híbridos, badora, motor y trans
glosa. Construcciones Denler Leghorn. Avíco- misión, con correas. Ge-
Báscones y de la Fuen- la M^r ía Isabel. San neral Mola, 17. Panade-
te. Monte de Gamonal. Gi l . 7. ría. 

SE NECESITAN 
peones. Construc
ciones Vicente' To
rres. Vitoria, 16, 7.° 

SE NECESITA chica 
con informes. Edificio 
Feygon, piso 10, letra C 
SE NECESITA chico. 
Cristalería Arte. Pue
bla, 35. 
SE NECESITA cocine
ra, buen sueldo. Héroes 
del Alcázar, 4, Habita
ción 1. 
GANE 6.000 pesetas 
mensuales aprendiendo 
Sengrafia. Mater. Apar
tado 8.085. Barcelona. 

SE NECESITA chico 
de 14 años para reca
dos. Informes, Merce
r ía y Sas t re r ía Temiño. 
Santa Clara, 4. 
SE OFRECE señora 
para servir a una seño
ra o dos, poco sueldo. 
In fo rmárán Vega, 27, 

"primero, habitación 3. 
SE NECESITA cocine
ra para Burgos y para. 
Madrid. -Martínez del 
Campo, 1, 1.-. 
S I R V I E N T A para dos 
personas, se necesita. 
Buen sueldo. Libertad 
para ^alir. ^Informes, 
Santa Clara, 26. 
SE NECESITA asisten
ta. Puebla, 23, 3.'-', izqda. 
SE NECESITAN con
cesionarios para fabri
cación y venta de v i 
gas y forjados, sistema 
nuevo, patente alema
na. «Viguetas Otto». 
Rosellón, 27, entresue
lo, 3.*. Barcelona (15). 
INDUSTRIA química 
ofrece delegación y de
pósito en egta ciudad y 
región, productos para 
la edificación. Escribir 
1269. Junquera, 16, 9.°, 
D. Barcelona (3). 

MOLINOS «Deriz» to
dos t amaños y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 6. 
Burgos. 

POLLITAS sexadas por 
método japonér Ideal 
H-3-W; pollitas L e 
ghorn J-R-7 mir tos de 
ambos. Avícola Mirasol. 
Pisonea. 7. Teléfono 
2960 
POLLITOS todos loa 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1146. ( D e t r á s 
Aüdi encía) , 
S E R R I N vendo'. Ma
drid, 20, Teléfono, 5179. 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Isi
dro. Saijta Clara, 5. Te
léfono 1409. 
«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
V E N D O 1.000 arrobas 
paja blanca. José Mo
r a l . Tornadijo (Bur
dos). 
V E N D O soldadura eléc
trica, taladro, esmeri
ladora. Razón esta Ad
ministración. 
VENDO báscula Ber-
kel, mostrador, estante
r ías , escaparates con 
sus barras y medidor 
de aceite, todo econó-, 
mico. Alfareros, 14. Rio-
cenezo. 

«PANAVE». Superplea-
s o para pollitos Santa 
Agrueda. 10. 
V E N D O vestidp blan
co de novia, nuevo. 
P l a z á José Antonio, 24, 
segundo. ' 

P O L L I T A S superpone-
doras Ceflr-Cross cru-
c e americano, todas 
edades. Hijos A b e ! 
Oonzélo». Valladolid. 
V K N D O pollas dos me
ses. Pisones, 99. Due
ñas. ' 

ENSEÑANZAS 

(FRANCES: Lecciones 
y conversación. Teléfo
no 2874. De 4 a 8 tarde. 
C L A S E S r e válidas 
cuarto, sexto, Ciencias, 
Letras, Magisterio. San 
Ju l i án , 3. Por ter ía . 
L A T I N , ex seminaris
ta con experiencia. San
ta Cruz, 19, 2;«, izqdá. 

: PERMUTA! Cambia
r ía casa completa nue
va, 8 viviendas, más 
700 metros lonja' 8 me
tros altura sin colum
nas diáfanas llave ma-
n o, exenta contribu
ción, por solar céntr i 
co o casa vieja. «Infór
mense «Prigo». Mone
da, 13 (mañana) 

¡SOLARES! Extenso 
surtido todas superfi
cies varias zonas, pla
nos, detallada exposi
ción en Oficina. Prigo. 
(Mañanas ) . 

V E N D O piso zona San 
Francisco, nuevo, con 
a s e e n sor; económico-. 
Razón teléfono 3947. 

¡ L O N J A ! Amplís ima 
exposición, 400 metros, 
m á s 400 sótano, calle 
Calera, pegando a San 
Pablo, vendo, alquilo. 
Prigo. 
j ¡ ( ;OMPRUEBENLO!! 

Casa completa, cuatro 
plantas, totalmente va
cía, calle San Pablo, 
haciendo .chaflán, p r i 
vilegiado emplazamien
to, amplias fachadas, 
adecuada instalación co
mercio, tejidos, e t c . 
Vendo o permuto por 
nave, solar. Prigo (Ma
ñ a n a s ) . 
¡ C A M B I O ! Preciosa 
130 hectáreas , mantiene 
200 cabezas ganado la
nar, 60 fanegas sem
bradura, resto monte 
encina, roble, amplias 
casas, señores, criados, 
palomar, cuadras, elec
tricidad trifásica, pie 
carretera, 60 ki lómetros 
de Burgos, 1.750.000 pe
setas. Por piáos, loca
les^ Prigo (mañanas ) . 
¡FABRICA! Cerámica, 
bien situada produc
ción toda vendida ven
do 100.000, también 
cambia r ía por pisos o 
fipcas rúst icas . Prigo; 
Moneda, 13. (Mañanas ) . 
C O N S TRUCCIONES 
Várela, vendo pisos 4 
habitaciones suelos de 
parquet, armarios em
potrados, despensa, car-
b o n e r a, 80.000 m á s 
50.000 a pagar en 15 
a ñ o s sin interés (frente 
Venerables)-. Obra. 
VENDO fábrica de ye
so eléctrica, 35.000 pe
setas. Sinforoso Gonzá
lez. Villalmondar. 

SE V E N D E piso Diego 
Laínez núm. 9, l.o, iz
quierda. Razón Confec
ciones Casman. Merced, 
núm. 3 
VENDO piso. Cuatro 
habitaciones. Llave en 
mano. Arrabal San Es
teban, 6. Tratar L a í n 
Calvo, 34, 4.°. 
VENDO finca t é rmino 
municipal de Burgos, 
20 Hectáreas . Informes 
esta Adminis t ración. 
VENDO solar en Ga
monal p i e carretera, 
1.000 metros. Informes 
Cándido Ortega. Eras» 
4. Gamonal. 
VENDO piso. Calera, 
19, 2.5. 
VENDO piso barato so
leado, cuatro habitacio
nes,- dos balcones, Fer
nán González. Informes^ 
F ru t e r í a Santiuste. Car
denal Segura, 25 (Antes 
Cid). 
VENDO piso hermoso. 
Pisones, 125, 2.̂ . Sólo 
ocho días. , 
SIGO necesitando d i 
nero y vendo dos se
gundos pisos exteriores 
en San Francisco, fren
te a Venerables. Infor
mes: San Francisco, le
t ra E, bajo. (Sólo por 
15 días) . 
GANGA: Vendo casa 
céntr ica espaciosos ba
jos y pisos.llave en ma
no. Informes esta Ad
ministración. 

SE V E N D E g a r a ñ ó n 
joven, buenas condicio
nes. Tratar Mar i juán. 
Sotopalacios. 
•SE V E N D E N cinco no
villas holandesas, gran
des, de nueve meses. 
Camino la Plata, nú-
mero 11. Jesús Cuezva. 
SE V E N D E carro de 
bueyes, máqu ina sega
dora, beldadora, arreos 
para vacuno y mular, 
arados bravanes y ro
manos. Dionisio Río 
P á r a m o . Pedresa Rio 
Urbel. 
TERNEROS: Crindlos 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». Droguer ía 
Nrw<» Madrid. 2 
V E N D O carro bueyes, 
carro de varas para una 
cabal ler ía , con toldo, 
bravant, Aranzábal , to
do buen uso. Fe rmín 
Hor t igüe la . Vil lamiel 
de Muñó. 
TRACTORES «Same», 
Tracc ión 2 y 4 ruedas, 
22, 35, 45. 62 y 82 HP., 
sin radiador, enfria
miento por aire. Infor
mes, José Zorrilla, 5. 

OCASION. Despaai»» 
«Español» completo ce» 
luna la mesa. MusblM 
Hort igüela . Puente Gáj--
set. 
V E N D O mueble» y 
cuarfo de estar con uha 
magníf ica alfombra y 
un mueble bar, ocasión 
por traslado. Valentín 
Palencia, 6, 2.̂ , habita
ción, 13. 
ARMARIOS- tipo neve
ra gran surtido, precio» 
ocasión. Muebles Horti
güela. Martínez d e l 
Campo, 6, planta y 
taño. 

TRASPASOS 

Burgos. 
HUESPEDES 

PENSION Residencia. 
Estancias fijas y por 
temporada. Céntr ico. 
Calefacción. Teléfono 
4641. 
SE OFRECE habita
ción amueblada y piso. 
Informes esta Adminis
t r ac ión^ 
D A R I A pensión o sólo 
dormir. Informes Pes-
caderia Filo. Santa Do
rotea. 
DOY pensión completa 
y cama, 28 ptas., hay 
teléfono y baño. Calle 
Briviesca, núm. 13, ha
bi tación 8. 

GANADOS T APEROS MUhBLES 

VENDO par de muías 
de trtfs años . Ignacio 
.Santos, en Iglc-Hias. 

V E - N B G dormitorio, 
perchero y máqu ina de 
coser. Barriada Mili tar , 
bloque 17, 2.", lüqda. 

TRASPAS© Gánaic»ri» 
con tres locales indui/ 
t r íales. Informes Fuen-
tecillas, '8. Cárnic»ría 
«El Canario». 
TRASPASO local pro
pio carnes, pescadoa, 
frutas. Diego \ LaínoZ. 
12, 4.0, centro. 
TRASPASO el bar,Bil
bao con vivienda. Tahe
ñas , 6. 
TRASPASO cambio 
velas, económico. 1°" 
formes, San Gil , núme
ro, 10, a.'-'. 
7RASPASO local pro
pio cualquier industriA. 
céntrico. Informes e s » 
Adminis t ración 
TRASPASO tienda co--
mestibles por no poder 
atender. San Gil, 3. 

VARIOS 

PASAPORTES, pej*; 
les, úl t imas voluntades, 
licencias. Confíelas » 
Gestor ía Quintanilla. 
SEGUROS Generalei 
todos los ramos abso- / 
luta garant ía . G e s t o r » ^ 
OñlntArttlIft 
PASAPORTES, pena
les, caza, automóviles-
R á p i d a m e n t e , Gestora 
San tamar ía . Calera, 
pnmero. 
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M u n d o e n o c h o d í a s Por Tomás CERRO C0RR0CHAN0 

» G I A C I O N en Santo Domingo y 
en Argel . Ataque indonesio 

—"liberador", previsto y fraca
so— contra Nueva Guinea. Malos 
vientos para Gizenga, e l hombre 
de Moscú en el Congo desde su 
p a r t i c i p a c i ó n durante seis sema
nas en una asamblea del I n s t i t u 
to de Asuntos Africanos, de Pra
ga, hace dos a ñ o s , y a quien sus 
propios par t idar ios parecen v o l 
ver la espalda por su escasa t a 
l l a po l í t i ca . E l signo in te rnac io
na l de la semana es la fa l ta de 
novedades de bul to. O c a s i ó n pro
pic ia para considerar despacio 
u n problema de fami l i a que es
t á cuarteando visiblemente l a 
un idad r o j a : : l a hos t i l idad cre
ciente entre los comunistas so
viét icos y sus c o n g é n e r e s chinos. 

UNA POLEMICA QUE SE 

ENVENENA 

H ASTA el a ñ o actual , el d ia r io 
"Jen M i n J i h Pao", de P e k í n , 

r e n d í a siempre t r i bu to a la 
URSS, s e g ú n dicen los observa
dores ocidentales especializados 
en estas cuestiones, a l hacer el 
balance de los doce ú l t i m o s m e 
ses y enfrentarse con los proble
mas sin resolver el ú l t i m o d í a de 
Diciembre. En esta ocas ión el ó r 
gano oficial del comunisco chino 
ha hecho el silencio sobre Rusia, 
y algo peor/ De manera indi rec
ta, pero claramente perceptible, 
ha incluido entre los "ant ichinos, 
ant icomunistas y ant ipopulares" 
de quienes e l par t ido comunista 
y el pueblo chino h a b r á n de de
fenderse, a los comunistas rusos. 
Para el "Jen M i n J i h Pao" los 
"revisionistas" (Kruschef y los 
suyos) son t a n '^reaccionarios" y 
t a n peligrosos como los " imper i a 
listas". 

O t r a p u b l i c a c i ó n china, l a "Re
v is ta de Peking", ataca igua lmen
te a los jerarcas de Moscú en u n 
violento a r t í c u l o t i tu lado "Ti to y 
su ralea". 

Por su parte, la "Pravda" mos
covita arremete, en forma a n á l o 
ga contra los "pol í t icos aven tu 
reros", e l "pseudorradicaKsmo"' 
que no es o t ra cosa que "una en
fermedad seni l" y otras lindezas 
por el estilo, en las que apare
cen envueltos, s in el menor g é 
nero de duda, el a l b a n é s Hoxha 
y los pr imates pekinesíes. 

H a n publicado Ids chinos u n 
discurso de su delegado en el r e 
ciente "congreso mund ia l de l a 
paz", celebrado por los comunis
tas en Estocolmo y en el que se 
t r a t a despectivemente la pos ic ión 
rusa sobre desarme, negociacio
nes y coexistencia. Los debates de 
Estocolmo fueron, el parecer, t u r 
bulentos. 

Moscú e s t á publicando los 
acuerdos de los part idos comu
nistas de todo el mundo. Y resul
t a que, excepto el de Albania , el 
de Corea del Norte y el de Indo
nesia, todos (hasta ahora) se 
van alineando tras la URSS. 

En resumen, la p o l é m i c a ruso-
ch ina se envenena. Por razones 
de orden personal, nacional e 
ideológico. 

S T A L I N , MAO CHE-TUNG 

Y KRUSCHEF :—: :—: 

A CEPTABA Mao Che- tug la 
^ p r i m a c í a de S ta l in . Muer to 
és te , se considera con m é r i t o s 
preferentes para sucederle co
mo jefe espir i tual del mundo ro
jo . Y se siente incompatible con 
Kruschef e i r r i t a d o con él, que, 
por lo visto, no le c o n s u l t ó s ó b r e 
la o p e r a c i ó n "desestalinizadora" 
y no acepta'sus consejos en m a 
ter ia de pol í t i ca m u n d i a l del co
munismo. 

Ha concedido la URSS a l a 
China roja una ayuda que se 
manifiesta ^ajo la forma de 
p r é s t a m o s y c r é d i t o s , ins ta lacio
nes industriales, env ío de t é c n i 
cos, e l a b o r a c i ó n de proyectos, 
alianza m i l i t a r y mercados para 
los productos chinos. Pero esta 
ayuda, que en Moscú se conside
ra fecunda y generosa, ha des
pertado el resentimiento de Pe-
Wn, que ia calif ica de costosa, 
twala y a todas luces in fe r io r a la 
prestada a ciertos pa í ses de l 
Campo neutral is ta . Por ejemplo 

-a?Ao« uo ionqi j^uo» —uaaip— 
tica a la i n d u s t r i a l i z a c i ó n c h i 
na no pasa del t res por ciento d« 
las inversiones totales, 

PUNTOS D E F R I C C I O N 

U N extenso estudio del "New 
Y o r k Times" sobre la mate 

r a agrupa los puntos de f r i c 
ción ch inosov ié t i cos en cinco ca
pí tu los , Alban ia , zona europea 
« o n d e la China h a encontrado 
aliados comunistas contra la 
URSS por razones ideo lóg icas . 
Al r ica, donde chinos y rusos se 
disputan el amor de los nuevos 
Estados con planes independien
tes de ayuda. Mogolla exterior, 
« o n d e en la ac tua l idad l a lucha 
por e l predominio parece i n c l i 
narse a favor de Rusia y cont ra 
ja China. Corea . y V ie tnam del 
J^orte, campo de enconada pug 
na por una inf luenc ia preponde
rante. Frontera ind ia , donde la 
J-nina t r á t a de extender su domi
n o y la URSS apoya a la Ind i a , 

or supuesto, a esta e n u m e r a c i ó n 

ñ o f qUe a ñ a d i r Ia A m é r i c a espa-
• , oomo campo de acc ión y de 
Jvaiidad entre rusos y chinos, 

to* sienten fuertes los p r i m e -
t' ? i611 ê  terreno del comercio y 

f la p r o d u c c i ó n indus t r i a l . De 
n to ta l de 10.400 millones de 

r í v f r e s anuales que impor ta el 
i>n ^ rc io sovié t ico . 2.100 corres
ponden a la China . 3.70 a los p a í -
iwf sa té l j t es y 4.600 al resto del 
guindo. De'3.700 millones a que 
<'aC1fí?^en Ias operaciones mer-
cop des chinas, 2.100 millones 
la r£?P0nden a las realizadas con 
¡a URSS. 437 a los pa í s e s sateli-

Aiy L200 al resto del Mimd0-
n* A P a ' ^ ' d o ocurre con la 
^ O d u c c i ó n de acero (-65,3 m i l l o -

*S i e toneladas m é t r i c a s al a ñ o 
«« j a URSS y 18.5 en China) y 
a de en-ro---, e l éc t r i c a (292 m i l 

U » ^ n e s de k i lovat ios-hora en la 
i ' ,SS' l>"r ÜSfi m i l mi l lo iHs en 
' 'una. 

chinos, en cambio, se sien

ten fuertes en p o b l a c i ó n y en ex
t e n s i ó n . 760 mil lones de h a b i t a n 
tes, en 1961, por 210 e n Rusia. 
Consideran que, por su p o b l a c i ó n 
y su e x t e n s i ó n pueden a f ron t a r 
una guerra a t ó m i c a s in l a posi
b i l idad de ser destruidos. Y se 
niegan a reconocer la hegemo
n í a sov ié t ica . Si, careciendo de 
armas a t ó m i c a s , a c e n t ú a n p r o 
gresivamente esta p o s i c i ó n , j ú z -
guese lo que h a r í a n h o y sí las 
tuv ie ran . 

¿ " C A M P O " O " C O M U N I 

D A D " SOCIALISTA? :—: 

L L O es que los rusos empie
zan a sus t i tu i r l a denomina^ 

c i ó n "campo socialista" como 
t é r m i n o general para todo el 
mundo ro jo por l a de " c o m u n i 
dad" que no presupone ya en la 
misma medida la idea de a u t o r i 
dad y j e fa tu ra . E l "bloque mono
l í t i c o " h a dejado de ser t a l , a u n 
que t o d a v í a l a URSS y la C h i n a 
se proclamen enemigos insepa
rables del "mundo capi ta l is ta" , 
se sigan necesitando la una de 
l a otra, a c t ú e n e ñ lo d i p l o m á t i c o 
bajo e l signo de la coincidencia 
y adopten posturas ex te r io rmen-
nunca se ha nsoldado con la re 
de Laos, el Vie tnam, Goa, Nueva 
Guinea y tantos otros. Saber 
cuanto queda d icho es bueno pa
r a el Occidente, siempre qu% no 
sirva como adormidera. 

¿ R E C O N C I L I A C I O N O A N 

T A G O N I S M O CRECIEN

TE? :—: :—: :—: :—: :—: 

F I G U R A D E L A S E M A N A 

E S P U M A D E L A S E M A N A 
L A F A L T A D E M E M O R I A Y E L 

C U E L L O D E L A C A M I S A 
Ha habido u n ju ic io / úe faltas 

ten u n pueblecito f r a n c é s , entre 
u n empleado m u n i c i p a l y su sir
vienta. Aquel e n v i ó a és ta - a la 
c a m i s e r í a , con mucha- urgencia, 
a que lo compra ra u n a camisa. 
So ap rox imaba l a |hora de ir a la' 
of ic ina y el empleado t emia l l e 
gar tarde. I n d i c ó a la s i rv ien ta 
el cuello de camis^ que u t i l i zaba : 
precisamente el 39-40. ' 

Pero la s i rv iap ta c a r e c í a en 
absoluto de memoria . ¿ C ó m o se 
iba a acordar de las medidas?. 
Para -ello, a c u d i ó a u n recurso 
que, en p r inc ip io , parece plausi
b le : acordarse de que e l 39 fue 

ei a ñ o en que 
h a b í a empeza
da la guerra ; 
de esta mane
r a no p o d í a 
fallar. Desde la 
casa a l comer
cio, fue d i c i é n - '"'•"•^mtmv//. 
do por lo ba'jo: 

¡'La guerra (europea, la g u e m 
europea". [ 

.Hizo la p e t i c i ó n : " D é m e usted 
una camisa cuyo cue l lo sea del 
m'imero del a ñ o en que empozo 
la guerra'1. E l comerciante se ex
t r a ñ ó bastante, pues no ten ia n ú 
meros t a n p e q u e ñ a s . " T e daj-á 
— d i j o — , el n ú m e r o menor que 
tengo, porque, la ve rdad es que 
del 14, que fue cuando e m p e z ó l a 
guerra, no hay camisas". 

E l empleado, como se com
p r e n d e r á , no pudo l legar a la o f i 
c ina . Le m u l t a r o n ; é s t e d e s p i d i ó 
a la muchacha y é s t ó pide da
ñ o s y perjuicios. D e n t r o ae po
co, se p u b l i c a r á la sentencia. 
L O CORTES NO Q U I T A L O 

V A L I E N T E 
E l jefe de la po l i c í a de u n pue

blecito de Tejas ha inventado u n 
procedimiento con ol que preten
de no desagradar demasiado a 
los turistas. Y a se sabe que e l 
tur is ta es una especie de cliente 
en grande, que cu idan y m i m a n 
ahora t^das ias naciones. Y si es 
un cliente, ya se sabe que el 
cliente tiene siempre r a z ó n . 

H a ideado u n procedimiento 
para m u l t a r a 
los turistas que 
no cumplen a 
ra ja tabla las le
yes sobre apar
camientos . d e 
v u h í c u í o s y, a l 
mismo t iempo, 
no. hacerse des
agradable c o n talos mul tas . 

Los po l ic ías , cuando d a n cuen 
t a a l infractor de que ha. aparca
do mal , lo i n v i t a n a i r a l A y u n t a 
miento, pero no le dicen que 'sea 
a pagar una mul ta , s ino que le 
d icen que el jefe de p o l i c í a desea 
inv i t a r l e a t omar una taza de ca
fé. Y , en efecto, el jefe i n v i t a a 
c a f é ; mientras se saborea la be
bida , el jefe de pol ic ía habla , s in 
dar le impor t anc i a , de l a mul ta 
que h a b r á de ser pagada, por fal 
so aparcamiento; 
M U J E R E S S I N H O M B R E S 

E n la p e q u e ñ a c iudad de M o -
noglissia (Grec ia) , hay la costum
bre de que el d í a 7 de Enero r ñ a n -
den las mujeres. U n manda to i n 
tegral.- Ese d í a , las m u Jefes sa
len de casa m a ñ a n a y ta rde , ocu
pan los cafés , los t e a t r o ^ la ca
lle , y los hombres d e b e i f - p é r m a -
necer en casa todo pl d í a . Son 
ellos lós que, en osa fecha., de
ben hacer la comida, cu ida r los 
hi jos, l i m p i a r y b a r r e r . 

Y si alguno sale de casa, poor 
pa ra él , porque entonces las m u 
jeres le i n m o v i 
l i z an entre t o 
das . y le d a n 
una ducha i m 
ponente. Cos
tumbre curiosa 
que ias mujeres 
prac t ican cada 
a ñ o durante u n 
d í a , con lo que quedan satisfechas 
hasta el nuevo 7 de Enero.-

m m L A m n 
m m m m - i m 
mezclado con a^ua en p ü l v e r i z a -
ciones lanzadas a la a t m ó s f e r a o 
en vapores de agua ca l iente , ha 
ce desaparecer el humo, polvo y 
malos olores, c o m u n i c á n d o l a su 
delicioso perfume de bosques. Re
comendado por las eminencias 
m é d i c a s desde las epidemias g r i 
pales de los a ñ o s 1913-18-19 y 27. 

LABORATORIOS RUY-RAIN! 
M A D R I D 

S E recuerda en esta coyuntura 
rusochlna que los r o m p i 

mientos en el m u n d o comunista 
nunca se h a n soldado con la re 
conc i l i a c ión . Es el c á s o de bo l 
cheviques y menchevique*, en 
t iempos de Len in . O e l de Tro t s -
k y y S ta l in , d e s p u é s . O el de la 
n i I n t e rnac iona l y l a I I . O el de 
l a r e b e l d í a de T i t o , Es creencia 
general que el antagonismo e n 
t re Kruschef y Mao es del mismo 
g é n e r o y que ambos adversarios 
h a n ido demasiado lejos para que 
las heridas causadas m u t u a m e n 
te no dejen hondas cicatrices. 
Tras la disputa aparentemente 
ideo lóg ica de la "coexistencia pa
c í f ica" f rente a l a "guerra revo
luc ionar ia inevi table y urgente" 
hay intereses personales y colec
tivos absolutamente i r reconc i l ia -

s tmiiPrps riP M n - bIes- E1 er ror e s t a r í a en sobre-
^ L ^ L 1 1 1 ^ ' ^ ! ^ ^ va lorar los elementos de disper-

Daniel Vázquez Díaz, un pincel extremado 
P o r J o s é L u i s L E G A Z A , 

u 

noglissia mandan u n d í a en la 
calle y el resto del a ñ o , mandan Slí>n y ^ lv idarse u-nidad 
-comyo todas las d e m á ¿ - en c a - ^ * » ^ a 
s a ^ L a c u e s t i ó n es m a n d a r s iom- t e ^ r s ^ 
p cia en la pugna c h i n ó s e v i é t i c a . 

Sin embargo, se dice que a l f i - D u r a n t e ellas <de a q u í a la p r i -
n a í d ^ l d í a de su mandato, en la mera decena de marzo ) , van a 
calle las mujeres de nuestra his- reunirse el C o m i t é Cent ra l de l 

N hombre y un phi<»l.- Un 
pincel «extremado, por una 

sabia mano gobernado». Extremos 
del pincel son esa sorpresa de una 
pintura en el acto de pasarse a la 
estatua. En ese momento álgido 
y a la vez fervoroso del a r t« es en 
el que queremos evocar a Vázquez 
Díaz. 

' Y pensamos en su monumental 
retrato de Pío X I I , en sus paisa
jes, en «Eva-> y en tantos otros 
cuadros en los que abandonando 
el mensaje delicado de aquellas 
sus pinturas cariñosas, grácile», 
leves, puras, o el nervioso mensa
je psicológico de sus dibujos y sus 
toreros, se marcha a la cantera de 
su ansia a labrar una pintura nue
va arrancando bancos enteros de 
la mon taña clásica. 

La piedra ten tó siempre la ima
ginación de los grandes artistas. 
Los pintores más grandes, quizá 
por pasarse lar vida golpeando su 
espíri tu sentían y sintieron la lla
mada misteriosa, de la inerte ma-

'terla. Unos volaron también ha
cia las' glorias de la arquitectura 

toria ya e s t á n u n poco cansadas 
y aburridas. Ese dia han manda
do en la calle pero corno el h o m 
bre no ha salido do casa no han 
podido m'andade a 61, y, s e g ú n 
parece, lo que a las mujeres d i 
vierte es, precisamente, manda? 
en el hombre . 

pa r t i do comunis ta ruso y su ho
m ó l o g o chino . E l 5 de Marzo se 
r e u n i r á n t a m b i é n l a I I Asamblea 
Nacional del Pueblo y la I I I C o n 
ferencia del C o m i t é Po l í t i co C o n 
sul t ivo de los Pueblos Chinos. 
Los acuerdos de estos organis
mos pueden ser, s e r á n probable
mente, de in f luenc ia decisiva. 

pliegues zurbaranescos, osos cuer
pos torneados, esos paisajes está-
t:cos''como recién salidos de ŝX 
molde en la aurdra del mundo. 
Sólo esperan el genial martillazo 
que les conmine: ¡Habla! 

Hablan ellos y habla el autor. 
Daniel Vázquez Díaz yione hablan
do de España desde la hermosa 
tribuna de sus cuadros. Y no haca 
falta que se vaya a lá Ráb ida o a 
los rostros ilustres de''l6p ingenio* 
nacionales. Basta miraa- y com
prender toda la teología* y todo el 
casticismo y toda la rñfttica cua
jada en su pintura. 

Alma ahdaluza, universal y pró-
cer, despreciando los «ismon» y el 
orgullo ha pédldo, como Srflomón, 
la prudfeníia del sabio. 'Y ha sen
tido la" rabiosa delicia del peso y 
la. medf&á. i-

Es Vázquez Díaz el restaurador. 
El hombre que navega por mares 
conocidos con naves modernas', 
porque eso es restaü 'rar : poner a l 
día fo pásado. 

Y he áquí cómo el pintor sin 
distinción de temas ni de asuntos 
ha puesto en todos su dictado pro
fundo: esa CHtegoria pitagórica, 

Lécción de novedad y de revolu
ción. Que es a la vez mesura y nú-

--Giotto, Miguel Angel—o el ordor mero y euritmia". Lós enci mes pó-
plástico de la imaginer ía —Berru- ' deres del artista se consuman ^eh 
guete—; mas Vázquez Díaz prefi-! la ardua disciplina. La obra se po- serena'y, por lo •mismo; Impreslo-
rió una aventura especial y ea esta | ne encinta. Todo el misterio, del nante. Jun'ío a uno de oatos carac-
su aventura: volver la piedra por j mar ¿no está en su esoulturdl terísticos lienzos de Daniel Váz-
pasiva y hacerla hablar mejor cln- . oleaje?... quez D í a z ^ n verso de Herrera y 
celada con sus pinceles. ' Lección de gravedad la de esos un vaso de* «bon vino». 

'.'1;."'.''. 1 •'; — - — 

1 7 9 . O O O 

G a r a n t í a 

S e r v i c i o d ® 

t i s t e n e i a 

R e p u e s t o s 

fiepressntante 
joven, d i n á m i c o , muy re laciona
do, para Burgos y su provinc ia , 
lo necesita empresa nac iona l de 
licores. Dir ig i rse por escrito, de 
p u ñ o y letra, deta l lando " c u r r i 
c u l u m v i tae" y ad jun tando f o 
n o g r a f í a , a 

Ignacio Lz. de V I Ñ A S P R E 
Ramiro de Maeztu, 19, 6.° 

V I T O R I A 

Contrato leche •úe oveja por toda 
lu (empumdu u S pesetas l i tro. 

SEBASTIAN MABCÓS 

F a b r i c a d o p o r : 

O C I E O A D A N O N I M A D E C O N S T R U C C I O N E S A & f l I C O L A S 

5 . A A 
FABRICACION DE T R A C T O R E S Y MAQUINARIA AGRICOLA DE A L T A CALIDAD 

S E V I L L A 
Djf s t f i bru i d o r ; 

A . G O N Z A L E Z M 
S a n C o s m e , 2 B U J t O O S 

o z o 
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D I A 21 . I N T E N C I O N : E L R E 
G R E S O D E L O S L U T E R A N O S 
Y D E M A S S E C T A S PROTES

T A N T E S DE E U R O P A 

E u r o p a fue la cuna donde na
c i ó e l protestant ismo aquel t r i s 
te d í a de O t o ñ o de 1517. en que 
M a r t í n L u t e r o c l a v ó en las puer
tas de la Iglesia del cas t i l lo W i -
t t emberg su 95 tesis de r e b e l d í a 
c o n t r a Roma. 

Europa ha sido la Iglesia m a 
dre de l protestant ismo desde 
donde, duran te cua t ro siglos 
aprovechando su p redomin io po
l í t ico y e c o n ó m i c o se h a propa
gado -pdc todo el mundo por me
dio de sus florecientes misiones. 

Europa es, a ú n hoy d í a , el fa
ro or ientador que s e ñ a l a l a pau
ta doc t r ina l a- los protestantes ae 
t o d c T e í M ü n d o . 

E l protestant ismo e u r o p e o , 
pues, por su n ú m e r o y por su ca^ 
l i dad tiene u n peso decisivo en 
la balanza protestante de l m u n 
do. Su regreso a l a Iglesia C a t ó 
l i ca t e n d r í a u n a r e p e r c u s i ó n p r o 
funda en todo el m u n d o protes
tante. Por ahora no podamos de
c i r que haya u n a seguridad, n i 
s iquiera una p robab i l idad , de 
u n a ^ l m i ó n p r ó x i m a . Pero si po
demos a f i rmar quq se e s t á desan
dando,, el camino que nos sepa
ra . E n cuestiones doctr inales y 
l i t ú r g i c a s , los luteranos, que son 
el g rupo m á s fuertes y c a r a c t e r í s 
t ico , se esta a c e r c á n d o a la Ig le 
sia C a t ó l i c a , hasta comenzar a 
pract icarse entre ellos e l sacra
m e n t o de la con fe s ión , u n a de las 
cosas m á s atacadas antes p o r 
ellos mismos. Sus relaciones con 
R o m a son t a m b i é n cada vez 
m á s amistosas. N o hace mucho e l 
doctor Dlbel ius , obispo protestan
te de B e r l í n y jefe supremo del 
Lu te ran i smo en el M u n d o fue a 
R o m a a v is i ta r al Papa P í o X I I . 
C ie r to que h u b o a l g ú n protestan
te que d i j o que esa v i s i t a era ia 
m a y o r h u m i l l a c i ó n que h a b í a re
c i b i d o el -protestantismo en toda 
su h i s to r ia desde la f u n d a c i ó n ; 
pero la m a y o r í a de los protes
tantes s a b í a con el doctor Dibe-
l ius que lo que se estaba hacien
do era dar u n o de los pasos m á s 
decisivos de l a h i s t o r i a de l p ro 
testantismo para desandar e l ca
m i n o y volver al aprisco c o m ú n 
de l que n u n c a deb ie r an í haber 
salido. 

Roguemos en este d í a 21, cuar
to de l Octavar io pa ra q u ^ los l u 
teranos y d e m á s protestantes de 
E u r o p a t o r n e n a l seno de la 
Ig les ia . • . ' • 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

La Policía municipal ce lebró eyer 
con su tradiciona feruop la fiesta 
de su Patrono, San Sebast ián 

H D I N Día É a e D l a M i m im U MmúÉ 
m m é m ñ W M i y w s n t a d o i i 

E l Cuerno de la P o l i c í a M u n i 
c ipa l de Burgos c e l e b r ó ayer con 
br i l lan tes actos la fiesta de su Pa
t r o n o ; San S e b a s t i á n . — 

A las once de la m a ñ a n a t u v o 
u n a misa rezada en la ig les iá^de 
L a Merced . Momentos a n t e a s e 
s i t u ó j u n t o a l templo la forma-
c ión de honores que estaba i n t e 
grada por agentes de las seccio
nes de C i r c u l a c i ó n , urbana , c i 
clista y r u r a l , a l n iando del sar
gento d o n JUan López . , 

E l alcalde, señor . . M a r t í n - C o 
bos, a c o m p a ñ a d o dej p r i m e r jefe 
de la P o l i c í a mun ic ipa l den T i 
moteo P é r e z Hie r ro , p a s ó revista 
a la f o r m a c i ó n , pasando seguida
mente a l i n t e r i o r d é , la iglesia en 
u n i ó n de las restantes personal i
dades asistente^; que, f o r m a r o n la 
presidencia. 

A la derecha del alcalde, se si
t ua ron el presidente de la A u d i e n 
cia t e r r i t o r i a l , s e ñ o r : Basanta : 
comandante H e r n á i z del R i o , de l 
A r m a de I n f a n t e r í a , que repre
sentaba al gobernador m i l i t a r de 
la plaza; teniente de alcalde, se
ñ o r A l b e r d i ; concejal, s e ñ o r A r r o 
y o ; secretario general de l A y u n 
tamien to , s e ñ o r Benavides; a l to 
func ionar io de la D e l e g a c i ó n de 
Trabajo, ' s e ñ o r Inc in i l l a s , asi co
mo el presidente del subgrupo & 
taxis del Sindicato p r o v i n c i a l del 
Transpor te , s e ñ o r Romero . -

E n e l lado opuesto, f iguraban , 
el secretario general de l Gobier
no c i v i l , s e ñ o r P é r e z de A r é v a l o ; 
teniente de alcalde, s e ñ o r B i e n -
zobas; teniente corone l Arcona -
da, del 9.9 Tercio de l a G u a r d i a 
c i v i l ; tenientes del alcalde s é ñ o -
res G a r c í a A n t ó n e I t u r r i a g a ; 
concejal , s e ñ o r De Mateo y co
misar io p r i n c i p a l e n . funciones 
del Cuerpo general de P o l i c í a se
ñ o r M a r t í n e z de L a Hoz. 

E n e l presbi ter io y a l lado del 
Evangel io o c u p ó s i t i a l preferente 
el canciller-secretario de C á m a r a 
del Arzobispado y prelado do
m é s t i c o de Su Sant idad, monse
ñ o r B a r r i o c a n a l , mien t ra s que en 
u ñ a segunda presidencia, f i gu ra 
ban en la nave p r i n c i p a l , e l jefe 
de . la C o m p a ñ í a de la Pol ic ía , A r 
mada, c a p i t á n De l P i ñ ó Osuna; 

Guardabarreras y maquloísta aWtos 
D í a s pasados se Vio fen la A u 

diencia p r o v i n c i a l u n a cu r io s í s i 
m a causa c r i m i n a l v c o n l a Inter
v e n c i ó n de cinco abogados y p o r 
los hechos siguientes: 

E l d í a 17 de Febrero de 1956 
[de madrugada y en noche de m a l 
t i empo, con niebla y nieve, ha
l l á n d o s e prestando sus servicios 
de guardabarrera en el paso a 
n i v e l de B u n i c l , J e s ú s M i g u e l 
S a n t a m a r í a , no teniendo a su d i s 
p o s i c i ó n t i m b r e , t e l é f o n o , n i o t r o 
medio m e c á n i c o de - aviso de la 
l legada de trenes, manten iendo 
echadas las barreras, fué l l a m a 
do por los ocupantes de u n ca
m i ó n conducido por Fel ic iano 
Ibarreche , p a r a que abriese las 
barreras , a lo' que a c c e d i ó e l 
guardabarreras d e s p u é s de obser
v a r que no v e n í a n i n g ú n t r en , l o 
que h i c i e r o n t a m b i é n . los ocu
pantes del v e h í c u l o y a l empren 
der e l paso e l c a m i ó n se presen
t ó de manera imprev is ta el t r e n 
especial A . C. 32, embistiendo el 
c a m i ó n a l que p rodu jo d a ñ o s p o r 
va lo r de 271.QOO pesetas y la 
muer t e de l conductor de l c a m i ó n 
y lesiones a los ot ros .dos ocu
pantes del mismo. • 

S e ñ a l a d a la vis ta de l - j u i c i o 
o r a l , por p r i m e r a vez y dadas las 
declaraciones de algunos testigos 
que manifes taron que el t r e n i b a 
s i n luces y el maqu in i s t a n o . p i t ó , 
e l Min i s t e r i o Fiscal solicito de la 
Sala la s u s p e n s i ó n p a r a la p r á c 
t i c a de diligencias ^ suplementa
r ias y a consecuencia de ellas se 
p r o c e s ó t a m b i é n , p o r supuesta 
i m p r u d e n c i a temerar ia , ai m a 
qu in i s t a de l t r e n J u a n Isais Re
ye ro P é r e z . .: 

Y el pasado 'día 15 se r e a n u d ó 
el ju ic io oral", en el que e l M i n i s 
t e r i o Fiscal sol ic i tó para^ los doa 
procesados l a pena de u n a ñ o de 
p r i s i ó n menor por .delito de i m 
prudenc ia temerar ia y a la 
R E N F E , como responsable c i v i l 
subsidiaria, l a i n d e m n i z a c i ó n de 
90.000 pesetas a los herederos d e l 
m u e r t o y a l p rop ie ta r io de l ca
m i ó n 271.208,00 pesetas. L a acu
s a c i ó n de l a C o m p a ñ í a d é Segu
ros soi ie i tó se la reintegrase l a 
can t idad de 47.737 abonadas a 
los h e r e d é i s de la v í c t i m a y'•los 
gastos del sepelio; l a representa
c i ó n acusatoria del. p rop ie ta r io 
de l c a m i ó n sol ic i tó u n a i n d e m n i 
z a c i ó n a su ; representado de 
476.346 pesetas y las defensas de 
los dos procesados in teresaron l a 
a b s o l u c i ó n de sus defendidos, por 
est imar que no h a b í a procedido 
n i n g u n o de ellos con imprueden-
c ia y que la ú n i c a responsable e ra 
l a ent idad exp lo tadora de ios fe
r rocar r i l e s p o r hal larse e l paso y 
m a q u i n a s in las m í n i m a s y de lu
das condiciones de seguridad. 

L a Sala ha d ic tado u n a m u y 
interesante sentencia de la que 
h a sido p o n e n t é e l i l u s t r í s i m o se
ñ o r presidente de l a Audienc ia 
P r o v i n c i a l d o n J o s é M a r í a M o 
l ine ro , absolviendo a ambos p r o 
cesados. E n ella ,se dice: 

Que el guardabar re ra no t e n í a 
n i p o d í a tener conocimiento de 
la hora exacta del paso del t r e n 
porque era especial, s in m a r c h a 
de te rminada y que no estaba 
anunc iada regularmente , p o r lo 
que la p r e v i s i ó n de l guardaba-
ba r r e r a quedaba c u m p l i d a a l co
locarse en l a v í a f é r r e a y t r a t a r 
de constatar por medio de l a v i s 
t a y del o í d o la posible c e r c a n í a 
de l t r en , no - t en i endo otros ele
mentos que los natura les pa ra 
ha^Ar d icha comDro'Dac-íón y e n 

cuanto a l maquin i s ta marchaba 
no rma lmen te , siguiendo su ru ta , 
contando con elementos de s e ñ a 
l i zac ión t a n modestos como son 
los faroles de. p e t r ó l e o cuya v i s i 
b i l i d a d h a b í a , d e ser casi nu la en 
las horas noctunassen que se de.s 
a r r o l l ó e l hecho, t r a t á n d o s e de 
una! é p o c a y noche de frío y nie
bla , h a b i é n d o s e comprobado que 
no estaba obligado a sonar el s i l 
bato porque en las inmediaciones 
del paso no hay i n d i c a c i ó n de 
ello y porque ta l . p i t i d o se omi te 
cuando se t ra ta de pasos custo
diados p o r guarda." 

Y asi se ha resuelto este cu r io 
so proceso en el que se h a n deba
t i d o ampl iamente n ú m e r o s o s p r o 
blemas suscitados, precisamente, 
por deficiencias reconoclcias de 
servicios, que ex imen de toda cu l 
pab i l idad a modestos empleados. 

. Lcd^ M A R T I N L I E B A N A 

concejal, s e ñ o r M a r t i n Zabalza; 
in te rven to r de Fondos, s e ñ o r po-
lainos y altos funcionarios m u n i 
cipales s e ñ o r e s L ó p e z Z á r a t e y 
Lacal le . 

Los n ú m e r o s de l a P o l i c í a m u 
n ic ipa l fo rmaron en el cent ro del 
templo, y a su frente e l coman
dante P é r e z H i e r r o , con el cual 
se encontraban el segundo jefe, 
s e ñ o r Sáez , sargentos De l R i o y 
L ó p e z , y mandos subalternos. 

Ofició en la misa e l p r e s b í t e r o 
don R a ú l Achiaga, e hizo el pa
n e g í r i c o del Santo, d o n Gonzalo 
Izquierdo , c a p e l l á n de los Esta
blecimientos de l a Beneficencia 
m u n i c i p a l . 

T e r m i n a d a la misa, e l alcalde 
y d e m á s autoridades e invitado? 
se t r as ladaron al acuar te lamiento 
de la P o l i c í a M u n i c i p a l , donde 
fue servida u n a copa de v i n o es
p a ñ o l . 
C E N A D E H E R M A N D A D - Y 

P R O P U E S T A D E P R E M I O S 
A las nueve de la noche se ce

l e b r ó en él res taurante de l a es
t a c i ó n de A u t o b u s e á una cena de 
he rmandad que p r e s i d i ó el p r i 
m e r teniente de alcalde, s eño r 
Bienzobas, en u n i ó n del jefe de 
la Po l i c í a m u n i c i p a l , s e ñ o r P é 
rez H i e r r o , de var ios concejales 
altos funcionarios municipales , y 
comisar io de P o l i c í a s e ñ o r M a r 
t ínez de la Hoz y p r e s b í t e r o s se
ñ o r e s Izquie rdo y A c h i a g a . , 

Asis t ie ron especialmente i n v i 
tados, n ú m e r o s de la G u a r d i a C i 
v i l , P o l i c í a A r m a d a y miembros 
de la s e c c i ó n de Jardines, del ser
v i c io de vigi lantes nocturnos y 
del Sindicato del Transpor te . 

A los postres d i r i g i ó unas emo
t ivas palabras de g r a t i t u d a los 
asistentes y de e x h o r t a c i ó n aü 
c u m p l i m i e n t o del deber, e l s e ñ o r 

' P é r e z H i e r r o , que hizo ofrenda 
al s e ñ o r Bienzobas de ur ia ar" 
t í s t i c a " m e m o r i a " de las a c t i v i 
dades de la P o l i c í a m u n i c i p a l , 
" m e m o r i a " de la que es autor el 
secretario, s e ñ o r Vi l l aza la . Este 
leyó la r e l a c i ó n de los premios 
que se proponen este a ñ o y. f i 
na lmente , e l s e ñ o r Bienzobas, 
é n nombro del alcalde, fe l ic i tó 
a los po l i c í a s municipales , se 
iden t i f i có c o n sus inquietudes y 
les i n v i t ó a ser dignos de los com-
p a ñ é r o s que d ie ron sus vidas en 
el c u m p l i m i e n t o de l deber. 

A m e n i z ó la velada la ronda l l a 
de ,1a P e ñ a G u i t a r r i s t a Burgense. 

He a q u í l a r e l a c i ó n de l perso
n a l a l que. se propone para- pre
mios: secretario, d o n Carlos V I -
l lazala Jausoro; cabo, d o n M á 
x i m o M a r i j u á n M a r i j u á n ; p o l i 
c ías , d o n Francisco B á s c o n e s O r 
tega, don A u r e l i o Ortega Maes
tro,- d o n L u i s V a l d i z á n A r r o y o , 
d o n M a r i a n o R o d r i g o Ar royo , 
d o n Felipe P é r e z B r a v o , d o n M o i 
s é s Alonso G a r c í a , d o n M a r c i a n o 
S a n t a m a r í a Diez y. .don Fausto 
Cal leja Cal le ja . 

Sufre triple fractura de pierna 
una trapecista francesa, al 

caer desde seis metros de altura 
i — ' 

Es descubierto un crimen c o m e f i c f o 

León hace más de seis años en 
León.—Resultó muerto en el acto, 

al ser arrollado por el TAF, Antonio 
Iniesta Mart ínez, de 54 años, veci
no de Pola de Gordón. E l suceso 
ocurrió en el ki lómetro 32 de la 
v ía fé r rea León - Gljón. 

E n otro accidente, también ferro
viario, f a 11 e c ió in s t an táneamen te 
Carmert Fuentes García, de 28 años, 
que fue arrollada por un tren mixto 

semanal 

Promoción del 22 al 29 áe Enero 

C e p i l l o S P A R 7 ^ 
Fregar, Nylón 

P l á s t i c o B o l s a 

Pías. C r u d a s 

de Búfalo. Cajita núm. 3 

¡ ¡ S E R V I D O R A 
D O M E S T I C A ! ! 
S i necesitas hojas de a f i 

l i a c i ó n del M o n t e p í o Nacio
n a l de l Servicio D o m é s t i c o , 
cupones y canjear la hoja se_ 
mest ra l de c o t i z a c i ó n , acude 
a l C A R T E R O , ese amigo de 
todas, que te a t e n d e r á en t u 
p r o p i o domic i l io y s in mo
lestias n i gastos de n inguna 

Reforzadas. Docena 

70 
Pías. 

Tipo americano 6 40 
Pías. 

Comprando el lote completo rega^ 
lamos una bolsa de malla. 

E l buen camino para bien com
prar, lleva a SPAK. 

NOTA. — No ha aparecido el nú
mero 2.067 premiado con una de las 
cestas que se rega larán . Advertimos 
que el próximo día 27 caduca el 
plazo para retirarla, dest inándose, 
en caso de no aparece^ el boleto 
premiado, como donativo al Asilo de 
las Mercedes. 

C o m p a ñ í a 
efe iodos 

d e S e g u r o s 
Jos ramos 

De p r i m e r orden, con o r g a n i z a c i ó n en toda E s p a ñ a , busca persona 
bien relacionada pa ra delegado p rov inc ia l en Burgos. Asunto serio 
y de grandes posibilidades. Se garant iza reserva absoluta para los 

profesionales. 
\ Escribir a l Apar tado, 1.279. — BARCELONA. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

A W i C I O - DE SUBASTA 
Debidamente autorizado por e l 

D i s t r i t o Forestal de l a provinc ia . 
A los v e i n t i ú n d í a s h á b i l e s a par
t i r de l siguiente a l en que apa
rezca inserto este anuncio en e l 
" B o l e t í n Oficial del Estado" a las 
doce horas de su m a ñ a n a , l a su
basta de 49.793 pinos a resinar a 
vida, de l monte " E l P ina r " n ú m e 
ro 7-A., propiedad de este M u 
nic ip io , bajo el t ipo de t a s a c i ó n 
base de 647.309 pesetas. 

R e g i r á n p á r a estas subastas el 
pliego de condiciones publicado 
por l a Jefatura del D i s t r i t o Fo 
res ta l p a r a e l a ñ o 1953, m á s las 
condiciones que fije esta En t idad 
p rop ie ta r i a con arreglo a la 13 de 
las facultat ivas y a, las observa
ciones s e ñ a l a d a s por el D i s t r i t o 
en e l estado de aprovechamientos 
que se publica en e l " B o l e t í n O f i 
c i a l " de esta provinc ia correspon
diente a l d í a 13 del actual , h a 
l l á n d o s e todos ellos de manifiesto 
en l a S e c r e t a r í a m u n i c i p a l donde 
pueden ser examinados. 

De quedar desiertas las p r i m e -
ras subastas, se c e l e b r a r á segun

da y hasta tercera, a los seis y 
doce d í a s h á b i l e s , respectivamen
te, de haberse celebrado la p r i 
mera , bajo l a misma t a s a c i ó n y 
condiciones. 

Las fianzas provisionales y de
finitivas s e r á n las que previene 
el Reglamento de C o n t r a t a c i ó n 
M u n i c i p a l y se c o n s t i t u i r á n en 
l a Caja de Depós i to s de Hacien
da o de esta E n t i d a d a disposi
c i ó n del D i s t r i t o Forestal . 

Los pliegos de proposiciones 
pa ra optar a estas subastas se 
p r e s e n t a r á n en la S e c r e t a r í a de 
este Ayun tamien to todos los d í a s 
laborables de las 12 a las 14 ho 
ras, has ta las 14 horas del d í a 
anter ior a l s e ñ a l a d o pa ra las 
mismas. 

E l rematante t e n d r á derecho 
ú n i c a m e n t e a l a m i e r a recogida 
en los potes, pero no a los sarros, 
n i v i ru tas o serojos, que s e r á n ob
j e to de u n aprovechamiento espe
c ia l aparte. 

Vi l l anueva de Gumie l , 16 de 
Enero de 1962. — E l alcalde. — 
Ju l io O n t a ñ ó n . 

M a d r i d . — D u r a n t e el día % 
de hoy, el t iempo ha sido | 
•bueno en toda la P e n í n s u l a , | 
con cielo despejado o casi | 
despejado, excepto en p u n - | 
tos de Gal ic ia , As tu r i a s y | 
Baleares, donde estuvo casi % 
cubie r to o parc ia lmente n u - ' | 
boso. | 

P r e d i c c i ó n para el d í a 21 : | 
De madrugada , riesgo de | 
nieblas o baheos do n ieb la * 

| en puntos del Duero , Ebro y % 
I Centro , d i s i p á n d o s e a p r i m e - | 
s ras horas de | a m a ñ a n a , | 
I buen t i empo con cielo des- | 
| pojado o con nubes altas, | 
i P e r s i s t i r á l a nubosidad en | 
f G a l i c i a y bajo Duero, con a l - J 
| guna l igera ' p r e c i p i t a c i ó n . 
I Vientos de N E racheados en 
I Canar ias , ^con cielo p a r c i a l -
| monto nubloso. 

É Tempera turas extremas de | 
| M a d r i d : ochp grados a las * 
| 13 horas la m á x i m a y 0,8 ^ 
| grados a las ocho horas l a * 
| m í n i m a . | 
É Ex t r emas de E s p a ñ a : M á - | 
| x i m a , de 18 grados en, Sevi- | 
| l i a y H u e l v a y m í n i m a de | 
| sois grados b á j o coro en A v i - | 
| l a ,—Cif ra . '% 

en el apeadero de Santa Cruz, de la 
v í a férrea Ponferrada a Villablino. 
D E S C A R R I L A M I E N T O 

L e ó n . — Varias unidades de un 
t ren mercancías se salieron de la 
v ía , entre las estaciones de Quin
tana y León, a consecuencia de un 
descarrilamiento, en la línea f é r rea 
de Falencia a La Coruña. Por for
tuna no hubo que lamentar desgra
cias personales. 
ACCIDENTE E N UN CIR( O 

Alicante. — H a quedado hospitali
zada en un sanatorio de esta capi
t a l la trapecista francesa señor i ta 
Denise Simonneau( á consecuencia 
de un accidente sufrido cuando ac- jj 
tuaba en la vecina localidad de 
Santa Pola, a l caer desde el trape
cio al suelo, desde una altura de 
seis metros y sufrir t r iple fractura 
de la pierna izquierda. 

La señori ta Simonneau lleva en 
E s p a ñ a siete meses trabajando en 
u n circo. Anteriormente fue baila
r i na de ballet, pero dejó esta profe
s ión porque le gustaban m á s —se
g ú n ha manifestado— los r i e s gos 
del trabajo circense, aunque ni uno 
n i otro trabajo necesita porque sus 
padres gozan de una muy desaho
gada posición económica en P a r í s . 

Hasta hace poco tiempo se h a b í a 
dedicado, a un número de doma y, 
precisamente cüando el circo se ha-

. liaba en Alicante, hace un mes, de
cidió realizar unos números de tra
pecio inglés, junto con otros compa
ñeros de la misma compañía," n ú m e 
ro que ha sido r áb idamen te trunca
do por este accidente. 

Según parece, en la noche en que 
ocurr ió el suceso, u n á señori ta l la
mada Jeannette, que formaba parte 
del número, con Denise, estrenaba, 
para realizar el número llamado «el 

-vuelo de la muerte», la pieza de 
cuero que Jeannette sujetaba por la 
boca, pendiente del trapecio, mien
tras Denise, sosteaida igualmente 
por la boca a l otro extremo de la 
pieza, giraba r áp idamen te en el es
pacio. Parece ser que por estar muy 
nuevo el cuero, resbaló de las man
díbulas de Jeannette y Denise cayó 
de cabeza, aunque con un movimien
to de balanceo pudo alterar la po
sición del cuerpo, recibiendo todo el 
g^olpe en la pierna izquierda. 

Se cree que es tará totalmente res
tablecida y podrá reincorporarse a 
su trabajo de nuevo, en el plazo de 
u n mes.—Cifra. 
D E S C U B B I M I E N T O D E XJN 

C R I M E N 
León . — U n crimen cometido en 

Octubre de 1954, en esta ciudad, ha 
sido aclarado ahora. 

En las inmediaciones de una casa 
en construcción fue encontrado el ca
dáver dol inspector de Arbitrios se
ño r Alvarez Rubio, de 41 años, ca
sado. No pudo lograrse la identidad 
del autor o autores, pero m á s t á r d e 
la Policía, con la colaboración de 
agentes de Madrid y después de 
múlt iples gestiones, dedujo que los 
autores podr ían ser dos pañeros 
ambulantes: un tal Antonio «El Ma-
ragato» y Miguel «El Cepo», Ambos, 
gitanos han sido detenidos ahora 
en Valladolid y Santiago, habiendo 
confesado su part icipación en el 
hecho.—Cifra. 
M U E R T O S POR E L T R E N 
' B a r c e l o n a . — U n t r en proce

dente de G r a n o l l é r s a r r o l l ó en
t r o las estaciones do Moneada y 
M o l l o t a . u n c a m i ó n . Resul ta ron 
muer tos en ol acto el conductor , 
J u a n A l mansa Z a n r o n y su a y u 
dante Rafael Cerezo Sáez . 

E l mejor regalo pa ra ro
das las mujeres la Agenda 
1962 que edi ta la S e c c i ó n 
Femen ina . 1 

c o n s t r u y e 
e n s u 

F A B R I C A 
l o s 

m e j o r e s 
m u e b l e s 

e n c a r q o 

A 

Billa i i (ÍOI Mmlmm 
n M M m ) ñ M k 

Novelda (A l i can te ) . — U n a do
ble boda do c a r a c t e r í s t i c a s m u y 
ex t raord inar ias se ha celebrado 
en la iglesia arciprestal de San 
Pedro A p ó s t o l . 

\ Dos de les contrayentes son 
hermanos: los p a d r i n o s de 
u n a de las parejas, 1 padres 
de l novio, celebraban e¡ m i s 
m o d í a sus bodas de p la ta y 
a p a d r i n a r o n a los o t ros con t ra 
yentes, los abuelos de la nov ia , 
padres de los anteriores padr inos , 
qua, por su parte, c o a m e m o r a -
ban el m i smo d ía sus bodas de 
oro . 

A d e m á s , ha bendecido la doble 
u n i ó n e l sacerdote d o n J o s é Se
llos P e ñ a l v a , que hace 50 a ñ o s , 
ol mismo d í a , c a s ó a los abuelos, 
y hace 25 a ñ o s t a m b i é n en l a 
m i sma fecha, bendi jo la u n i ó n de 
los padres de los a h o r a c o n t r a 
yentes. 

F ina lmente , e l abyelo, e l pad re 
y e l h i j o , n o v i o este ú l t i m o en 
u n o de los enlaces celebraban 
t a m b i é n en ese d í a l a fest ividad 
de su santo.—Cifra-. 

Ss estrella cerca de Sari 
un reactor de la Aviación 

ira 

s m m ss m m y u m 
L I C E N C I A S V E L A - M I L A N Y VERNON-PARIS 

s i m £ T m s m m i t a , s. i 
A P A R T A D O , 347 — B I L B A O 

G r o n i n g a (Ho landa ) . — Tres 
n i ñ o s de -corta edad h a n perecido 
a consecuencia de u n incendio 
que se produjo ayer en u n a casa 
f lotante , fondeada en u n canal. 
Sus padrOs estaban ausentes 
cuando se p rodu jo e l siniestro. 
SE ESTRELLA E N B A R I UX 

A V I O N BULGARO 
Bar i (Italia).—Un avión búlgaro 

a reacción se ha estrellado en una 
zona situada entre las ciudades de 
Acquaviva y San Michele, a unos 
treinta ki lómetros de Bari . 

Los «carabinieri» encontraron ma« 
terial fotográfico y una ametrallado
ra entre los restos del avión. 

E l piloto del avión, identificado 
como Mylloco Podgoros, de las fuer
zas aé reas búlgaras ha sido hospi
talizado, ya que tiene roto un bra
zo y heridas en la cabeza y sufre 
conmoción cerebral. 

Cuando el reactor volaba a baja 
altura sobre la zona estratégica da 
Gicia del Collé, perdió altura re
pentinamente. Un ala chocó contra 
un árbol y se desprendió del fuse- • 
laje. Cuando el avión cayó a tierra 
se desprendió la Otra ala. 

E l avión búlgaro había sido de* 
tectado por el radar y sus movi
mientos eran estrechamente vigila^ 
dos a t ravés de la pantalla. Por eso, 
cuando se estrelló, la policía pudo 
llegar r áp idamente al lugar en que 
hab ía caído. 

La base de proyectiles dirigido» 
de Gicia del Colle era poco conoci
da hasta hace pocos meses, cuando 
los periódicos comunistas italiano» 
publicaron un mapa de Italia seña
lando en él la si tuación de Jasr ba
ses «Secrétas» existentes en el paí». 

Se cree que és ta es la primera 
vez que un avión comunista se es
trella en territorio italiano.—Ef«. 

J u n t a de A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 
de l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

teXPEDIENTE N U M E R O 4/62 
Has ta las 10,30 horas del p r ó x i m o día- 31 del mea actual , se ad

m i t i r á n ofertas en l a S e c r e t a r í a de esta Jun ta , para l a compra por 
CONCIERTO DIRECTO de a r t í c u l o s a l imenticios , de Umpieza, car
b ó n an t r ac i t a y l e ñ a con destino a l Hosp i t a l M i l i t a r de esta Plaza 
pa ra las atenciones del l ; " " t r imestre del a ñ o actual . 

Los Pliegos de Condiciones y d e m á s detalles pueden Verse en l a 
expresada Junta , todos los d í a s laborables de 9,30 a 14,00 horas. 

Los anuncios s e r á n abonadog a prorra teo ent re los adjudica
tar ios . 

— * Burgos, 3Q de Eaero de 1962. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a T e r e s a T u d a n c a S á i z 
H a fallecido en el d í a de hoy, d e s p u é s de recibi r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su San t idad 

-
/ 

Q É . P . D , 

Su apenado esposo, don Rafae l de San Eustaquio Migue l (Notar io de J u m i l l a ) ; h i jo», M a r í a Teresa. Rafael y Fernando; 
madre , dona M a n a de la Paz Sáiz (v iuda de Tudanca ) ; hermanos, don Angel , d o ñ a M a r í a de l Pi lar , d o n Nico lás d o ñ a 
Isabel y don A n t o n i o ; hermanos po l í t i cos , d o ñ a M a r í a V i c t o r i a S u á r e z (v iuda de Tudanca) , d o ñ a Dolores M a r t í n e z Abe-
lenda y don J e s ú s , dona M a r í a de la Soledad, don J o s é , don Juan y d o ñ a F lo ren t ina de San Eustaquio Miguel,^ t íos , sobr i 

nos, p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Supl ican a sus amistades p a c i o n e s por el eterno descanso de su a l m a y la asistencia a l ' f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
en l a iglesia pa r roqu ia l de SAN LORENZO E L REAL, MAÍJANA, LUNES, a las ONCE de la m a ñ a n a y seguidamente a la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , actos piadosos por los que les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa dol iente : L a i n Calvo, 46. L A F A M I L I A NO RECIBE. 

Burgos, 21 de Enero de 1962. 
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E l p r o b l e m a d e A r g e l i a 
(Viene de v r imera p á g i n a ) 

clandestina convoca una marcha 
de protesta para el lunes, frente 
a la Sorbona. 

Las fuerzas que se oponen a 
la "OAS" convocan también una 
marcha y el llamamiento ha si
do hecho por varias organiza
ciones estudiantiles, una de ellas 
comunista.—Efe. 
CONVERSACIONES 

París. — E l secretario de Esta
do tunecino, Ladgbam, ha anun-

Segundo Concurso de 
Projiuesías de Símplifi-
csción M m m t t ü ' m 

L a revista "Dccumentacion Ad
ministrativa", que edita la Se
cretaria General Técnica de la 
presidencia dol Gobierno, con ol 
fin de fomentar en los funciona
rles públicos la preocupación por 
la racionalización de la organi
zación y funcionamiento de los 
órganos administrativos, convoca 
un segundo concurso para pre-

. miar las mejores propuestas dj 
simplificación que se presenten 
con arreglo a las siguientes ba
ses: 

1. Podrán concurrir todos los 
funcionarios españoles, incluidos 
les de organismos autónomos. 
1 2. Los trabajos deberán cons
tituir una propuesta de simplifi
cación administrativa concreta de 
un servicio, procedimiento u mé
todo de trabajo en la Adminis
tración pública, en la que conste: 
un análisis de la situación actual 
la propuesta que se íormüla y 
las recomendaciones para llevar
la a la práctica. 

3. Los trabajoá serán absolu
tamente originales y no presen
tados al anterior Concurso de 
Propuestas de Simplificación Ad
ministrativa. Se presentarán en 
folios escritos a máquina por una 

. caí a y a dos espacios y estarán 
redactados en forma sistemáti
ca, clara, sencilla y con los gráfi
cos que sean precisos. 

4. So establecen dos premios: 
de 5.000 y 3.000 pesetas, para re
compensar ios dos mejores tra
bajos., 

5. E n el caso de que los tra
bajos presentados no mereciesen 
ser premiados a juicio del jurado 
calificador, so declarará desierto 
el concurso. 

6. Los trabajos premiados se 
publicarán en la revista Docu
mentación Administrativa, sin 
que esto otorgue a su autor nin
gún derecho de carácter econó
mico. 

.7. Los trabajos no premiados 
quedarán de libre, disposición de 
"Documentación Administrativa." 
que podrá publicarlos si lo esti
ma oportuno, mediante la corres
pondiente retribución. • No se de
volverá ningún trabajo a su au-

• tor. 
8. E l jurado calificador cons

tará de tres miembros, y será 
nombrado por el- áberotario ge
neral técnico de la Presidencia 
de] Gobierno, a propuesta del 
Consejo de Redacción de la Re
vista. 

9. Los trabajos serán presen
tados hasta el día 1 de Mayo do 
1962, y serán calificados y selec
cionados en el plazo de dos meses 
a partir de dicha fecha. 

10. Los trabajos se presenta
rán sin firma y en sobre cerra
do, en el que conste la indica
ción: "Trabajo pára el concurso 
de. Propuestas de Simplificación 
Administrativa." E n otro sobro 
aparte, serrado y sellado, se in
cluirá el nombre del concursan
te y el título y sumario exacto de 
su trabajo, haciendo constar la 
indicación "nombre del concur-
santo'.'. Ambos sobres deben ser 
dirigidos al Jefe de Redacción de 
"Documentación Administrativa" 
Centro de Formación y Perfec
cionamiento do Funcionarios. Al
calá de Henares, Madrid, y po
drán ser remitidos a éste por co
rreo o presentados en el Regis
tro General de la Presidencia del 
Gobierno,- Alcalá Galiano, 10. 
Madrid. . 

U n a r e l i g i o s a , p t i m e r a 

v í c t i m a d e l a e p i d e m i a 

d e v i r u e l a e n D u s s e l d o r f 

Dusseldorf ^Alemania occidental). 
Ss ha producido la primera muerte 

' «n esta ciudad a consecuencia de la 
epidemia de viruela. Se trata de 
una religiosa que había atendido a 
.tros casos y que sufrió contagio. 

ciado que las conversaciones 
franco-tunecinas sobre el futuro 
de la base aéro-naval de Bizerta 
han sido suspendidas. 

Ladgbam hizo el anterior 
anuncio a los periodistas des
pués de conferenciar por segun
da vez con el ministro francés 
de Asuntos Exterior, Couve de 
Murville. 

Añadió el secretario de Estado 
tunecido que su delegación va a 
regresar a Túnez. 

Ladgbam dijo, por último, que 
¡no ha sido fijada fecha, hasta 
ahora, para la reanudación de 
estas conversaciones, iniciadas 
el martes., 
MEDIDAS RIGUROSAS 

Argel. — El delegado general 
francés en Argelia, Jean Morin, 
anunciará en breve, según se es-

1 pera, una más estricta aplicación 
;de las leyes para intentar termi
nar con las luchas entre grupos 
en Argelia. 

En los medios allegados a Mo
rin se dice que la declaración 
de éste, dictada por las conver
saciones celebradas en París la 
semana pasada, anuncia más 
que nuevas leyes o medidas en 

i contra de la lucha entre los dis-
, tintos grupos y contra las acti-
¡ vidades de la Organización Ar
mada Secreta, un endurecimien-

, to de las actuales. y su rigurosa 
! aplicación. 

Se cree que entre los puntos a 
que va a referirse Morin se en
cuentran los siguientes: 

Fragmentación de las grandes 
ciudades en pequeños sectores 
acordanados por tropas, con lo 
que el movimiento de uno a otro 
sector se hará poco menos que 
imposible o estará muy dificul
tado. 

Un control horario de todo au
tomóvil que se dirija hacia las 
ciudades; hasta ahora los terro
ristas de la "OAS" han robado 
impunemente cuantos automó
viles han querido y los han em
pleado en "raids" contra los 
musulmanes o los grupos degau-
Ilistas. 

En ciertas zonas quedará com
pletamente prohibido el tráfico 
rodado. 

| . Todos aquellos que ayuden a 
la Organización del Ejército Se
creto en sus actividades serán 
expulsados de Argelia.—Efe. 
CONFLICTO ENTRE E L GO

BIERNO Y E L PARLAMENTO 
París. — Ha surgido un nuevo 

conflicto entre el Gobierno fran-
, cés y el Parlamento como con
secuencia de la decisión de re
tirar de Argelia dos divisiones 
del Ejército. 

| La decisión ha sido confirma-
: da en un comunicado facilita-
| do por el presidente * De Gaulle 
después de celebrar una reunión 
con el Consejo de Defensa Na
cional. 

í E l presidente de la Comisión 
de Defensa de la Asamblea na
cional francesa ha declarado 
que el ministro de Defensa le 

i aseguró el jueves pasado que, 
en vista de la grave situación 
en Argelia, las dos divisiones no 
debían ser retiradas de este país 
como se hubo proyectado a final 
de año. Por tal motivo, ha anun
ciado hoy que va a pedir que la 
comisión de Defensa de la Asam
blea nacional se reúna el lunes 
próximo. 

Entre la razones que se han 
aireado en pro del aplazamiento 
de la orden de retirar las divi
siones figuran las siguientes: La 
grave situación creada en las 
ciudades de Argel y Orán por los 
movimientos de agitación; las 
actividades terroristas de l a 
"OAS", cada día más crecientes 

,y el aparente retraso en el "al-
i to el fuego" acordado con el 
[ "Gobierno provisional argelino". 

DENTRO DE LOS PROXIMOS 
DIEZ DIAS COMENZARA 
LA RETIRADA 
París. — Francia comenzará la 

retirada de dos divisiones de Ar
gelia, dentro de los próximos 10 

Idías, pese a haber aumentado los 
¡actos de terrorismo en Argelia. 
': La retirada comenzará antes de 
que finaüce el mes en curso. 

SE TEMEN MAS ACTOS D E 
VIOLENCIA 
Argel. — Fuerzas de seguridad 

francesa se hallan en estado de 
alerta, ya que se espera que se 
produzcan nuevos actos de vio
lencia, con motivo de haber cir
culado ya la noticia de que el 
Gobierno francés proyecta re
tirar dos divisiones del Ejército 
para antes de Febrero. 

TERRORISMO Y CONTRA-
TERRORISMO 
Bona. — Un automóvil ocupa

do por musulmanes ha pasado a 
toda velocidad junto a la cate

dral - mientras s u s ocupantes 

TELEVISORES C3s(jJJa 

T E L E F U N K E N — -
_ Hemos ampliado nuestro» talleres eléctricof eon u t 
«OnfRKTSIMO T.ARORATORTO «U T V.. « ñiuWHáción C» V# 

, abrían fuego contra las perso-
inas que se encontraban en sus 
¡inmediaciones en aquel momen-
jto. Un oficial de prisiones ha re
sultado muerto y un europeo he
rido. 

Cuando dos soldados sacaron 
sus armas y comenzaron a dis
parar contra el vehículo, éste se 
detuvo y descendieron dos de sus 
ocupantes, que fueron alcanza
dos inmediatamente por las ba
las de los soldados. Un tercer 
musulmán, que intentaba poner 

¡de nuevo el auto en marcha, fue 
1 apresado por la gente que acudió 
inmediatamente a capturarle. 
Se encuentra en un hospital en 
grave estado. 

¡ Otros dos hombres que baja
ron del auto cuando éste paró y 

¡se ocultaron en una casa, fue
ron perseguidos por los soldados, 
que los sacaron de ella entre 
aolausos y gritos de la gente. 
21 MUERTOS. TRAGICO BA

LANCE DE AYER EN ARGELIA 
| Argel. — Informaciones de úl
tima hora señalan que ascienden 
a 21 el número de personas 
muertas en Argelia durante el 

idía de hoy. 
En una emboscada tendida 

por rebeldes argelinos a un con
voy de camiones, a unos 25 ki
lómetros de Argel, resultaron 
muertas siete personas y más 
de 20 heridas.—Efe. 

i ¿ 3 4 5 ¿ 7 S 9 10 I I 

Noto informat iva de l I . N. P. sobre 

e l v a l o r de l punta fami l iar 

HORIZONTALES. — 1: Condo
nante. — 2: IguaJ. — 3: Contra-! 
tiempo. — 4: Muro que queda en : 
pié como ruina de un edificio. •—\ 
5: Fáculas, Articulo, en plural. —: 
6: Embarcación ligera de remos.] 
Alegas. — 7: Hermana. Floiani 
sobre el agua. — 8: Galería sub-| 
terránea que parte de la superfi-
cie del terreno. 9: Haces coríadu.i 
ras en la carne — 10: E n plural' 
arrjrulo. — 11: Corsonante. 

V E R T I C A L E S . —1: Consonan-: 
te. — 2: Adverbio. — 3: Silbatos. \ 
4: Ladrones. — 5: Puchero do i 
barro. Para blanquear. — 6: Em-j 
barcaciones. Serpientes veneno-' 
sas. — -7: Para pescar. Bodegas. 
8: Fuertes, macizos. — 9: Ad
vierten. — 10: Apócope de'san-1 
to. — 11: Consonante. 

Madrid.—El valor del punto fa
miliar puede, incluso, subir en al
gunas empresas, segiin una nota fa
cilitada por el servicio de informa
ción del Instituto Nacional de Pre
visión, la que entre otras cosas pre
cisa que para la determinación del 
valor del punto en cada empresa, 
se seguirá un procedimiento muy 
parecido — casi idéntico — al que 
hasta ahora se viene utilizando. Es 
decir, se dividirá el fondo empresa
rial entre el número total de pun
tos a cargo de la Empresa y el re
sultado será el valor del punto. La 
diferencia con la que hasta ahora 
se viene haciendo consiste única
mente en que del fondo empresa-, 
rial se habrá distraído, por una par
te, el pequeño porcentaje que se Va 1 
a destinar al fondo nacional de com- i 
pensación, y la masa general de! 
puntos de la Empresa estará dismi- j 
nuída por el número de los que van | 
a ser satisfechos con cargo a dicho I 
fondo nacional, es decir, por todos 
los que excedan de seis para cada 
trabajador. Disminuirá, por tanto, j 
en una pequeña medida, el fondo 
disponible, pero disminuirá también, 
en cierta medida, la carga de pun
tos a pagar por el mismo, con lo 
cual el valor del punto no variará 
mucho y mejorará, sobre todo, en 

UBJSuaj anb ua stísaaduia ŝ ijanbR 
una plantilla con trabajadores icón 
muchos beneficiarios, porque en 
ellas, la aminoración que se hará 
en el volumen dev puntos será mu
cho más importa'nte qu¿ la que se 
haga en el fon<|t) empresarial». 

«Y queda un0 última cuestión por 
aclarar: si al dividir el fondo em
presarial por el volumen de puntos 
a cargo deLhiismo resultara un va

lor inferior a cuarenta pes^tai ptr 
punto, la Empresa pagará a los tra
bajadores este mínimo, siendo la di
ferencia a cargo del fondo nacional 
de compensación, .al cual pasárá la 
Empresa el oportuno cargo -. 

Naturalmente que en todas ««tas 
operaciones estará la presencia y él 
control efectivo y directo de los tfu-
bajadores a través de las distintas 
comisiones de Empresa».—rCifra. 

, ; , i 

H E R N I A D O 
Estará satisfecho con el moderno invento patentado de la Casa 

"ODRAP". Olvidará que está herniado, irá cómodo, seguro, sin mo
lestias. No es ni parecido a lo conocido. Es una novedad de gusto*» 
refinados. Su montaje consta de piezas miniatura muy originales. 
Sin hierro, ni fleje, ni correajes, sin bultos. .Sólo pesa 95 gramos. Re
tiene y mejora todas las hernias de ambos sexos. En traje dé baño 
se lleva sin notarse, y no se estropea aunque nade y se bañe., por ser 
lavable. Es la solución definitiva. Dan testimonio de esta verdad éen* 
tenares de pacientes que lo han adquirido. A medida para cada; ta*-
so, segiin prescripción facultativa. —- Traveséra de Gracia, 10, l.6. 
Teléfono 237-32-23. BARCELONA. C. S. 14.973. 

VISITA EN BURGOS. E l médico de esta Casa doctor doft Eftrttffe 
Massó Lópei, atenderá a los herniados, el jueves, día 25 dé BíBi*'!* 
en el Hotel España, Espolón, 32, de BURGOS. Visitas de i $ t f 
de 4 a 7. 
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Núm 
con las cifras que desee, pero elija bien, pues el juego consisto en 

tres premios valiosos, vea: 
l.', 6.000 ptas; 4.000 ptas; 3,*, 2.000 ptas. 

S¡ el número que usted elegirá coincide con uno de los tres primeros 
de la Lotería Nacional del próximo mes, usted automáticamente 
cobrará ol importe correspondiente. 
Este ameno y sencillo concurso permanente en prensa es única y 
- E S T R I C T A M E N T E de carácter publicitario. Por consiguiente, 
JUNTO con el acuse de recibo que le haremos del número que usted 
ELlj.-v le adjuntaremos, igualmente CUATIS y sin ningún compro
miso una documentada REVISTA INFORMATIVA de nuestros mé
todos de «Mejoramiento físico y superación muscular». Complemente 
e»te anuncio con el número elegido y envíelo rápidamente a: 

SANSON - DÍSTITÜT 
Apartado Postal 8017. — Barcelona 

Concursante Sr 
Calle • ;. 
Ciudad ' 

t i 

¡ 

Recuerde que fodavia sigue el 
Concurso de ¡as Letras Je Co-
lores... d o b l o opGtr ivn idad 
para usfed de ganar más pre
mios con AVBCRMM 

m 
n 

MIMA m m m 

Busqué d e n t m d g las cbjifas de AV6GREMA 
entre el p a p e l y la pastilla.una G a l l i n a 
d e O r o , P l a t a , A l p a c a q A l u m i n J i o . 
¡Cua lqu iera de ellas le propoi*cioft<3n6 
un e s p l é n d i d o regalo! 

l a c a l i d a d d e l A V E C R E M , p o r s í s o l a , y a e s ü n p r t ^ i o . 

Si la G a l l i n a que usted halla bajo el 
papel de aluminio ei de O R O Será pre
miada con una cocina de ensueño, com
pletamente equipada con: 
Cocina a gas Bru 
Hornillo eléctrico 
Asador-parrílla Rondeilo Turmix, 
Molinillo eléctrico Turmix 
Batidora Turmix 
Cafetera exprés Oroley 
Calentador agua Bru 
Frigorífico Termofrígidus 
Mesa y dos sillas ' ; ^ 1 ^ . ; 
Armario esmaltado 
Reloj cocina 
Balanza doméstica 
Máquina picar carne 
Extractor Numax 
Lavadora Bru 
Batería de cocina Hispano Suiza de 25, 

piezas 
Vajilla porcelana de 56 piezas 
Cristalería de 62 piezas 
Cubertería completa 
Aparato radio Inter 
36 botellas de vinos, licores y champañas 

surtidos 
100 botes de conservas surtidos 
30 kilos de productos surtidos de charcu

tería, entre los que se incluye un ¡amén. 

Si la G a l l i n a es de P L A T A da derecho, 
a recibir: 
Un televisor Inter de 19 pulgadas • 

Por una G a l l i n a de A L P A C A ser*. 
obsequiada con: 
Una nevero eléctrica Termofrígidus de 

80 litros. 

Y sj es de A L U M I N I O yole pon 
- •: . Ji.jü botidórci Turmix ._ • ^ 
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• Q u i e r o : queda limpio... Yo iré y le 
curaré" (San Mafeo, VIH) 

E n aquel tiempo: Cuando Jesús bajó del monU' («le las bi. naventuriui-
/as) siguióle mucho gentío. E n esto un leproso acercándose, le adoraba 
y decía- Señor, si qóieres. puedes limpiarme. Y Jesús, extendiendo la 
mano le tocó diciendo: Quiero; queda limpio. Y« al punto que4o iimprn 
su lepra Y Jesús le dijo: Mira que a nadie lo cuentes; nuis ve y mués
trate al sacerdote v presenta la ofrenda que mandó Moisés, para que les 
sirya de testimonio. Y habiendo entrado en Cafarnaúm. llegóse a E l un 
centurión v le rogó diciendo: Señor, tengo en casa up criado que yace 
paralítico y sufre terriblemente. Dícele Jesús: Yo iré y le curaré. Y le re
plicó el centurión: Señor, yo no soy digno de que entres en mi casa, mas 
dilo de palabra y sanará mi criado. Pues yo soy un hombre que, aunque 
bajo la potestad de otro, tengo soldados a mis órdenes. Y digo a éste: Ve 
y va; y.al otro: Ven y viene; y a mi criado: Haz ésto, y lo hace. Oyén
dole Jesús mostró admiración y dijo a los que le seguían: E n verdad os 
digo qüe no he- hallado tanta fe en Israel. Yo os aseguro que muchos 
vendrán de Oriente, y Occidente, y se pondrán a la mesa con Abrahám, 
Isaac y Jacob, mientras que los hijos del reino serán arrojados a las'ti
nieblas de afuera; allí será el llanto y el crujir de dientes. Y al centu
rión dijo: Vete y sea como has creído; y en aquel punto sanó el criado. 

R E F L E X I O N E S 

Jesús acababa de predicar el Ser
món de la Montaña con aquellas 
bienaventuranzas qüe, al tsév conoci
das por el mundo, al par que con
firmaban la ley antigua venían a 
ser un esbozo del programa de Cris
to al establecer la nueva ley. 

Y las turbas al escuchar aque
llas palabras, sienten renacer en su 
corazón la esperanza, porque aquer 
lia doctrina que acababan 'de oir, 
cambia, en favor del pobre, del 
humilde, del perseguido, la doctri
na que había imperado hasta en
tonces. 1 " 

Por eso siguen a Jesús, y al se
guirle van a ser testigos de dos 
milagros del Maestro. 

E l primero es la curación de un 
leproso. Hasta él ha llegado el eco 
de la palabra de Jesús y la fe se ha 
levantado arrolladora en su pen
samiento y uniendo al pensamien
to la acción decide ir en búáca de 
Jesús. Y-al llegar junto a E l de sus 
labios tumefactos brotan unas pa
labras, que son una oración, pero 
una oración modelo, llena de fe, 
de confianza, de humildad: «Señor, 
si quieres, puedes limpiarme». 

Y Jesús se conmueve ante la des
gracia y en respuesta a esta súpli
ca del leproso, de sus labios divi
nos- brotan otras palabras que lle
van el consuelo á aquella alma atri
bulada. «Quiero, le dice, sé Ijmpio», 
y al instante quedó curado. 

¡Qué bella lección , para\ el peca
dor! Este tiene su alma manchada 
no con la lepra material, sino con,la 
lepra más hedionda del pecado. 

Dichoso el pecador qué, cual el 
leproso, siente nacei; en su cora
zón la punzada del dolor y del arre-
pentimientd y como él va en busca 
del. confesor lleno de fe y confian
za para decirle «tú puedes limpiar
me», porque como el leproso oirá 
resonar en sus oídos estas conso
ladoras palabras «yo te absuelvo» 
que le devolverán la paz y la tran
quilidad a su alma. 

E l segundo milagro es,' como el 
primero, obra de la fe. 

Un centurión romano tiene a un 
siervo, a quien estima, enfermo y 
-va a pedir a Jesús sú curación. «Iré 
a tu casa y le curaré», dice Jesús al 
centurión; quien, lleno de fe y hu
mildad le replica con aquellas pa
labras que millares de corazones 
repetirán a diario:- «Señor, no soy 
digno de que entres en mi morada, 

vmas di una sola palabra y mi sier
vo éerá sano». Y Jesús dijo aque
llas palabras: «Ve y hágase según 
has creído» y el criado quedó 
sano». 

¡Cuánto vale la fe que es alaba
da en 'el Evangelio por el. mismo 
Jesús y cuán provechoso fruto pro
duce eñ los que creen! Avivémosla 
y que ella sea el móvil, de nuestros 
actos. ' 

1 J . V. 

Propuesía i e concierío de la Bipuíaciwi con la Caja 
de ahorros Municipal parajrearJa_"Sranja Pecuaria Provincial" 

E f " D í a é z l a P r o v i n c i a " se c e l e b r a r á este a ñ o e n B r i v i e s c a 
d e s p u é s d e sus f i e s t a s p a t r o n a l e s 

Grctitud 
a favor 

del Pleno de la Diputación ol Gobierno por sus medidas 
de los cgticultores damnificados en las ú timos úodas 

W m \ m ñ n ú m 
para esta capital, a comisión 
ofrece Laboratorio con numerosos 
preparados en el S. O. E. Pueden 
obtenerse ingresos elevados. In
dispensable poder realizar visi
ta médica frecuente. Indicar re
presentaciones similares, con am
plios detalles al n.0 268. Apartado 
6.100. Madrid. Reserva absoluta. 

P A T I T A S 
Khakl Campbell, pura raza, mugre 
holandesa, de enorme Prodnoclón 
huevera. Venta de todas las edades 
«o L A F L O R I D A . Eslava. 8. Tel£ 

ifono 114«2. — PAMPLONA 

CAMARA OFICIAL DE I A 
PROPIEDAD IRDANA 
D e c l a r a c i o n e s en- H a c i e n d a de 

l o s a u m e n t o s d e r e n t a s 

Por Orden del Ministerio de 
Hacienda, de 22 de Diciembre pa
sados (B. O. del Estada del 4 del 
actual), se dictan normas para 
presentación de declaraciones en 
Hacienda, de los aumentos auto
rizados por el Decreto de 6 de 
Septiembre pasado, disponiendo, 
a petición del Consejo Superior 
de Cámaras de la Propiedad, que 
los aumentos de rentas de locales 
de negocio se presenten en Abril 
de 1962 y los de viviendas en Oc
tubre de 1962, comprendiendo es
tas declaraciones los aumentos 
totales por aplicación de este 
Decreto. 

RENTA LEGAL 
Por Orden del Ministerio de 

Educación Nacional de 27 de Oc
tubre pasado se dictaron normas 
sobre aumentos de alquileres de-
Viviendas alquiladas por los 
Ayuntamientos con destino al 
Magisterio, disponiendo que la 
renta legal será la renta base, 
sin' acumularse a ella otros in
crementos legales, ni los aumen
tos de 1957 y 1958, e interpuesta 
la consiguiente reclamación por 
el Consejo Superior de Cámaras 
de la Propiedad, por orden del 
mismo Ministerio (B. O. del Es-
fado del 16 'de Diciembre pasa
do), se rectifica aquel concepto 
estableciendo que la renta base 
será la legal. 

MODIFICACIONES DE ORDE
NANZAS MUNICIPALES 
En el B. O. de la Provincia del 

día 8 de Enero actual se anun
cia por el Ayuntamiento de Bur
gos la modificación de 46 Orde
nanzas locales, varias de las cua
les afectan directamente a la pro
piedad urbana, estando expues
tas al público por quince días pa
ra reclamaciones que terminan el 
próximo día 25 del actual. 

Lo que se hace público para 
conocimiento de los propietarios 
interesados. 

Burgos, 13 de Enero de 1962.— 
El Secretario General, J. M. Mar
tín Liébana. V.0 B.0, el Presiden
te, don Luis Aguirre. 

A mediodía de ayer y en el sa
lón de sesiones del Palacio provin
cial celebró sesión extraordinaria el 
pleno de la Diputación bajo la pre
sidencia de don Fernando Dancau-
sa de Miguel y con asistencia del 
vicepresidente, señor V¡llalaín_ Ro
cero y de los diputados señores 
Aramendía1 López, Mata Villanueva, 
Martínéz Ronda, Bañuelos Achiaga. 
Rubio Blanco, Uzquiza Alcalde, Vi
llanueva Pelayo, Ortíz Novales, Mo-
ratinos Hernández, Alonso Picón , 
Aragües González, Sáinz Cuesta, 
Martínez Sanz, Barona Fernández, 
Sastre Sastre y Tapia Aguirreben-
goa; ' del secretario general señor 
Martínez González y del interven
tor de Fondos, señor Sampedro Mar
cos. 

Aprobada el acta de la sesión an
terior, se adoptaron, entre otroá, 
los siguientes acuerdos: 

Resolver varios expedientes sobre 
personal. | 

Tomas en consideración y que se 
expongan al público por un período 
de quince días, a efectos de recla
maciones, los proyectos de: cons
trucción de obras de' fábrica, en el 
camino vecihal de Castrillo del Val 
a Cuzcurrita de Juarros con ramal 
a Espinosa de los Monteros; del ca
mino de Abajas, por Bárcena, a Cas-
til de Lcnces;;del camino de Mira-
veche a Cascajares, de Bureba, y de 
machaqueOj empleo y consolidación, 
de piedra para la reparación del fir
me correspondiente al camino veci
nal de -Valdeante a la ermita del 
Juncal. • j, I 

Emitir informe favorable al' ex
pediente incoado por el Ayuntamien
to de Cañizar de los Ajos para que 
sea sustituido el nombre de dicho 
pueblo por el de Cañizar de Arga-
ño, teniendo en cuenta respetables 
consideraciones y el deseo que abri
ga aquel Concejo, haciéndose intér
prete de su vecindario, de honrar 
a Nuestra Señora de Argaño, de po
pular advocación en aquel término 
municipal y su comarca. 

Emitir también informe favora
ble y ver con agrado el expediente 
que se tramita para fusión de los 
Ayuntamientos de Renuncio y de 
Villalbilla de Burgos por espontá
nea iniciativa de ambas Corporacio
nes que han tenido en cuenta, en 
tal medida, sus armónicos intereses 
y las ventajas de todo orden que 
reportará la "¿"ión, lo que represen
ta un alto ejemplo en la política 
administrativa d e r.eagrupamiento 
de Corporaciones rurales.' | 

Aprobar un proyecto de propues
ta de consorcio con la Caja de Aho
rros Municipal de Burgos a los efec
tos de dar por constituida la «Gran
ja Pecuaria Provincial», entendiendo 
que redundará en la mejora e incre
mento de la riqueza ganadera de la 
provincia por cuya defensa y pros
peridad tiene el deber de velar la 
Diputación. Dicha granja utilizará j 
las instalaciones que la expresada 
Caja de Ahorros Municipal posee | 
en Saldañuela, incluido el Centro 
primario de inseminación artificial 
para -bovinos que en aquéllas se 
comprende. 

L a referida propuesta — funda
mentada en serenos y detenidos es
tudios— se aprobó con el voto en 
contra de los señores Ortíz Nova
les y Moratinos Hernápdez, el pri
mero de los cuales formuló un vo
to particular en contra de la totali
dad del proyecto, voto al ' que se 
adhirió el señor Moratinos, siendo 
rechazado. 

A instancias del señor Aramendía 

se acordó hacer constar en acta la 
gratitud de la Corporación a la Ca
ja de Ahorros Municipal por las 
facilidades dadas y buenas condicio
nes establecidas en pro del estable-
qimiento de la «Granja Pecuaria 
Provincial». 

Después se acordó que la conme
moración del «Día de la Provincia» 

correspondiente a este año. tenga 
lugar en la histórica ciudad de Bri
viesca inmediatamente después d e 
sus fiestas patronales y coincidien
do con la puesta en marcha de im
portantes obras y servicios en la 
Bureba. 

Otros acuerdos que se adoptaron 
fueron: 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Programas p a r a hay 

El novenario de misas y el 
de rosarios que empezarán 
mañana, lunes, las misas a 
las 7'30 de la mañana y los 
rosarios a las 8'30 de la tar
de, en la iglesia parroquial 
de la Anunciación, serán 
aplicados por el eterno des
canso del alma de 

EL SEÑOR 

Que falleció en Burgos el 
día 17 del corriente 

Q. E. P. D. 

LA FAMILIA agradecerá 
a sus amistades la asistencia 
a tan piadosos actos. 

t 
LA SEÑORA 

D o ñ a Doro t ea Pascual A l v a r o 
(VIUDA DE MAURILIO PASCUAL) 

Falleció en el día de ayer, a los 66 años de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos. y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
Sus apenados hijos, Emiliana, Máximo; María Luisa y Jaime; 
hijos políticos, Marciano Rodrígúez, Victoriana Alonso y José 
López Alzaga; nietos; /hermana, doña Natividad; hermanos 
políticos, don Secundino Arnáiz, don Modesto y doña Máxima 

Pascual (ausentes); sobrinos, primos y demás familia 
Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma, 

asi como la asistencia al entierro y fUneral que se celebrarán 
en la iglesia parroquial de SAN" pOSME Y SAN DAMIAN, el 
primero HOY, DOMINGO, a las DOCE Y MEDIA, y el funeral 
MAÑANA, LUNES, a las DIEZ MENOS CUARTO, por cuyos ac
tos les quedarán muy agradecidos. 

Vivía: San Pablo, 5. Burgos, 21 de Enero de 1962 

12,00: Santa misa para enfer
mos retransmitida desde la igle
sia de San .Lesm.es Abad, Patrón 
de Burgos. 12,45: Astronomía. 
Sanioral. Refranero español. 
13,00: Discomania, por Ranl Ma_ 
tas. 13 30: Discos dedicados. 14 00: 
Escaparate sonoro: Lorenzo Gon
zález. 14,15: Noticias locales. 
14,20: Momento musical con Jon. 
ny Kern y .su orquesta. 14,30: 
Retransmisión del diario hablado 
de Radio Nacional de España. 
14 50: Discos dedicados. 15,30: 

' Ca é y concierto. 
Tarde. — 16,00: Carroussell 

deoortivo. (En conexión' con la 
SER). 18,00: , Discos dedicados, 
(segunda parte). 18 30: Páginas 
de concierto: Casella. 19,00: La 
hora de la zarzuela: La Verbena 
de la Paloma, de Bretón. 

Noche. — 20,00: Carroussell 
deportivo. (Crónicas). 21,00: San
to rosario dominical. 2130: Pis
ta de baile. 22,00: Retransmisión 
del diario hablado de Radio Na
cional de España. 22 15: Noticias 
locales. 22.30: Figuras y come
dias. 23 00: Revista deportiva. 
23,30: Velada musical. 24.00: Cie-

• rre. 

Radio Popular 
Primer programa. — 10 00: 

Apertura. La danza de las horas. 
10 05: Primer compás. Agenda 
breve de la mañana. 10 15: Ven
tana de par en par. 10,30. Apun
te litúrgico. 10,40: Voces que son 
oración. 11,00. Santa misa para 
enfermos e impedidos. 11,45: 
Cuerdas en Hi-Fi. 1200: Fiesta 
en Eso aña.. Retransmisión. 13 30: 
El postre del dia. 13 35: Felices 
los tenga usted. I . 14,15: Aquí el 

Srillante festival 
en la. "Mesa de 
B u r g o s " en M a d r i d 

Madrid. — En la casa regional 
"Mesa de Burgos" se ha celebra
do esta tardo un festival durante 
el que tuvo su desarrollo la re
vista oral presentada por la agru
pación sindical de escritores es
pañoles. 

Allrédo Moya, en la primera 
página, hizo la presentación de 
la revista, que quiere hacer una 
labor cultural y de acorcamionlo 
de tedas las casas y centros re
gionales de Madrid. 

La segunda página estuvo a 
cargo de don Antonio Traver.30 
Masiollo con "Estampas burgale-
sas'1. Y el profesor Carrialva dio 
una lección do ilusionismo, reali
zando Varios juego5 de manes. 
Y el cantante Manuel Otero can-

'-to, acompañado a la guitarra 
por Pedro Jaén, "Canciones bur
galesas" y otra hispanoamerica
na. Rosendo G. Fontán, prosoñeó 
'Momento poético" con un reci
ta!, don Modesto Prieto Camina, 
presentó un boceto de juguete có
mico "Neurastenia", Palma Bar-
tol,, dió un recital de' cáncioneo. 

. El escritor, Bremon Sánchez, de
dico un trabajo a Burgos. Ascen
sión Pavón, dio el segundo reci
tal de canciones y Jesús Dimont 
Rodríguez presentó "Teatro al-
mático: Ernesto, ¿qué es ésto?". 

Al piano actuó la concertista 
Mari Fel¡ Garbayo. El festival 
resultó muy lucido y asistió mu
cho público y gran número de 
socios. 

ritmo. 14,30: Tercer diario habla
do para España de Radio Nacio
nal. 14,50: Música de España. 

Segundo programa. — 15,00: 
Indice del programa. 15,01: Pri
mera plana. 15 15: Mensaje en al
ta fidelidad. 15 30: Felipes los ten
ga usted. I I . 16,30: Domingo de
portivo español. Retransmisión. 
18 00: Caja de música." Edición 
especia'. 

Tercer programa. — 19,00: In-
dire del programa. Angelus. 
19,05: La zarzuela española. 
20 00: Carta a Juan Soldado. De 
los Hermanos Alvarez'Quintero. 
20 15: Cinco títulos que usted re
cuerda. 20 30: El samo rosario en 
familia. 20,50: Concierto breve. 
21,00: Gu?tav Mahler. 21,30: Bu
zón abierto. Consultorio. 21.45: 
Grandes orquestas. 22,00: Cuar
to diario hablado para España 
de Radio Nacional. 22 20: Música 
de España. 22 30: Noticiario. Bo
letín informativo de noche. 2240: 
La jornada futbolística. 23,00: 
Teatro principal: ""Serafín el 
Pinturero", rie Carlos Arriiches. 
0 00: La danza de las horas. 0 02: 
Palabras para el silencio. 0,05: 
Cierre de lá" estación. 

HAGASE SOCIO DE CA
RITAS en su Cáritas Dioce
sana o en Cuesta de Santo 
Domineo. 5. Madrid. 

Aprobar el proyecto de obras de 
reforma de locales en el Palacio 
provincial, y una propuesta del in
geniero director de Obras y Vías 
provinciales sobre corta de árboles 
en la carretera provincial de Ibeas 
de Juarros a. Pradoluengo y enaje
nación directa de los mismos. 

Eximir de subasta la venta de los 
restos de racionado, procedente de 
1 o s Establecimientos de Benefi
cencia. 

La Corporación provincial mostró 
su complacencia por la adhesión re
cibida dol Excmo, Ayuntamiento de 
la ciudad al homenaje que tributó 
recientemente a 1 arzobispo de l a 
diócesis. Excelentísimo yi Reveren
dísimo Sr. Dr. D. Luciano Pérez 
Platero, con motivo de serlo im 
puesta la Medalla de Oro de La pro
vincia y en la fecha coincidente del 
80 aniversario del natalicio de Su 
Excelencia Reverendísima. 

A instancias de la presidencia, se 
acordó hacer constar en acta y rê  
afirmar los sentimientos de g r^ tu 
tud de la Provincia a Su Excelencia 
el Jefe del Estado y ministros sub
secretario de la Presidencia, Gober
nación, Agricultura y secrelario ge
neral del Movimiento, por la extr.-u 
ordinaria rapidez con que tuvieron 
a bien considerar las demandas de 
auxilio a la provincia de Burgos y 
hacia los agricultores damnificados 
por recientes desbordamientos en 
las vegas y tierras bajas burgale
sas, solicitud de los Poderes Públi 
eos que se tradujo en una serie de 
amplias medidas de ayuda, aproba 
das en Consejo de Ministros y ex
tensivas a otras provincias herma
nas que padecieron análogos desbor 
damientos. 

Por último quedaron enterados los 
señores diputados de un escrito de 
clon Pablo Mediavilla, Medalla Mi
litar individual, el cual agradece la 
felicitación que se le cursó por el 
honroso galardón de que fue objeto 
en premio a su heroico comporta
miento en la pasada, guerra de li
beración. 

Finalmente se dió.cuenta del fa
llecimiento de doña Emilia Hernan
do Ontañón, pensionista de . la Cor
poración. 

T o m a n d o 

Conf ie 
V l t a m l dolo 

a ñ a de Invierno 

R d d d ó r i d e d o n a t i v o s í u m e r o X V l l I 

Pesetas 

SUMA ANTERIOR SdSAlO.'lñ 
Don Clemente Garay Eguia 
Ferrofabril, S. A 
Don Sabino Rimada Pinera 
Cafetería Capri ... 
Don José María Arnáiz ... ... 
Géneros de Punto "Arnáiz" ... 
V. G : i . . . ... . . . . . . . . . . . . 
Colegio Oñcial de Veterinarios ..: 
Doña Teresa Maté, viuda de' Martínez 
Anónimo ... ... 
Don Calixto Sáiz 
Cooperativa de Transportes ... 
Don Vicente Contreras de la Gallega 
Doña Manuela Gutiérrez 
Carbones Valdivielso , 
Carbones "El Carmen" ; 
Farmacia Pérez Lej arreta 
Funcionarios de Auxilio Social ... 
Don Luis Rebollo ¡ 
S. E. U., cuestación a favor Campaña de Invierno el 23 

de Diciembre ppdo ... 
Carrocerías Romero 
Salón de Recreo 
Don Lorenzo García 
Anónimo ... 

1.000,. 
500,— 
200,-

m,— 
100,-
100,— 
100,--
500.— 
1.00.— 

30.— 
25,— 

200,— 
36,— 

100,— 
50,— 
50,-
25,-

500,— 
100,— 

17.726,05 
100,— 

1.000,— 
25,— 
50,— 

La comisión provincial de 
vicios Técnicos de la Diputación 
de bureos ha recibido comunica 
dones de la Presidencia del Gol 
bierno en las que se da cuenta o» 
que e* Consejo de Ministros 
su reunión del pasado dia 12, re 
solvió aprobar el •'Plan Provin 
cial 1961" de Burgos, por un im 
porto de obras de 22.936.836 fis 
poseas, y una cuantía de subven 
ciónos de 7.442.039 pesetas. 

La misma Presidencia del Qq, 
Horno informa que en el referi" 
'do Consejo de Minisros se aprol 
bo, igualmente, ol "Plan de Ur
gencia Social" de Burgos que anl 
pone un volumen de obras de 
41 millones de pesetas y subven
ciones por 17 millones y medio üe 
p setas. 

De ambos planes ya se infor
mó en las referencias de las reu
niones plonarias colebradas por 
la Comisión provincial de Servi
cios Técnicos ae Burgos. 

la 
¿Desea usted pertenecer a la 10.» 

Brigada de T. S. de la Cruz Roja 
española y poseer conocimientos sa
nitarios gratuitos? Solicite su ingre
so en la misma, calle de la Asun
ción, de Nuestra Señora núm. 2, pi. 
so 2." (Horas de 7 a 9 de la tarde). 

D e m ú s i c a 

La 
n\m el ( O D Í Í Í O di! este 

f 

Un extraordinario pianista bel
ga, Frangois Glorieux, iba a ser 
presentado el miércoles próximo, 
día 24, por la Sociedad de con
ciertos do Burgos, siguiendo así 
la trayectoria marcada por ella 
de recibir a ios grandes concer
tistas internacionales. 

For una repentina enfermedad, 
el artista se ha visto obligado a 
suspender su jira y aplazarla 
hasta nueva ocasión eñ qué pue
da cumplir los muchos compro
misos que en ésta nabía adqui
rido. 

A pesar de este contratiempo, 
la Directiva de la Sociedad Filar
mónica ha estado al habla con 
otros artistas que se han ofreci
do nara actuar el día. 23, perf' 
nuevas dificultades han surgido 
al alquilar el Teatro Avenida en 
donde la película que sh proyec
ta, ha de estar programada seis 
días sin interrupción. 

Por no quedar cortado el cur
so musical, y en espera de poder 
escuchar el concierto suspendido, 
—sin menoscabo de los que se 
están proyectando para los mese1: 
sucesivos—, se ha montado en co
laboración con las Congrogacio-
nés Marianas un ciclo de música" 
ester' ofonica en. ol salón de act^ 
do la Merced, con aparato este-
reofonico de Ailaro Fournier de 
Vitoria, ya conocido en nuestra 
Ciudad, eí cual uará comienzo el 
día 26 dol corriente a las 7,45 de 
la tarde, y al que pueden asistir 
los socids de la Filarmónica que 
lo deseen, con la presentación de 
la tarjeta correspondiente del 
mes. 

Esto primer concierto esterec-
fonico será comentado por el vi-
coprosidento de la Sociedad Filar
mónica, el iiuKtre ingeniero M 
Montes y conocido meloTnano 

' don Ricardo Muro. 

Mujer: El 30 de mes na 
tendrá problema econoraM 
si adquiere la-Agenda de 1* 
Sección Femenina. Protf^* 

, que en tu hogar ,no faite 1* 
Agenda 1962. 

e 

SUMA .., ... 581.187,21 

ORNKKAL PAI iA TODA « A P5w 
VINCÍA DE BUíUiOS CON 

JPOHVKNIR ECONOMICO 
Precísase agente comercial c0' 

legiado o dispuesto a colegiarse 
de 28 á 40 años, con buenas re
ferencias, para ser capacitad0 ^ 
la venta de productos relaciona^ 
dos principalmente con el ram» 
de lii contrucción. Preferible me* 
dio propio de locomoción. Escf1' 
bir con estudios y experiencia w1' 
cluyendo fotografía reciente a ' 
presentante general, Apartado 
10.194. Madrid. Absoluta reserva 
con devolucién documentos. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
EL JOVEN 

D O N JESUS PEREZ S A I Z 
(MEDICO) 

falleció en Burgos el día 22 de Enero de 1960, a los 26 años de 
edad, confortado con los Santos Sacramentos y la Bendición 

de" Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Sus apenados padres, don Secundino Pérez Penagos y doña 
María Amparo Sáiz Barriocanal; tíos, primos y demás familia 

RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus ora
ciones y la asistencia a alguna de las misas que por el eterno 
descanso de su alma, se celebrarán MAÑANA, LUNES, DIA 22, 
en la parroquia de SAN GIL ABAD, a las 9, 10 y 12; así como 
el novenario de misas que dará comienzo el mismo día en la 
Residencia de Hermanos Maristas (Cartuja). 

Por cuyos actos de piedad les quedarán muy agradecidos. 
Burgos, 21 de Enero de 1962. 

'Rogaá a Dios en caridad por <>l alma d« 

E L SEÑOR 

D o n C l a u d i o L e z c a n o P é r e z 
Falleció en Belbimbre (Burgos), el dia 17 de Enero de 1962. a. los 52 años de edad, 
babiendo recibido los Santos Sacramentos y la Ben dición Apostólica de Su Santidad 

Q. E . P. D. » 

Su resignada esposa, D.' Sabina del Prado García; hijos, doña Maria Soledad, doña Rufina, don Ramón, 
don Claudio, don Aniceto y don Máximo Lezcano del Prado; hijo político, don Félix Gómez Palacios; her
manos, doña Luisa, don Agrustin (Arcipreste de, Palenzuela (Falencia), doña Genara, don Leandro, don 
Rafael y doña Fausta Lezcano Pérez; hermanos políticos, don Mauro, don Daciano y don Jaime del 
Prado, doña Isabel Acitores, doña Donaciana del Rio, doña Seve Oñate Gil y doña Fidencia de la Pe
ña; sobrinos, primos y demás familia. 

Ruegan a sus amistades una oración por el éter no descansó de su alma. Por cuyo acto de piedad les 
quedarán muy agradecidos. Belbimbre, 21 de Enero de 1962 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

D o n E m i l i o M a r t í n e z G a l l o 
Falleció el día 22 de Enero de 1951, confortado con los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
Q. E. P. D. 

Su resignada esposa, doña Tomasa Alonso Villanueva; hijos, 
Emilio, Francisco-Antonio y M.aría-Esther; hijos políticos, Do
nato Domínguez, María Dolores García y María de los Angeles 

Celcrrio; nietos; heraana, Magdalena y demás familia 
RUEGAN a sus amistades le tengan ' presente en sus ora

ciones y la asistencia al funeral que por el eterno descanso de 
su alma, se celebrará MAÑANA, LUNES. DIA 22, a las O**?* 
de la mañana, en la iglesia parroquial de SAN LORENZO. EL 
REAL. 

Por lo que les anticipan las más expresivas gracias. 
Burgos, 21 de Enero de 1962. | 

• ¡ 
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D o m i n g a 21 de Enero de. 1963 
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l o s d e p o r f e s e n D I A R I O P E B U R G O S 

E s t a t a r d e , C o r u ñ a - B u r g o s 
p a r t i d o c u m b r e d e l a t e m p o r a d a 

r i f l V F S D E L M A R C A D O R « n a p n n 
U L A V L i ) S I M U L T A N E O « " A R D O 

PRIMERA DIVISION 

R E L O J 

Valencia J Esp?ñcl 
TERQRI ® 

Santander - Betis 

Elche - Osasuna 

w m m 
Sevilla - Oviedo 

DESCANSO PERFECIO JBjr jpay 

m m F U Á 
Teneiife -At. Bilbao 

CERVEZA 

Rr Sociedad - Zaragoza ' 

At. Madrid - Mallorca 

ACIMENTO TONICO NTSTLÉ 

Barcelona - R: Madrid 

SIGNOS CONVENCIONAUES 
El color de las flechas indica: AMARILLO, primer tiempo. — V E R D E , 
descanso. — ROJO, segundo tiempo. — N E G R O , final partido — 
flecha blanck, P A R T I D O SUSPENDIDO. — Flecha franjas blancas 
y negras, A V E R I A T E L E F O N I C A . — Cuadrado negro, J U G A D O R 

E X P U L S A D O . — Disco rojo, P E N A L T Y E N CONTRA 

SEGUNDA DIVISION 

BURGOS 
CORUÑA 

N 
GIJON 
At. BALEARES 

SALAMANCA 
SABADE3LL 

ALBACETE 
HERCULES 

CELTA 
OKICNSE 

ALAVES 
VALLADOLID 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 
; p 

H a c o m e n z a d o e l X X X I 

A t n o n c i o s s m b c j a e n l e s fiias d e l e q u i p o f o í o s t e r o 
te afluencia de pú- hcy e i tá integrado por otros ex- fo. Que la aparición del equipo 
3r se registrO^eh la celen tes jugadores, que ha rán en el .terreno de juego sea su-

La constan 
blko que ayer se reg 
taquilla insúalada por el Burgos 
franr^ a su domicilio social pa
ra expender las localidades de 
acceso al campo Zatorre. íue lai 
más clara expresión del interés; 
que reina en nuestra ciudad y ' 
entre todos los a. Añonados ai 
fútbol; incluyendo aquallos que 
^-anecian haberlo dejado un poco 
de lado, por presenciar _ el en
cuentro que esta tarde disputa
rán en el campo de la B a r r í a l a 
Obrera él Burgos y el Coruña. 
Es la primera vez que el con
junto gallego nos visita y lo ha
ce precisamente eh un momento 
en que lucha codo a codo con 
el Valladoiid por sumar .dentro 
y fuera de su casa el mayor n ú 
mero de puntos que le permitan 
retornar a Primera División. 

Fero-ss da también la circuns
tancia de que es ahora, precisa
mente, cuando más fuerte encon
tramos ai Burgos y kor otro la
do, anoche luimos informados de 
que el Coruña se habia; visto 
obligado ?. prescindir de Aman
d o en este desplazamiento, ya 
que el magnifico iiíterior, .figura 
indiscutible del equipo, resultó 
k ¿.ion a'do ?n ei dé lo gor do de un 
pie durante el último enlrena-
m-iento, al dar. según nos dicen, 
una mala y casual patada con
tra el suelo. 

Claro que con suponer esto 
mucho a nuoscro favor, no ol
vidamos que nuestro visitante de 

D e f í q u e n t i e 

m—mmm y efe fíllefldS-

Los quipos qus partieran ds l ü m pasaron por nuestra 
móvil Club de España, los parti
cipa nets del Rallye de Montecar-
lo, qüé tomaron la salida en la 
mádrugada en Lisboa. 

Los primeros en líégaf" han si
do Mánuel y Augusto Palma, pa
riré c hijo, que 'lueron los prime
ros en tomar la salida en la ca
pital portuguesa. 

A las 18,38> han reanudado la 
marcha paare e hijo, portugue
ses, Manuel y Augusto Palma, 
siendo^ seguidos por los demás 
participantes, a intervalos de un 
minuto. .; 
EL_ PASO POR BURGOS' 

El hecho de ser sábado y estar 
situado como tiexccslumbro el 
puesto de control para, el paso de 
los participantes en este X X X I 
Rallye. de Mcntecarlo, en las- ofi
cinas, de la Dirección General ao 
Iniormacion y Turismo, en el 
paseo del Lsp^lón% hizo que fue
ra muy numeroso ek público que 
presenció la llegada de los seis 
coches, todos ellos de t a m a ñ o re
lativamente pequeño y do pre
ciosas líneas, que precedentes de 
Lisboa, donde iniciaron el reco
rrido a las cinco de la madruga
da, llegaron sin novedad a nues
tra capital. 

Aun cuando por el carácter de 
la prueba no cuenta en realidad 
el ertien de llegada, no obstante, 
el sécre'tario general de la^Fe
deración Centro de Automovilis
mo,* don José de Pascual, con 
quien nos entrevistamos en el 
puesto de control, nos conii:ma 
que ks primeros en efectuar su 
entrada han sino los coches 
B . M . W. conducidos respectiva-
ínente por Juan Bautista Esquer, 
quien lleva como copiloto a Leo
poldo Bcrmudez y Reverter, a 
quien acompaña Oscar Caproti. 
De laí> cuatro^ parejas restantes 
otra más está integrada (por los 
españoles Germán Plaza y An-

H J C A M P E O N A T O D E M U S 

Montecarlo.— Un total de 313 
ivehiculos de. ios 351 inscritos, 
han tomado la salida en el X X X I 
Rallye de Montecarlo que se-ce
lebra con un tiempo excepcio-, 
na Ingente bueno y con carrete
ras • en • magníficas'' condiciones, i 

LO5 automóviles han pár t ido ' 
de ocho distintas ciudades eu
ropeas y cubr i rán 4.200 Rilóme-^ 
tros, sin-. apenas paradas, hasta 
Montecarlo. Los organizadores y 
competidores deploran el buen 
tiempo reinante y confian én que 
aun puedan registrarse cambios 
en las condiciones climatológi
cas, que hagan posible demostrar i 
bus habilidades a los mejores par_! 
ticipantos y vehículos. 

Los participantes se reun i rán 
en Chambery el lun.es por Ja no
che, después do haber cubierto: 
unos 3.300 kilómetros. El reco-i 
rrido está diyidido en cinco sec-1 
toros a promedios prefijados, so
bro' difíeiles carreteras alpinas. 
. Los 120 vehículos con mejor 
puntuación en t ra rán en una 

• prueba- dé velocidad, que se dis
putará el martes. 
LLEGADA A MADRID 

Madrid; — A las seis y ,ocho 
minutos de la tarde, ha efectuado 
su llegada frente al Real Auto-

i P i l 
Distribuidores 

ACEITES Y LUBRICANTES 
Grandes existencias en 

REPSOL y CEESA 
Para Gasolina y Diesel 

Lat^rio y en bidones 
B U R G O S 

S. Cosme, 2. Tfnos. 5402-3-4 

C A J A D E 

D i s p u t a t í a \ á 
p a r e j a s 

N I C Í P A L 

t a j a r i t a d i ^ c u a t i o 
t ú >n i n i b a t i i t a s 

1 

. Después de disputada la cuar
ta jornada, ofrecemos a nuestros 
lectores la clasificación, en sus 
Primeros puestos, de ias parejas 
Participante^, en el4 torneo^ que 
está contituyendo como en años 
anterkues un rotundo éxito, mer
ced a la gran deportiviaad de las 
P^-H8 que intervienen y a,las 
atencrones que las distintas So
ciedades dispensan todos los chas 
a los musistas. 

Gnupo A. — Aparecen en pr i 
mer lugar los Sres. Alonso y Mo
reno (Rincón de Castilla) que 
uenen cuatro partidas ganadas. 

Los Sres. Abr i l y Barrio (Peña 
taurina), Sres. Rimada y Cas-
[ro (Hermandad de Alféreces) y 
.^^"es. Lope y Chicote (Unión 
'l'tesana), les siguen con tres 
l a t idas ganadas. 

^ i s parejas más siguen a las 
atadas con dos partidas ganadas, 
Por lo que la lucha en este gru
p a s muy grande. 

Grupo B. Los Sres. Moja y 
(Orfeón Burgalés), encabe

zan esté grupo con cuatro parti
o s sananas. 

Con tres partidas ganadas les 
s^Uen los Sres. San tamar ía y Or-
^ a (peña Guitarrista) y Sres. 
«reo y Larracoechea (Peña Papa 
foseas). 

Siete parejas más, se encuen-
r^Co^ dns i)articias ganadas, 

(i, ^ c- ~ Con cuatro part í -
Uí!;c' fiftiiadas se fnciioniran ios 

Sres. Estébanez y Prado (Casi
no de Funcionarios). 

Aparecen después los Sr/ s. del 
Amo y Morales (Juventud del 
Carmelo), Sres. Lqrenzo y Anso-
tegui (Club Universitario), Sres. 
Ruedá e Iglesias (Peña Santa Ma
na la Mayor) y Sres. Zamora y 
Espiga (Centro .de Apostolado 
Castrense), todos ellos con tres 
partidas ganadas. 

Grupo D. — fin esto grupo los 
Sres. Cabañes y Ruiz- (Deportivo 
á a n Juan) tiene cuatro partidas 
ganadas. Como recordarán nues
tros lectores esta pareja íue la 

' que obtuvo el título de Campeón 
en r l anterior campeonato. 

Siguen a los citados con tres 
partidas ganadas los Sres. Mañe
ro y Angulo (Club Ciclista). 
Sres. Pascual y Vicario (Menta-
ñeros Eurgaleses), Sres. Alonso y 
Sáez (Club Ciclista Burgalés), 
Sres. Carretero y Barreiro (Moto 
Club), Sres. Bueno y Gut ié i rez 
(Club Victoria), y Sres. hennanos 
Fontanodá (Club Lube)": 

Mañana , lunes, se disputará la 
quinta jornada en los lugares que 
se indican: 

Grupo "A!' . — Sociedad Bené
fica de "Conductores Mecánicos. 

Grupo •"B". — Orfeón Húrga
les. 

Grupo "O". — Peña Santa Ma
ría la Mayor. 

Grupo- • D" . — Girculo Dopor-
tlvo San .liiH-n. 

0 
tonio Agramunt, el conocido as 
motociclista, una por s-metos 
portugueses' y las otras cios p .r 
íiánceseS; 

L l total de equipos españoles 
quf toman parte en la prueba, es 
üe diez, mientras que Inglaterra 
arroja el mayor número, con 113. 
Los corredores pertenecen a 21 
países y han tomado la saliaa 
desde' Atcnás, Lisboa, Glasgow, 
Pai.is, Fiiákcliort, Montecarlo, 
Oslo y Varsovia. 

Con los críticos deportivos lo-
caks. toma parte en la relmión 
que más tardo hacomes con los 
pilotos llegados a Burgos, el pre
sidente de la Delegación de Au
tomovilismo, don César Suáro^z 
de Puga, que está vivamente ín-
te r saao en-que todos ellos parti
cipen en el I I Rallye del Cid a 
celebrar, según nos anticipa, el 
día 15 de Julio próximo. Capro
t i ya, participó en-la edición an
terior, quedando segundo y nos 
asegura que vendrá de nuevo y 
se t raerá otra serie dé partici
pantes. También promete asegu
rar su venida Reverter, varias 
veces' subeampeón de España, 
que toma parte por cuarta vez 
en el Rallye, de Montecarlo, .que 
el año pas&do ganó una pareja 
alemana; El año últ imo Reverter 
corrió la yuclta a Francia. A l 
hacer constar ostes datos .quere
mos destacar pnicamonte la ca
tegoría de los pilotas españoles 
que nos han visitado. 

Insiste el señor Suárez de Pu
ga en sus deseos y nos aclara que 
el Rallye del Cid llegará hasta 
Villarcayo, esperando que tomen 
parte por lo monos sesenta auto-
móvüés. 

Nueva intervención de los p i 
lotos, que unáínmomento mani
fiesta que han venido con buen 
tiempo y-buenas carreteras, aun
que lás '.informaciones cilio van 
adquiriendo' por radio en pleno 
viaje, los hacen sospechar que 
antes de llegar - a la localidad 
francesa do Chambery, on d'ui-

• de se efectuará la concentración 
general, encon t ra rán nieve. 

La charla es cordial y amena, 
facilitando sus .impresiones jjín-
cluso 105 pilotos franceses. 

A las once y cuarto de la no-
cfts comienzan a reanudar la 
marcha desdo nuestra, canil,a., 
para llegac al control de Bayona 
a las. cuatro de . la madrugada. 
U n último detalle:. los premios 
establecidos para los primeros 
clasificados. Son estos: Primero, 
12.000 francos nuevos; segundo, 
a.000; tercero, ¿000; cuarto. 
3.000; quinto, 2.500 y, en dismi
nución, hasta catorce Para da
mas: Primero, 2.000 francos nue
vos; segundo, 1.000. Estos premios 
son acumulables. Es decir; si una 
cama se clasifica por ejempo, se
gunda en la general, cobrar ía los 
8.000 más los 2.000 do su grupo. 

Llega la hora de la .despedida 
Con ella, nuestro deseo de que 

.terminen bien y cors éxito la 
pt Lieba.- . 

. v n o ei 
Milán . — E l peso ligero italiano 

Sandro Lopopolo ha vencido a los 
puntos a Boby Ros, España, en 
combate a ocho -asáltos, celebrado 
esta noche en el «Palazzetto dello 
Sport», de xMilán. 

Lepopolo dió un peso de 62,500 Kgs. 
y Ros de 63,00 kgs. 

fíoy, justa general del 
Moto ftitó Burgalés 

E l Moto Club 43urgalés celebrará 
hoy junta general en su domicilio 
social, a las once y .media de la ma
ñana. 

que 1^ baja de Amando no se 
note tanto como para hacernos 
pensar que sin él le ocurre al 
Coruña algo asi como al Ma-r 
drid cuando falta Di Sté íano. ! K*sa*s t* t im!^^ 

Anoche charlamos con un co
lega gallego en el Hotel España , 
donde se alojaba el equipo. Nos 
dijo que llegaron a las dos y 
media de la tarde. Alguien am-' 
piió la información a ñ a d i e n i o 
que fueron a ver la película "El 
Cid". Por fin nos anticiparon lo 

brayada con una gran ovación, 
que luego compartan igualmente 
nuestros visitantes. 

fíoyf gran velada de 
¡usha grecorromana 

que "buscábamos: la alineación Madr id Ba g0S. I H l l Qj^rOSif 
tía l a Soc iedad D f p o i t i v a 

M i f i t o r " G « i e r D l Y - g ü * " 

riel once aue a cenará on Za torro.! 
Es esta: E/nery: Valent ín. Pega
so, Lariño; Manin, I g a r t ú a ; Gen- ' 
to, Jaime E ianco . Veloso, Fer-, 
nando Mendoza, Bollón. 

Todo^ ellos vienen ilusionados' 
. y deseosos de puntuar, aunque 

afirman, se no ta rá el poder re-
sólutivo de Amaneio, hoy ausert-
te. \ 

Ellos, como nosotros, se preocu
pan también por el estado del cam 
po. No le homes visto, pero con-
fiamo sen que habrá medrado 
mucho. Se rá un lactor que les-fa
vorezca. Para todos vendrá bien 
que se cumpla la predicción me-; 
t^orologica en el sentido de que: 
cont inuará el buen tienipo; al 
menos,'sin lluvia, que-no és po
co. • • J-! fA/i . \ 

En la secre'aria del Burgos, 
no podemos. concretar m á s qüe 
los jugadores convocados por R a J 
fia. Son los sie-uientes: Asen jo, 
De Pablos^Pes taña . Carmelo. Za_ 
mora. Zamanillo, Port i l la , 'Mar
tín. Girón,: Torros Pardo. Faus-j 
t i . Martínez, Angel, Aznar y Ce-
resuela. 

Al parecer, Carmelo sufrió 
p' domingo pasado, un pequeño 
tirón en la pierna, del qüe debe 
estar recuperado. También nos 
inclinamos a'pensar cjue Porti
lle» <¡q encuentra on plenitud de 
facultades y que jtigará. S in em
bargo, ho hay nada deridido so-j 

, bre alineación definitiva, y, porj 
. tanto, de jugadores que .actuarán j 

ya que como decíamos-ayer , Ra-; 
fa se encuentra con el problema; 
de contar con más muchachos 
bien preparados que los que ne
cesita para éste partido. Alguno 

,-de ellos t kno que quedarse -̂ n la 
caseta. ¿Quién o quiénes? E s a os* 
la-cuest ión. /Rafa volverá a so
pesar'una vez más los méritos 
de cada* contrincante para en-

-írentarle su discípulo más apro
piado, i 

,Lo dicho, el. choque de esta 
.tarde se presenta emocionante y, 
el' resultado incierto. 

Insistimos on que la entrada, 
s^rá do gala a juzgar por la re
tirada hecha ya dé loCa-lidades. 
Bueno será que cuantos ;fal;an 
dé -adquirirla lo hagan esta mis
ma m a ñ a n a para evitarse espe
ras y aglomeraciones de. última 
hora. 

En previsión do que haya mu
chos qLie madruguen para tener 
buen sitio,-los empleados del 
campo deberán encontrarse en 
él con una hora de anticipación 
a-'la señPiada para el comienzo 
del " partido, que ha sido fijada 
a las cuatro de la tarde. 

Luego, todofe, a animar al Bur
gos para asegurar más él t r iun-

B o x e o 

Según tenemos anunciado, es
ta mañana , a ;as once y -media, 
se celebrará en el gimnas'o de la 
Sociedad Deportiva Mil i tar "Ge
neral Yagüe", la gran velada ds 
lucha grecorromana, en la que 
í:e enfrentarán los equipos" de 
Madrid y Burgos, respectivamen
te. 

Entre los primeros vienen va
rios campeones de España 'y un 
luchador olímpico. Panizo, que 
al final h a r á una exhibición, 

¿ o s íiurgaleses, teniendo on cuen^ 
•ta la categoría de sus rivales, 
han venido sometiéndose a en
trenamientos intensivos, con el 
fin de lograr su más" completa 
puesta a punto. 

'La lucha se presenta, pues, su
mamente interesante. Para do
tarla de mayor esplendor, es tará 
presidida pór federativos nacio-
na.'es de la especialidad. 

Auguramos ya de antemano 
otro Uenazo^como el .registrado 
en la últ ima sesión de judo. 

El celo puesto a. contribución 
por Ioí componentes de la Fede
ración Castellana-Norte de Lu
cha merece este éxito y muchos 
m á s que han de sucederse on fu
turas voladas. , i 

RIFA DE SAN ANTON 
Hoy, a mediodía,, en e¿ sa

lón de sesiones del Excelentísi
mo Ayuntamiénto. tendr^ Kuar 
el corteo de los premios 'de la 
rifa del Hospital ^.silo.. de. San
tiago. ' ' . I 

Aun cuando no se Mein vendido 
les papeletas en su "totaUdad, a 
últ ima 'hora p a r e c í que se in
crementó algo la véBte y'se pue
de considerar aceptable la cifra 
recaudada. Debiera tie haber si
do mayor. puesToá 'Asilos nece
sitan eso y máj;., . I 
CUPON PRO-CíEGOS 

E<?sde h a c ^ ' ú h o s cuantos dias 
y diariamente sé vienen ven
diendo en .ftyestra ciudgd esees 
cupones de la rifa Pro-Ciegos, 
con un éHitp' verdaderamente iia_ . 
lagüeño, ;púes la mayoría de los 
dias, parajas doce, ya están ven.i 
didas todas las tiras, por los^n-J 
videntes encargados de el lo 'en, 
nuestra ciudad, lo que quiere de. 
cir que e.ta benéfica rifa ha' en
contrado una buena acogida en
tro los mirandeses. Que siga el 
éxito, es lo que descerres. 
R EFRANERÓ MIRANBES 

* Por si había pocos bares, 
ahora los ponen a pares. 

* El farol inierníitente, ya 
no anda con leña ni con corrien
te. . • ;• •"• 
> ic l o estamos pasando mal 
con'la epidemia gripal. 

•Ar Está más caro el jamón, 
que un abrigo.de visón. 

i< Anchoas muy chiquititas, 'a 
diez y .¡eis pesetitns. . 

Con o sin dinero, ya se va 
pasando Enero. 

I * Hay más bicis en Mirand» 
que follones ^ n Katanga. . • 

• Tres relojes en MfPancm. 

O C A S I O N 
Se traspasa ultramarinos Campi
llo por no poder atender. Estable
cimiento muy acreditado, situa
do en Real Aquende. ¡Informes te
léfono 288. Miranda de Ebro. 

Ramón y ̂  Caj^l, 14 
(Esquina Cid) 

MIRANDA DE EBRO 

D*l Hospital Frovinoial 
CIRÜGL4 GENERAL 

HUESOS 
Y ARTICULACIONES 

San Cosme, 2 (Piaza de Vega) 
Teléfono 2665 

J O S h A L O N ¿ O 
MEDICINA INTERNA, COBAYO» 

Y NUTRICION —RAYOS X 
Oonstót» d « U f t 2 T d e 4 a < 

DIPLOMADO 
ÍN BADIOLO^IA f 

RAYOS'; X'-" : ;Vsft! 
8»bi Pablo. 22. .Tel. MSI 

El Palacio de deportes registró 
un lleno absoluto 

Madrid.—"En el Palacio de loa De
portes, con lleno absoluto, sé han ce
lebrado dos campeonatos de Espa
ña y uno de Castilla, en la veiada 
de boxep .de hoy. 

Varios centenares de personas no 
pudieron entrar en el recinto. 

Campeonato de los plumas, a doce 
asaltos: 

Biescas, campeón, contra Kimbo, 
aspirante.—El combate no respondió 
a un campeonato de España, hien
de bastante aburrido, excepto lige
ras ráfagas muy distanciadas. Bies-
cas conserva el titulo, al ganar por 
punlgs. 

Campeonato' de España de los me
dios: 

Luis Polledo, 71,600, y Diegro In
fantes, 69,800. 

E n el egundo asalto, Folledo dió 
un directo que hace sangrar a In
fantes del ojo izquierdo, agrandán
dose esta lesión conforme pasan los 
asaltos, con el duro y preciso ma
chaqueo de su rival. E l combate lle
ga hasta el noveno asalto, en el 
que se deplara vencedor ¿por supe
rioridad a Folledo, que ha estado en 
plan de campeón, dominando am
pliamente durante todos los asaltos. 
Infantes demostró- un gran coraje. 

Campeonato de Castilla de los li
geros : 

DebRio venció a los puntos a De 
Pablos—Alfil. 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL, RAYOS X 

Miranda, 6 ' 

a 
RIÑON T VIAS URINARIAS 

A. BonifM. 12. 1.» Teléfono 15M 

m i m R m m m & 
M E D I C O 

A n á í í - i s c í n i c o s , 
Pl^de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

e i 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18. - Teléfono 5424 

6 
HUESOS X ARTICULACIONES 

CIRUGÍA GENERAL — RAYOS X 
ATda. del Cid. 10, 5.° - Tllno. 3«4f 

• l o s e m . o e s e m t i i n 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIOÑES 

Vitori». 19. J&.0 — Teléfono 878i 

Encauce sus limosnas: dar! 
bien é s 9ar dos véeés. 

M U E B L E S 
LOS MEJORES 

LOS MAS BARATOS 
COMPRUEBELO 

AVENIDA GENERALISIMO. 1 

L A R A 

M . C a i v o P x n i J i o s 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Electrocar
diografía 

Tratamiento ,de las enfermedades 
respiratorias por rentiloterapla 

Vitoria 27 — Teléfono 3048 

DENTISTA 
Bfta Pabi® n ú m . 9, 1> 

/ . M a r f m Pardo 
Diplomado Escuela Nacional d* 
Tisiología. — Ex-jefe Clínica Hos 
pital Militar. — PULMON Y CO 
RAZON, Rayos-X. — Electrocar-
diología, Madrid, 14. 2.° ms Telé 

fono 4166 

LEsiifl U o 
CIRUGIA GENERAL 

fiUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Concepción. 15. Teléfono 4093 

D r . P E N A D O 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.5 — De 11 a S 

Teléfonos SJ012 y 2869 

F . B U í Z V A L V E » D E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 12, 2.° derecha 

Teléfono. 4555 

L U Í S R E B O L L O 
ENlflERMEDADES DE LOS 

NISOS 
San Julián, S, S.», Letra D. Tel. 1428. 

Consulta de 12,80 a 2,80 y 5 a 7 

Sanatorio " V I R G E N DE BEQOÑA" 
MEDICO DIRECTOR: CESAR SUAREZ DE PUGA [ 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Tratamientos, modernos de la especialidad 

Ñouro - psiquiatra 
San Pedro Cardeña, 21 —^Teléfono 2822, — Consultas, Avellanos, 1 

i . R O D k l O U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación eléctrica definitiva. Limpien de caíls. Imperfecelemea ( 
iét lmM (aenéa, Tefrafas, etc.). CoBzmlta, d e l t a S y A f t S a l 

San Pabla, t. 4* Telefona t*á» 

L A I N CALVO 2B 

MONTA SUS GAFAS GRADUADAS 

con L e n t e s C a r t o i e n ^ ) 
os visiom í»e«pccta". ' 

A t o n u e l R o d r í g u e z G a r d a 
P U í R i C U L T C R T I L U L A D O 

MEDICO ESPECIA I J 8 T A DE NIUOS. — HATOS X 

Uno corre, otro se atrasa y el 
oiro no anda. 

• Ni celtas en los estancos, 
ni era va para los charcos. 
ANIVERSARIO DE LA F t N D A 

CION DE LA PESA M VDRl-
^ DISTA 

Hoy domingo día 21, la Pena 
Madridis a de Miranda, celebra 
el primer aniversario de su fun
dación. Con esce motivo, la j u n 
ta directiva, ha organizado los 
siguientes actos: • - • ~ 

A las orjpe y media de la; ma
ñ a n a , misa en San Nicolás; 

A las doce y media, proyección, 
de seis documentales en el Cine 
Mecisa, de las seis finales de la 
•Copa"de Europa, en las que ha 
intervenido el Real Madrid. 

A las dos de la tardecen los 
salones de la sociedad, sitos en 
el Bar Burgalrs. tendrá lugar la 
entrega de premios a los ganado
res del campeonato social de 
mus. recientemente celebrado. 

A continuación, , banquete de 
hermandad para los miembros 
de la sociedad 
FARMACIAS DE GUARDIA 

De Juana, Generalísimo. Fran
co, 5. . 
POR FIN HAY FUTBOL O F I 

C I A L EN AND UVA ESTA 
TARDE 
Después de muchas fechas sin 

tener noticias del campeonato de 
Liga de la primera regional na
varra, a últ ima hora nos entera
mos de Que hoy, a las cuatro de 
la tarde, se jugará en Anduva 
el partido correspondiente a es
te campeonato é'ntré los equipos 
C. D . Berceo y C. D . Mirandés, 
con el que se reanuda Ja com--
petición y se inicia la segu/ida 
vuelta., • oj ,-

Es curioso que una cosa que-
debiera de saberse con antela
ción, so haya dispuesto a úl t ima 
hora, demostrá'ndoso una vez m á s 
la mala organización que rige en 
la Federación navarra, pues 
creo moa que los calendarios de las 
competiciones deben de ser i n 
conmovibles a nó ser que cau
sas mayores alteren su desarro
llo. 

Ot ra co=a que nos ex t raña es 
la tardanza en solucionar cuál 
es el definitivo campeón juve-. 
ni l de la faso 'que fi.naíifó, que 
sogim parece, toriavia está pon-
diente do • resolucion. 

E n cuanto a r partido que",es
taba anunciado entre un cqüioo 
del Mirandéis y 'lá Peña Madridis-
ta, queda suspendido al jugarse 
el de primera regional que cita
mos. 

(E&peramm que la tardo sea-
bu^na y qu;.' el público acuda én 
más cantidad qu j otras veces pa
ra1 animar a , nuestros regiona
les. 

E n cuanto a alineaciones se 
refiere, por parte del Mirandés 
regional, no se sabe nada en con
creto, únicamente que estáñ c i 
tados todos los componentes de 
la plantilla, v o r lo que jsegura-
menie el equipo so h a r á momen
tos antes del partido. 

Se vende en MIRANDA DE 
EBRO, en los kioscos siguien
tes: 

Doña Teresa Pérez. —Aveni
da del Generalísimo y calle de 
Loarofio. 

Doña Pepita Requejo. — Calle 
de Vitoria (Jardincillos). 

Drogruería Angulo. — Calle 
Real Aquende. 

Librería de ferrocarriles. — 
Estación Renfe. 

«las pensiones estarán 
s i e r r e a! día» 

D e c l a r a c i o n e s c/aí d i r e c t o r 

g e n e r a l é * \ T e s o r o 

Madrid. — Las pensiones estarán 
siempre al dia, según ha. explicado 
el director general del Tesoro. doí\ 
Juan José Espinosii, a un redactor 
dél periódico «Madrid» al hablar de 
IíV trascendental re/orma introduci
da en las pensiones de las clases 
pasivas. L a actualización de las 
pensiones tiene fundamentalmente 
dos vertientes: una, que mira al pa
sado y otra que mira- al futuro. L a 
ley, por una parte, actualiza todas 
las pensiones existentes como si se 
concediesen en ê  día de hoy; és de
cir que las pensiones quedan eleva
das a la cuantía que resulta de to
mar como regulador del haber pasi
vo el sueldo. que en la actualidad 
tenga un funcionario de la misma 
categoría, clase, empleo y años da 
servicios que el causante de la res
pectiva pénsión; y, por otra parte, 
la ley establece el principio'de revi-1' 
sión permapgn.te,, .de.gianera. que las ' 
modiflcáciories que en ei futuro ten
gan los sueldos de los funcionarios" 
activos tendrán su repercusión en 
aquellos funcionarios pasivos que al
canzaron igual empleo, categoría- o 
clase y, en su caso, en favor de sus 
familias. El aspecto más transcen
dental de la reforma reside,. a jui
cio del señor Espinosa, en el del 
principio de actualización «abierta^, 
que era desconocido en materias de 
clases pasivas. Agregó que las pe--
ticiones de revisión se ajustarán a 
los plazos marcados.—Cifra. 

La viruek sicfüs causando 
víctimas en I m ú i 

Karachi. — Otras ocho perso--
ras onfermás de viruela han fa-
Ik'ciao, ln que eleva la ciíjrá de 
victimas de la enfermeflad, según 

:dato= oficiales,' a ¿-70. 
Otros i24' casos han sido hos- I 

pitairzados.—Efe. 

El pobre no se acostumbra 
a su pobreza; s* rtoigna ah í» . 
iu • irreiíwáiaüie, ^yúdal«. .. 

y 
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Por Manael M A R T I N I O B O 

D<s:íoz Ingeniero de Montes • 

1 
C a p i t u l o 1 1 

• i p l l U S 

Barcelona.— Los múltiples 
accidentes que está ocasio
nando la moda de los zapa
tos con "tacón-aguja", han 
dado lugar a que varias se
ñoras y señoritas expongan 
a través de la Prensa y de 
la Radio los peligros que re
presentan para ellas los res-
íjuicios existentes en el ado
quinado de las calles y las 
rejillas metálicas de los 
tranvías. Asimismo, han so-
licitado que sean arrancados 
los rieles del tranvía en 
Aquellas calles y plazas por 
á c n d e ya no circulan estos 
rehiculos. Ultimamente han 
sido atendidas en las casas 
de socorro varias mujeres, 
victimas de accidentes pro
vocados por el "tacón-agu-

Por su parte, los conducto-
rtm de vehículos han mani
festado que tienen que estar 
alerta cuando se encuentran 
frente a alguna mujer, ya 
que la inestabilidad que les 
produce el "tacón-agujá", 
puede dar lugar a accidentes. 

El 
^ * 

N o p u s i s llevarse a cabo m á s ^ e con el propia esfuerzo de loa interesados 
SI el termino "subdesarrolla-

dn" con el que se califica a un 
país en esa situación, levanta 
siempre no pocas suspicacias^ és
tas son mayores aún cuando Si 
pretende aplicar a zxmas o regio
nes de una nación. Po: eto qui-

cuencia de las condiciones en que 
se desennvuelven las actividades 
modernas: por ejamplo, las in
dustrias. 

Sabido es lo-costoso y aleatorio, 
que resulta la instalación do una 
empresa en una región estanca-

zás sea preferible utilizar a 
te? gerierales el lérmino ' 
firientementc desarrolladas . 

Este mienor desarrollo presenta j ciativa y de empresas, que el pro-
diversos .grados, lo que permite ] pió ^ambiente de la región, mata 

de la FAO, en el cual, ai estudia 
la estructura agrícoiá y su re
percusión sobre la economía, se 
analizaba el desarrollo ag.ano e 
industrial por regiones. median
te la obtención de índices de d.s-
arrollo agrario e industrial que 

el grado de 

i ¡SERVIDORA 
BO'MESTIC'A!! 
•La asistencia médica por 

e-1 Montepío Nacional1 del 
Servicio Doméstico, se te fa
cilitará desde, el primer día 
qué, la necesites para* toda 
clase. de enfermedades y le
siones. Para ello deberás es
tar al corriente del pago de 
cuotas, tener, cubierta una 
cotización de sois meses y es-' 
tar en posesión de la Tarjeta 
de asislenciá sanitaria. 

clasificar .las regiones insuíicien-
temente" 4iesarroliadas, con el 
profesor Francesco Vito, de la 
Universidaki del Sagrádo Cora 
zón de Miíán, en tres tipos fun
damentales: atrasadas, desarro
lladas y deprimidas. 

Realmente, aunque los anterio
res puedan ser los tres tipos prin
cipales dei regiones insuficiente
mente desjarrolladas, caben tan-
tbs tipos qomo distintas sean las 
causas u orígenes de las desigual
dades regionales. 
DESIGUAEDADES REGIONA

LES: SU]S CAUSAS 
Una caiisa es ciertamente la 

excesiva centralización en la ca
pital de la- mayor parte de los 
centros de enseñanza superior y 
do investigación, actividades cul-, 
turalea y artísticas, organismos! 
administrativos y políticos, lo qué: 
ha originado, evidentemente, una 
falta da puílso vital en las provin
cias, al verse privadas de esos 
elementos, esenciales del desarro
llo oconómlico y de todo orden. 

Es igualñoente un factor-—y 
grave— de desigualdades, la pro
pia tendencia retrógrada y acu
mulativa deli retraso de una re
gión, que se,acentúa como conse-

p o i - R U Y 

•¡Mira! 

•y esteriliza, las pocas veces que 
acierta a iniciarse. 

En resumen, pues, en las dife
rencias y disparidades regionales 

- intervienen, evidentemente, fac
tores históricos (geografía, polí
tica, etc), y factó:es económicos, 
tanto estructurales como coyun-
turales. Por tantoj la desigual dis
tribución de los recursos natura
les entre las diversas regiones es 
factor indudable, pero no único 

¿ni el más importante, sino que 
^ hay otros motivos artificiales, que 

ya han quedado reseñados, v 

DESARROLLO REGIONAL Y 
DESARROLLO NACIONAL 
Si' anteriormente' hemos juzga

do como planteamiento desacer
tado de la cuestión el mantener 
que' una verdadera política de 
desarrollo no puede concebirse 
más que a escala nacional, seria 
análogamente absurdo el tratar 
de asimilar de una manera gene
ral los problemas regionales a 
los nacionales, ü s decir,, no es po
sible aplicar sin reservas la teo
ría del desarrollo económico de 
los países atrasados a las regio
nes insuficientemente desarrolla
das, lilla, no obstante, como di
ce el profesor F. Vito, "sügiere; 
el camino'a seguir desde el pun
to de vista metodológico". . 

Es más penetrante en este te
ma el análisis que hace el pro
fesor J. Lagujie, el cual conside
ra que el problema de insuficien
te desarrollo económico de países 
y regiones es de la misma natu- j 
raleza,-si bien se trata de dós' 
grados distintós do evolución. 
DIFERENCIAS REGIONALES 
_ ESPAÑOLAS 

Ya en 1945 el profesor Emilio 
de Figuoroa, en conferencia pro-
nunciada en Bilbao, declaraba 
que uno de los tres problemas 
fundamentales de la economía es
pañola era ei del desequilibrio in-
terregional, esto es, el desequili
brio económico entre nuestras re
giones industrializadas y áreas 
subdesarrolladas. 

Pero con ser problema tan im
portante, y de cuya transcenden
cia se tenía plena^conciencia; se 
hablaba con imprecisión del mis
mo hasta la aparición, en 1959, 
niel "Proyecto de desarrollo de la 
Región Mediterránea España", 
realizada por el Instituto de Es
tudios Agro-Sociales por encargo 

M n o p u h l h a d ó f t í n f e r e s e r n f e 

Ei S T E es el título de Una publicaoión que, en for-
• ma de álbum, acaba de editar la, Confederafcióft 

ISspañola de Cajas de Ahorro Benéficas, y que la Ca
j a de Ahorros del Círculo Católico ha comenzado a 
distribuir generosamente entre las «Amas de Casa» 
a las que de manera especial va dedicado. 

«PRESUPUESTOS FAMILIARES» es un álbum 
de bolla presentación y esmerada confección, con 
acertadas normas y consejos expuestos en forma 
amenísima e intuitiva sobre el Ahorro Familiar, que 
lo complementa un cuaderno meticulosamente confec-
cionado para el presupuesto y contabilidad de los 
gastos familiares diarios, en forma sencilla y.clara, 
que hará mucho beneficio a las familias que hagan 
uso de él. 

Su esmerada presentación y la claridad de su com
posición invitan a leer y apuntar datos del desenvol
vimiento económico familiar, allí en la intimidad de 
la vida hogareña. 

«EL D I N E R O NO E S L A F E L I C I D A D . Pero...», 
. se leo en destacado titular de su primera página. 

Efectivamente, el dinero no es la feUcidad; pero 
pntre la felicidad y la desdicha o las amarguras de la 
vida de los* hombres, hay una vasta gama de situacio
nes, halagüeñas unas, ásperas y duras otras que pue
den acentuarse o mitigarse en proporción a los re-
sursos de que dispongamos. 

No en balde dice un refrán' castellano que «dondo 
mo hay harina todo es mohína». 

Por regla general hay menos control sobre lo que 
se gasta 'en la familia que sobre lo que se gana, de 
donde derivan muchas veces consecuencias fatales 
que acarrean serios disgustos. Hay mucha gente que 
gasta y compra a veces sin pagar y sin pensar cuán do va a poder pagar lo que compra, con los consi
guientes disgustos y desazones cuando los acroedores (a veces con aire desmesurado) reclaman la deuda. 

Son pocos los que al pensar en la adquisición de. un mueble, por ejemplo, se trazan un plan de ahorro 
para, en un plazo determinado tener reunidos reour sos suficientes para el pago de aquella compra. 

Este sistema debería -fomentarse, por lo menos como se fomenta la compra a plazos, que tantos dis
gustos cuesta a veces a compradores y vendedores. 

Ahora bien, para llevar ajeabo con éxito un plan de ahorro es preciso formar un presupuesto calcu
lando ingresos y gastos con alguna precisión, y ajustarse a él. 

fisto es lo que ha puesto en manos de las Amas ú- ( asa burgalesas la Caja de Ahorros del Círculo Ca
tólico de Obreros. 

Una vez más esta Caja contribuye, con lecciones, consejos, fórmulas, estímulos, con facilidades en 
préstamos y anticipos; con lecciones de economía, aconsejando el ahorro y abominando la imprevisión y 
el despilfarro a que en los hogares haya algún atisbo de felicidad, esa felicidad relativa que es capaz de 
proporcionar (más que la abundancia de bienes, pues que ésta en muchos casbs proporciona hastío), la no 
carencia de lo necesario, comprendiendo entre lo ne cesario, naturalmente, algunos ahorros o reservas pa
la hacer frente a contingencias inesperadas e imprevistas. 

Algún dia. las Amas de Casa que hayan leído y pu esto en práctica el álbum «PRESUPUESTOS F A M I 
LIARES», darán las gracias a la.entidad patrocinadora CAIA D E AHORROS D E L C I R C U L O CATO
L I C O , y nosotros también nos alegraremos dé haber contribuido a su bienestar y disfrutar de esa felici
dad relativa que proporciona la Previsión económica. 

de Mar
zo de 1960, y en el ciclo de con
ferencias "Do la p:opiedad seño
rial a la empresa agrícola", or
ganizado por la Asociación Cató
lica. Nacional de Propagandistas 
de Madrid, don Emilio Gómez 
Ayau, al realizar un "Ensayo so
bre la estructura social agraria 
de Andalucía" amplió considera
blemente dichos índices.. Como 
consecuencia de todo ello, resalta 
que'hay en España uña gran fa
ja de mínimo desarrollo agrario 
e industrial (Ebro Medio. Reglón 
Central y Extremadura), a cuyo 
alrededor , se disponen las refetan-
tes regiones: Andalucía, Galicia 
y Duero (desarrollo agrícola me
dio y desarrollo industrial algo 
más alto); Ebro Alto y Levante 
(ponderado desarrollo agrícola e 

. industrial), y Región Nordeste y 
Cantábrica (máximos desarro
llos" agrário e industrial). 

La gravedad de esas diferencias 
y la coincidencia de máximos y 
mínimos es muy significativa pa
ra Gómez Ayau "en cuanto a la 
necesidad de un coordinado des
arrollo agrícola o industrial", y 
porque, por otra parte, señala 
con claridad "los peligros que en
trañaría el abandono de las zo
nas iñfradosarrolladas si no se 
adopta una política que permita 
disminuir las marcadas diferen
cias entre una España industrial, 
rica y productiva, y una España 
rural, pobre y atrasada". 

Estos mismos extremos han si
do estudiados también^con toda 
competencia en diversos traba
jos por el economista J. Plaza 
Prieto, e igualmente por la Ofi
cina desplanes Provinciales, de
pendiente de la Secretaría Gene
ral Técnica de la Presidencia del 
Gobierno, estando también em-

' j)eñado actualmente en estos es
tudios él Gabinete Técnico del 
Consejo Económico Sindical Na
cional. 
REMEDIÓ:" EL DESARROLLO 

REGIONAL 
Puesto' que las desigualdades 

existentes no favorecen en ma
nera alguna el desarrollo equili
brado nacional que hoy día cons
tituye unánime aspiración en to^ 
dos los países con vistas a inevi
tables integraciones supranacio-
nales, hay que buscar la solución 

, en métodos que como el desarro
llo regional, ya en otro artículo 
definido, puedan constituir un au
téntico remedio para la España 
•insuficientemente desarrollada. 

En dos principios fundamenta
les se basa el desarrollo regional. 
Es uno de carácter técnico, y es 
el llamado de los "polos de creci
miento", en expresión del econo-
místá francés F. Porropx. El otro 
es un principio esencialmente íiur' 
mano, vy-es el llamado "principio 
de adhesión" del profesor Mil-
hau. 

Es este último un principio fun
damental, que viene a consagrar 
que la revalorización regional de
be llevarse a cabo por los habi
tantes de la región, y no puede 
conseguirse eficazmente sin- su 
consumó. Con expresión del tam
bién especialista en p1 desarrollo 
regional, profesor Laguajie, "El 
papel de los hombres ser̂ , pri
mordial en una verdadera poli-
tica de ordenación, del territorio. 
La ordenación del territorio no 
es fruto de una planificación au
toritaria, do un programa inv 
puesto, sino que constituye más 
bien-una tendencia, una discipli
na voluntariamente admitida, que 
no se puede realizar sólo por la 
vía burocrática. Aunque debe ser 
concebida en - un plano regional 
y nacional por los. servicios ad
ministrativos, no puedo alcanzar 
sus objetivos si no llega a ser la 
preocupación constante de los 
hombres y dev los grupos que vi
ven en er territorio". 

El desarrollo regibnal se lleva 
a cabo de diversas formas, siem
pre sobre la base de una adecua
da planificación regional Tal 
planificación puede consistir en 
una acción de gran envergadura 
í£)bre la^ infraestructura (cosas 
del Valle del Tennessee, Ordena
ción del Bajo Ródano y Langue-
doc, Cassa per il Mezzogiorno. 
Plan Badajoz; Plan Jaén, Pla
nes- de Grandes Zonas Rega
bles, etc.), pero también puede 
consistir eh el llamado "desarro
llo comunitario'^ en .expresión 

2ue la Agencia europea de Pro-
uctividad, de la OCDE, ha con

sagrado, y lleva a la práctica en 
la zona piloto de Cerdeña, y en 
otras dos de Grecia y Turquía. 
, Tres líneas principales se des
arrollan en dicha zona piloto de 
Cerdeña: inversiones "en hom
bres" (educación, etc.), progreso 
global y principio de adhesión. 

Por otra /parte, la aportación aue como nuevo método o proce-
imionto puede realizar el des

arrollo regional frente a los nue
ces, aspectos sociales examinados 
certera ñi^pte. por S. S. el Papa 
en la nueva ü^icíclica "Mater'et 
Magístra" nos parece evidente e 
importante. 

tuuummmmmmmummummmumnmmuummkm 

I C > T T R E lo« literato» ing;Ie.*e> d» l a 
época victo ría na d*»taca la g r án 

trinidad de novelistas formada por 
Dickens. Thackeray y Elüot. Los tres, 
dentro de sus variedadi-s. ofrecen el 
ra*igo común a la psicología británi
ca : el espíritu puritano de moral, aus
tera, que llega a veces a ser gazmo
ña y sermoneadora, y ¿i sentimien
to pietista y humanitario para con 
los débiles, los desvalidos, los humd-
des y los miserables. Lejos de te in
diferencia objetiva ante el mundo, 
propia de los realistas franceses, los 
ingleses tienen siempre intención do-
rente y hacen de la novela cátedra 
para defender una tesis moraL 

Y en este grupo de literatos sobre
sale, como representante de la nove- ^ , , , 

la de inspiración social. C arlos Dickens, dotado de 
ima extraordinaria potencia creadora y que a la fuerza 
de verbo v de sentido del relieve escénico, eleva a la 
dignidad de figuras típicas a personajes sacados de 
las clases media y popular. Su d¿n animador se ex
tiende hasta los objetos, a los que da alma con su 
Impresionismo sentimental; porque nadie, en efecto, 
ante los dolores humanos, ha sabido enternecer al lec
tor con más fuer/a qjie Dickens. Mézclanse en sus 
obras lágrimas y carcajadas con el mismo exceso, 
peculiar a sií pluma amplificadora, que le hacen exa
gerar los caracteres y los sucesos hasta lo grotesco y 
lo deformé. T a l es c\ caso de las historias recogidas 
en los «Papeles Postumos del ( lub Pickwick». una do 
sus obras más ' interesantes - - s i no la mejor—, que 
te hicieron famoso a los 'Zó años. 

Pero Mr. Pickwick es algo más que una figura li
teraria. Es el Don Quijote londinense. Con sus lune
tas, su chaleco blanco, su pequeño vientre, este perso
naje vagabundo y popular encarna las chifladuras, 
los gestos, las inquietudes y las esperanzas de la épo
ca en que Inglaterra deja dé ser un país rural para 
convertirse en upa potencia industrial. Y , así como 
Don Quijote se secó el cerebro destilando historias 
caballerescas en una aldea manchega, la mente de 
Mr, Pickwick se convirtió en un artefacto facecioso 
y casuístico por el contacto de la sociedad de. Lon
dres. No es posible ver unidos a unos cuantos ingle
ses castizos sin descubrir entre ellos al bizarro, solem
ne y pintoresco Mr. Pickwick, y pocos ingleses habrá 
que no se hayan sentido un poco Mr. Pickwick en al
gún momento de su vida. 

L a primera parte de la obra, publicada cuando 
Dickens era reportero del «Morning Chronlole», sur
gió con la cooperación del dibujante Seymour, que 
gozaba de gran popularidad como intérprete de los 
caracteres de la sociedad victoriana. Pero los dibu
jos dé Seymour prpnto quedaron relegados a segun
do término, frente al éxito de la obra de Dickens, 
hasta el extremo de que el dibujante, despechado, se 
suicidó. 

Posteriormente, a partir de la publicación del 
quinto cuaderno, Dickens se dió cuenta de que a su 
«Don Quijote» le faltaba un Sancho Panza, e intro
dujo en la narración al charlatán Sam Weller, y la 
historia adquirió entonces un éxito clamoroso, por
que, después de Fieldlng, no había aparecido en la 
novela inglesa otro personaje más divertido ni real. 

MA. mn ¡B 

Por Ernesto RUIZ Y GONZALEZ DEI LINARES 

Lo que justifica la difusión de la l bra. de la que ^ 
décimo cuaderno se vendieron m ¿ m de 40.000 ejen,. 
piares. 

Y es evidente, como dice Ma a rols. que Samuel 
Pickwick es una mezcla de hombre* de bien y de.Doi, 
Quijote. Hombre de bien, por la ! olemnidad de Su 
porte y de sus sentencias; Quijo, b por su ánimo 
siempre dispuesto a intervenir en ot mtra de lo8 ma^ 
vados v en favor de los oprimidos. Uno de los pP}. 
meros en advertir esta similitud en tre los dos hé-
roes fue lord Jeffrey, quien tambh» » percibió el pa. 
ralellsmo entre Saneho y Weller. También Martin 
Hume admite que Pickwick y Sam.) Weller son refle. 
jo de Don Quijote y Sancho Panza ; en los primeros 
años del siglo X I X . Pero con una diíl prenda: la falta 
de ilusión amorosa. Al Caballejo de lí i Triste Figura 
le bailaba en el alma una ilusión: eJ| amor platónico 
de la sin par Dulcinea del Toboso. . ! Mr. Pickwick 

ed» ul madura, cali en cambio, nos lo encontramos en 
v o y barrigudo, sin que el eterno fei i icnino logre iu 
fluir en su azarosa vida. 

Hoy díá puede visitarse en Lond M s la «Taberna 
del Gallo», adonde solía acudir Shu krspeare y que 
Dickens visitaba con frecuencia. Así, jílaalquiera puer 
de sentarse hoy en el mismo tahúr-tá1» de recio ro
ble británico en qjué comieron Jhpnsp»'. y Dickens y 
pedir la ración de guisado de vaca, i.bl en pimentada 
y fuertemente especiada, que tanta^vedes les fue ser
vida a ellos. Y yo hie tenido opOrtunida % l, con ocasión 
de una comida que varios profesares irlj ieses y espj*- , 
ñoles ofrecimos a D. Miguel de Unamui ), hace ahora { 
exactamente 26 años, oon motivo do su nombramien- I 
••• * • • - «- - — ""Si 1 . . . , . H 

t nales y la generación del 98», de cenar en. la «Cock 
Tavern» —Taberna del Gallo—, y en cityo acto el 
gran filósofo español nos deleitó con u h a amenísi-
ma e inolvidable charla sobre Dickens y Ú »s persona
jes de sus obras, entre los cuales descuelga, con sin
gular relieve, Mr. Pickwick, cuyo centenj | -io fue ce-
iQbrado en Inglaterra pocos años antes d ? la última 
guerra, con el humorismo,, la fe y la termira que los 
ingleses ponen en sus empresa» fantástica I , elevando 
el personaje —verdadero Quijote Involunt a rio de la 
v ieja Inglaterra— a la categoría de héroe \ nacional ( 
qué hubiera dejado en la historia la huel'V» real de E 
sus proezas. 
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A l m a c e n e s L a P u e b l a 

SABANAS - M A M A S - Ü 1 R I A - G E M R O S D E PüiWO 
¡CINCO M I L piezas de S A B A N A lo mejor que se fabrica! 

ALMACENES LA PUEBLA, superándose 
una vez más, ofrece a Burgos las ma
yores REBAJAS de todos los tiempos 

Carta de Madrid 
M o c f r i d L ' ( C r é n t e a i e 

' T a c h í n " , para 
D I A R I O DE BURGOS.) 

Visitantes de altura. Los duques 
de Windsor, t an enamorados, mor-
ganát icos y elegantes como el día 
en que dieron el susto a la Familia 
Real br i tánica con su, apasionada 
decisión. Esta mañana , el que iba 
a ser Rey de Inglaterra se ha en
tregado a su otra pasión: el golf. 
H a dado unos cuantos paseos por 
el césped estupendo de Puerta de 
Hierro, bajo u n sol radiante y con 
unas lontananzas azules que hubie
ran emocionado a Velázquez. AI f i 
nal de sus agujeritos tuvo la exce
lente idea de almorzar allí y así lo 
hizo, tras de inyitar a varios de los 
muchís imos espectadores que acu
dieron a verle manejar el palo. Es
ta "noche, cena con flamenque-
ría . Después, durante algunos días, 
a cazár. Y por último a Málaga, don
de tomará parte en los campeona
tos intetnacionales de golf y, quizá, 
quizá, haga alguna «zambullá» en ei 
Mediterráneo. Vaya vidorra, duque. 

B O L L O 

El maestro Mendoza Lasalle —el 
hombre del d ía , junto al duque. de 
Windsor— ha declarado que el de
talle reglamentario que faltaba ano
che para la reposición de «El Ca
serío» era la autor ización de los he
rederos de J e s ú s Guridi, que i e ha
bían denegado. Pero que como con
taba con la* de uno de los libretis
tas había pedido autorización a la 
autoridad y esperaba salirse con la 
suya reponiendo en breve la bella 
obra vasca. Y el. maestro, imperté
rr i to y decidido, a las pocas horas, 

. anunciaba para hoy «. las siete la re
presentación de <'Katluska», en la 
Zarzuela y «con la autorización per
sonal del maestro Sorozábal». El l i 
bretista a que aludimos es don Fe
derico Romero, el cual ha dirigido 
una carta a la Sociedad de Auto
res protestando de tal proceder. E n 
cuanto a la entidad propietaria del 
teatro, sigue en absoluto silencio. 

D E S V I O 

to, otros viajeros bostezaban deses
peranzados, en las sucesivas para
das. E l caso no es nuevo. Hace al
gún tiempo que otro au tobús cam
bió su rumbo para aterrizar en otra 
Comisaria, en medio de un imponen
te gri ter ío de los ocupantes de los 
dos pisos del vehículo, ya que unos 
no quer ían pagar, otros pre tendían 
descender y los de m á s allá llegar 
a la oficina fuera como fuera y no 
a la inesperada Comisaria. 

NÓTIOIAS BREVES 
l i 

Tiempo espléndido.: 
— E l periódico oficial publica hoy 

el nuevo horario para los espectácu
los nocturnos. 

-^-Federico Romero, coautor de 
«El Caserío», pedi rá a la Sociedad 
de Autores ima indempización de 
75.000 pesetas por no haberse contar 
do con él para la prohibición de la 

representación de dicha obra. 

W a g o n s L i t s C o c k 
Organización Mundial de Viajes 

„ CRUCERO B O D a I S l PRINCIPE 
D. JUAN CARLOS Y LA PRINCESA SOFIA DE GRECIA 

En la motonave CABO S^N VICENTE 
Salida de Barcelona, 9 de Mayo 
Llegada al Pireo, 12 de Mayo 

Regreso, 17 de Mayp 
Precio, todo incluido, desde 7.800 pesetas > 

'' ——o ' 
/Solicite informes en Papelería Sedaño 

Paseo del Espolón, 6. Sub Agencia d<? W. ü C. 

A T E N C I O N G R A N J A S 

Y C O O P E R A T I V A S A V I C O L A S 
La Agrupación de S. E. C. ti. C. de Guipúzcoa y Vizcaya 

desean abastecerse directamente de huevos por camiones com
pletos. 

oí:oS.f.ert^s: San Sebast»án teléfonos: 12959-16764 y Baracaldo 
¿5¿á2l. Carnet importador número 3.457. (horas: 17 a 20 h.). 
(Garantía económica Caja de Ahorros MuniciWl de San Se
bastian). 

Bronca en u n autobús abarrotado. 
E l cobrador, solo ante el peligro, 
empeñado en cobrar billetes senci
llos y no considerando procedente 
desprender los de ida y vuelta por 
haber pasado la h o r a señalada 
a tal f in . Los viajeros han alegado, 
con razón, que ellos estaban en la 
cola con la debida anticipación y 
que no era culpa suya el exceso en 
la hora, sino de la Empresa. Y el 
conductor, observando e l . nublado 
que ael cern ía sobre su compañero, 
desvio el vehículo de su ruta habi
tual y lo enfiló hasta la Comisaria 
m á s próxima, en la cual el cobrador 
y los viajeros expusieron sus res

pectivos .puntos do vista, Entretan-

A G R I C U I T O R E S 
SEMBRAD PATATAS «PALOCÜW» 

Máxima calidad. — Grano fino. — Muy Temprana. — Se 
produce en 90 días. — Entregas en el acto. — Todos los sacos 
van precintados. 

PEDIDOS: A nuestro representante en su localidad o di-tCta?̂ nte a IBER-ICA, S. A. Telefono 22 -̂14-06 calle de Ato
cha, 107. Madrid (12). 

-


